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ISSBSSINOS BHDuM BS SOLTAS
NAS RUAS DA CIDADE

Diversos crimes, praticados om agosto, permanecem iasulúvci» desafiando os«shor!3ciis3 do
DFSP — A «quudrillia da morte», Jà identificada, também continua se beneficiar .- tia mais

completa impunidade — O Rio, no entanto, é super-policiado

ANO X — Rio do Janeiro, Domlng o, 1 de Setembro de 1057 — N. 2.204

DIRETOR: PEDRO MOTIA UMA

Debaixo de Intensas Chuvas
o Carioca Sofre a Falta Dágua

Novo estouro de adutora agravou o precário abastecimento — O
restaurante dos aeroviários suspendeu as refei»ções a milhares de

trabalhadores

Super-pollciin.ii.to
A capital Federal Islvtí

te|<i a cidade que mnlf po»
llcinmenlo pouua, no mun»
do Inteiro. Eli» aqui nlaiimni
dn* corpariiçôeit policial»
que ti.uili.ini o dinheiro do
povo, wm que o flovimo
de J.K., no cntnnto, cornilon
(liir.iiulr a «ctjiiriinçn pública
« Individual n que o cario-
co, tem direito:

Polida Mllliar
Policia llspecln)
Policia Marítima
Policia Civil
Policio Portii.VI»
Guarda Civil
Ciitnrd.-i Municipal
Guarda da Hl-CB
Guardn da Leopoldina

Agravou-oe seriamente o
tbnsteclmcnto do água na Ci-
dade. om virtude do ocorrido no
cfrnngo» dn 2* adutora do Ja»
Jes na altura do Rocha Mi»
rancin. Com Isto ficou priva-
do o carioca de 220 milhões

de litros d'guas diários como
se nfio já íôsse bastante o
«•ctcílclt> tle 120 milhões de
litros, em virtude da estla»
gem.
ENGENHEIRO NO LOCAL

O Engenheiro Josó Tercei»

ro Gulmariles, chefe do servi»
ço de adutoras da PDF, que
comandou os serviços de re-
paro da ausência do Dln» or
do Departamento de A'guns
e Esgotos, quando se ocupa»
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
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A semana ílndou, o os
xshorlocks* da policia cario
ca nfio conseguiram, ainda,
solucionar o mistério quo cer-
ci» a morto da jovem milioná»
ria Helena Amoroso.

Conformo vimos noticiando.
a filha do banqueiro de «bl»
cho» Henriquo Amoroso foi I
assassinada no Interior do sua
luxuosa «Mercury>, qunntloregressava ao pnlaccte de seu
pai, na noite dc 6»-íolra pas»
saoa.

SÉRIE DE FRACASSOS j
O fracasso policial, nêrrte

caso, nllo é o único ocorrido
ne mês de agosto recém íin»
<lo. Outros crimes permanecem

-. - insolúvels. desafiando a nrgii-
O marido de dona fullcta Vargas, que era porteiro do Clnc Madit- <"" do aparelho policial -arlo*
rc/ra. [oi assassinado por assaltantes, até hoje nlio identificados t •**• " mostrando que a segu»
Impunes, O que se sabe. è que aumentou o numero dc oiiii'*u e dc rança dos cidadfios é bastar.»

te precária, no centro mais
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civilizado do pats, como o é o
Hlo do Janeiro.
MOTORISTAS EM P,\NlCO

Os motoristas profissionais,
pot exemplo, estão a beira dc
umn greve noturna, como rna»
«.fio no cllmn do liitrnnqllIU»
(CONCM S.\0 «A 1' PAO.)

orfiios, no Rio dc fanclro

kproiundam-se as divergências na Conferência de Buenos Aires

mLADOS OS EE. DU BI QUATRO VOTAÇÕES
TRA A UNANIMIDADE DE 19 PAISES
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-Embaixador Oswaldo Arar.hu

AMANHA, NA ASSOCIAÇÃO

CONTRA A FOME:

SERÁ EMPOSSADO
OSWALDO ARANHA

NO 
auditório du .MililiW.H»

da Educação e Cultura, ws
rá realizada amanliii, dia 2, ÍW
17,30 horas, uma sessão para.
empossar-se na presidência di».
Associação Brasileira dt Lmn
Contra a Fome, entidade filia*.
da * ASCOFAM, o Enibai.xadoi
Osvaldo Aranha, eleito recente
mento para aquele cargo.

A solenidade, que será pre
isldida pelo Professor Josué dr
I Castro, confira com a presen
I (CONCLUSÃO DA V PAG.)
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Aprovados vários artigos contra o voto do delegado ianque — Opo-
sição norte-americana à política não discriminatória no comércio in-
ter-americano e na questão dos excedentes — Divergências nos pro-
blemas das inversões estrangeiras — Contrário o México a quaisquer
garantias aos capitais estrangeiros — Dispostos alguns delegados a
aprovar a Convenção Econômica, mesmo que resulte no «isolamento

moral» dos EE.UU.

\'crinl;a conhece Tercsinha pela televisão, conversou com ela por
telefone c espera uma foto autografada

Podida no Legislativo
Paulista a Revogação
do Decreto Antigreve

SAO PAULO, 31 (Do Cor-
respondente) — Repercutiu na
Assembléia Legislativa, na Ses»
são dc ontem, o enterro, na Ca-
pitai da República, do ftttni»
gerado decreto-lei n" 9.p0,
também conhecido como •&&»•
tigréve*,. Vários deputados
ocuparam a tribuna, manifes-
tando a sua «solidariedade aos
bancários brasileiros e aos tra-
balhadores em geral, psla cam-
panha cm que, se empenham
pela revogação imediata do
decreto-lei, que proíbe o uso
dc um direito taxativamente
assegurado na Constituição.

O deputado Farabullni Jr.
concluiu o seu discurso com
as seguintes palavras: «En-
quanto os trabalhadores cn-
torram o decreto, solenemente,
numa praça carioca, os legis-
ladorss federais que o façam
no Parlamento, se tiverem co-
íagérh; Coragem tiveram os
trabalhdores ao fazê-lo».

Verinha Conversou Com Morango
e Quer Uma Foto autografada

«Miss» Brasil atendeu ao pedido da avó de Vera Lúcia e deu-lhe
o recado: tudo está bem —- Agradecimento à segunda mais bela

do mundo

BUENOS AIRES, 31 (FP)
— A conclusão da convenção
Econômica I n t eramericana,
mau grado as reservas dos Es»
tados Unidos e do México, pa-
roceu, ontem à tarde, provável
a numerosos observadores. A
Comissão de Convenção, reu»
nida à tarde em se%são plena»
ria, aprovou 17 artigos, os Es»
Iodos Unidos vo.aram 4 vezes
contra, a respeito dos artigos
13, 15, 17 e 18 relatlvis "is
flUtuáçSfcsctos preços das» ma-
térlas-primas, à aplicação de
politica não discriminaiórias
no comércio interamericano e
p r o b 1 emas de excedentes.
Quarto vezes o delegado nor-
te-amerleano John Lcedy féz
uso da palavra explicando à

Quem Será a Rainha do Rádio ?

IKl -ili_l
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Cândido Portinari

Comissão que o texto propôs-
to não podia receber o apoio
dos Es.ados Unidos porque
suporia a intervenção elo go»

(CONCLUSÃO DA 1' I*AG.)

Homenagem a
Bi Cavalcanti

DI 
CAVALCANTI, o grande

pintor brasileiro, será ho»
menageado este ano, na data
do seu aniversário, com um
jantar no Restaurante Recreio,
promovido por uma comissão
de amigos e admiradores que
reúne figuras de alta projeção
em nosso meio cultural. Entre
outros, integram essa comis-
s&o o ministro Álvaro Ribeiro
da Costa, o poeta Carlos Drum*
mond de Andrade, os escrito»
res Menotti dei Plcchia, João
Conde, Jorge Amado, Aníbal
Machado, Peregrino Júnior,
Olegario Mariano, Moacir \Ver-
neck, Osório Borba, Valdemar
Cavalcanti, Dante Milano, Enel»
da, Osvaldo Costa, Saldanha
Coelho, Murilo Miranda, Odílio
•Costa Filho, Raul Lima, o em-
presárlo Dante Viggiani, o sena-
dor Alencastro Guimarães, os
deputados Pacheco Chaves e
Leoberto Leal, os vereadores!
Raimundo Magalhães Júnior «
Hélio Walcácer. As listas para
adesües encontram-se na re*
vista «Para Todos», nas agén-
das do «Diário de Noticias»
(Tabuleiro da Baiana), «Cor»
raio da Manhã» (avenida Rio
Branco) «Jornal do Brasil»,
«Jornal do Comércio», «O Glo
bo», «CIvíIIhh-üo Brasileira».
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O telefone tocou e Vera Lúcia!
correu a ate>ndê-lo:

A10, com quem deseja fít-
lar?

Com a Vera Lúcia.
Ê a Verinha quo esta no

aparelho, quem esta falando?
t. a Terezlnha MoranRO...

O resto, a menina Vera Lúcia
Correia Baptista, sobrinha da es-
oritora Nair Batista, contou ao

repórter da IMPRENSA POPU-
LAR:

Eu ja havia visto Terezinha
pela televisão. lias Jamais so-
nliei em palestrai com ela. Fl-
iiuel mesmo confusa...

Com quem mais conversou
"Miss" Brasil? — indultamos.
Ela explicou: a sua vovó, que sn
encontra em Nova Iorque, eiito-l
vo com Terezlnha e lho pediu I

quo transmitisse a Verinha o re-
cado de quo tudo esta bem. Te-
rezinha, mostrando-se uma moçja
simples e atenciosa, tâo logo
chegou atendeu ao pedido. De-
pois, aproveitando a oportunida-
de, Verinha pediu a. Mranco que
lhe enviasse uma fotografia com
dedicatória, "mas infelizmente
iiintla não velo".
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
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Será Inaugurado na ONU, Afinal,
o «Guerra e Paz» de Portinari
Marcado o ato solene para o próximo dia 6,
com a participação de delegados de 81 países
— Não estará presente o nosso grande pintor,
;sendo a oferta do. mural feita pelo embaixador

Cyro de Freitas Vale

Na próxima terça-feira, será realizada a reuni&o na ABR com todos os participantes do
Concurso para Rainha e Rei do Rádio de 1957. Em virtude do adiamento da data de encerra-
mento do prazo para inscrições, foram transferidas as eleições marcadas para sexta-feira última. \
Vemos, nas [otos acima, à esquerda. Wanda Sandra, e, à direita, Célia Mara. duas fottts eoneor-'
rente* ao titulo de Rainha e ambas bem colocadas.
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ESTUDANTES E SINDICATOS
PREP1R1MI "MIRCHI10 CITETE"

Comandos visitarão os estabelecimentos de ensino — Diversos sindí-
catos integrados no movimento — UNE, Chefia de Polícia e Serviço

de Trânsito estudam o psreurso dos manifestantes

No próximo dia 6, afinal, nerà
inaugurado o grande mural d«
Cândido Portinari, "Guerra e
Paz", na sede das Naçjõea Uni-
das, om Nova Iorque, como pre-
sento elo povo brasileiro àquela
organização Internacional.

A monumental tela serfl-entr*-

gue pelo chefe da delegação bra-
sileira. Br. Cyro de Freitas Valo,
ao secretario geral da ONU, sr.
Dag Hammarsklold, TambCm o
Br. Amaral Peixoto, embalxadot
do Brasil em Washington, e e.a-
perado até o dia 5, a fim de to-
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

Os preparativos para a «Mar-
cha ao Catete», na próxima-sexta-feira, estão sendo Inton»
siíicados pela Frente Naciona-
lista Brasileira. Comissões con»
tituidas por estudantes c po-
pulares tém percorrido as ca-
sas Comerciais, angariando fun»
dos para a patseata, As visiteis,
têm encontrado grande recep-
tividade, expressa nas contri-
buiçõüs financeiras e mate-
riais obtidas pelos visitantes.
AMPLO APOIO SINDICAL

A respeito da manifestação
nacionalista, o advogado Josó
Frejat, que é o presidente da

Comissão de Técnicos Vai Investigar
As laias Gaúchas de Minérios Mn

Frente Nacionalista Bra.-nlei-
ra da UNE, prestou-nos os se-
guintes esclarecimentos:

Diversos Sindicatos, oporá-
rios, entre os quais os dos Ale-
talúrgicos, doa Gráficos, dos
Bancários, dos Padeiros, dos
Sapateiros, dos Moasoiros, dos
Alfaiates, dos Marítimos, dos
Marceneiros dos Taifeiros, dos
Ferroviários, dos Carris e a
União Operária Municipal es-
tão integrados no movimento,
fazendo propaganda «mire os
ssus filiados, confeccionando
cartazes c angariando adesões'
A participação dos sindicatos,
aliás, é um fator decisivo para
o encontro das forças nacionn-
listas com o sr. presidente da
República, no próximo dia 6.

GARANTIDA A LIBERDADB
DE MANIFESTAÇÃO i i

Quanto á visita dos promott)-
res da Marcha Nacionalista"ax>
coronel Danilo Nunes e' ao gene-
ral Ainaury Kruel, respectiva-
mente diretor da Divisão de Po-
lícia e Chefe de Policia, o.advoi
gado José Frejat o os áeadernr-
cok Clementino Heitor de Car»
valho (1° secretario da'UNE) •
Aloisio Filho (secretário da 'Pro-
gaiula UNE), prestaram â repor-
tfiiiem da IMPRENSA POPU-
LAR ¦ :is seguintes lriformaçóee:

- Estivemos com as.:auto'rit"lâ-»
des iidüclais expondo ft urogra-»
íiiiitião dos estudantes1 e dos ope-
rários para o «lia G de ¦ setembro
o pedindo garantia para que •
mesma se realize em plena *or«
dem, como 6 do costuma e do d«i»
selo dos trabalhadores o da
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.*

Já seguiu para Encruzilhada o geólogo Evaristo Ribeiro Filho — Os
técnicos trabalharão assessorados pela Comissão Parlamentar de

Inquérito

Parlamentares Brasileiros em Moscou ±- ir^^Ví;-
da bratütico*. ora em visita * União Soviética, pousou para o fotógrafo na Praça Vermelha. Sto
parlamtntmrt* dt vario* Estado* —• pernambucano», paulUtmt, baiano* t paraibanos — vtndo-tt
tntn tltt o* tmspnttido* pãuliitat LeOnidat Camarinha t Conctirlo Neow, o jornalista Ltocidio
dt Morait, dt Pnnambueo, * o dtptttado Clodomir Morais, dtt Atstmbltia Lagimlttiva d* Par-
nambuco. r~

Já seguiu para Encruzilha»
da. no Rio Grande do Sui,
comissão de técnicos e pro-ferroses do Centro de Pesqui-
sas e da Comissão Naccional
de Energia Nuclear, que ali
vai conhecer as jazidas de mi-
nérios atômicos recentemen-
te reveladas. A Comissão, que
se acha sob a chefia do profes-
sôr Evaristo Ribeiro Filho,
está acompanhada pelos depu»
tados estaduais Temperanl
Pereira e Teixeira Netto, que
Integram a Comissão Parla-
mentar de Inquérito, designa-
lia Pela Assembléia Legislai!»
va, para apurar a existência e

14 contrabando de • minérios. &»•

diativos naquele município
gaúcho.

O envio dessa caravana
cientifieca foi determinado pe-
Io gerenal Nelson de Mello,

A Chegada do
Pres.de..íe de Paraguai

Chegará ao Rio dc Janeiro,
no próximo dia 5 de seícmbro,
ò general Alfredo stroessner.
presidente da República do
Paraguai, convidado do Govêr-
no brasileiro para assistir às
festividades comemorativas do
7. «te setembr»*,

societário do Conselho de Se»
gurança Nacional, e pelo ai»
mirante Oc acílio Cunha, pre»
sidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, atenden-
do ao apMo e à expusiçíió que
lhes foi feira, em nome da
Astembléia rlograndn'!se, pe-
lo deputado Poty de Madeiro:
que veio ao Rio especialmoi,
te parn êsse fim.

Den tu de 'Iguns dias deve-
n, segtiit também para Encru
ziliiada uni avião com uma
equipe de geólogos, munida
cia necessária aparelhagem
dt pesquisa, para verlficacr a
extensão das jazidas da ml-
nérios atômicos locai».

hi ^-:-í^i_n nt*:^*».__H
•SBHfeip-^-iBl ***»t^ (j. jÍP^S-S ^^¦ii__lfl ^H

{Wr'$2$£mmmW$-- v^fc^_BW?®3*WÊIl v. ¦¦¦&ãk A ('j^^H
.y&mií£am WaW-WtmsnatS&x-s^yMWS:^m^f^KHFjc %¦»*$ W B

SBK^g^K^sPg$»> ''^^¦bÉ CTw''^ ^^1 kÜ
WH^v-l K^V Áamm*m\ BK. ;,*3* ¦ •- jB-^^^Bbnii»^^^^^^^ *''wBffWli^^^^B
GK9hH V ^>dÍm\mmmm\^mmmm\^ÍSaaí''< J_»-_B I^P» * '»Í»' '-'ti " *-9 ^W BP*^*'a'*'. .' .' ¦ i. ¦JPttJ^B
^wrs^^^Bi^^fiÍ_.H^:aBoslB^-^^*'»u

$&^?^BÈÈfÍmf&M^Ê»fâ
¦^^Hrv • . 

*^%^H lB|ÉÍL».4tfrta»w 
^9*(«?..¦- -,v*vv" ^n ^"wjjsaiM ^BT^*?*K«ite-_-^»WPBI^B Mmw WKKÈWm mà^mÊ^^mW^^jm^WMw*íK\^*M^^^^*\*M

l

II

U

Na sede da UNE, reina intensa atividade, cm preparação à March;
ao Catei*. No ol/cfrí, tstudantes conleccionand» cartaatt ruim—"-'•TÉirh
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OCORRÊNCIAS POLICIAIS
Tentou suicídio, rm sua rc- nrtmero, quo teve n perni Jlret

idenrln, n tloiii.»Hili',t Ariiflnlw, ln esmoRniln c conlUlOOl •_«;
olicir.i, ..nu 23 nnoi presumi-
s>\», iniiíTliiilu umn icto nono

um ii.iiiiHiii-ini. Em *•-»• .-.-l'»
comn. ii ni Iiiieiiuuln ni

nspltnl Soúin Asitinr. nlcRin.
ío que praticara mi ne*«.-. fim-
íloimsnio por clúroo tlu hou
imnnií», o fnto foi .ef-luirtulo
tclg W. Distrito Policia»

Atropolndo

Com fraltin» t>\|insia na i*«Wn
Mlrelln, ini llltonmtlo uo Uo:i.il»'tal 

M'-;ui*l Couto, tt tnmrrvlnn-
to Slilney do iJr-ruiK, lirnsüi-lio,

cnrlnçOes ijriiornlh-adns, Koi
nlrnnclndn pelo ônibus do vim

Rtunlftt Otoittftea i»
Socrfldidi dl MtdlciM

• Cirurgia
Foh a prcHlilcntifi do pro-

fiitnôr Arnaldo do Montes,
-.¦¦-,  ,••- ••¦ „ .voltar* a rounlr-so na torça-
im 61-0-33 nn Uun Mnswoll, om | .Í0|r(| ^ __| tuu-n» « Snclodn.
íronto no número EO, lendo th _v (lü Modlclnn o C!i
da preso o mntnrlutn, t-uu (ul
nm nado no IR' Distrito Poli-
clnL

Caiu do Trem

Foloceu na iwm» «to op*»"* ,
eflai Cá lloxpltal Hou»» Acttlar, |
o iimr.n!ii*lro Manoel Geraldo |
rn»»tin, braillelro, itoltitlro, com
2» «nn», da rcslilfflcls 1-riu.nt-
du, quo ftrl vitima de queda do >
Irem, sendo socorrido pulo Vos-
(o dn An-tUt.-iit:» do Meler

du tlu Modlclnn o ClrniRla do
Riu do Janeiro, om «uiifto
conjunta com o Instituto do
Puerleulturh (In Unlwrslilndo
do nrnrtll. na sedo da Soclcda»
do, a Avenldn Mem do fan lu].
com livre IhfiTopiõ pnrn mft-
dicos o ofiulnntes. E' o ao»
nulnío o projtrann üo^rauninov
¦j) Professor «Tojí Mnrtlnlio
dn Koçhn - cUiiWO» dn va»
einoçnu ontlpollomlollllro»;
21 drs, Ardrubal Costa, Go»

... . .... ))f()0'.. hert. Araújo o unoiionijuiioi™, v:''\',LiV.'.','."fiii,i''w.V,:'l«l<,l«»ls recambiado para o II. ,',,*_ «a» SUIroIosob •
t* a Run Costn Silvo, OM, apto. o • . nn,in voto - falceor. O KT8 , .; »« trtinnioniatesas 'rs a iSr -*¦v*fâffiL* SÊ
M-l-on. nn Estrada tle Jacaré» ,r"° immM' dit» 3) dr. Wto cnrooio

Palestra dos Marceneiros Sobre
o IV Congresso Sindical Mundial
Será discutido o tcmúrlo do Congresso — Indlca£Ío dos represen-

tantos dos mobillirlot

Assassinos Andam as Soltas nas...

Como ns domnU corporações,
os mnblHArloi vem te prepa»
rondo com grando Interêise
pnra participar no IV Consti**»
so Rlndlenl Mundial. No pró-
ximo din «J, As 10 horns. nn «6»
de social do Sindicato, à ave-
nlda Mnrrchnl Florlnno Pclxo»
to, 225. sobrado, tora lunar
uma reunião, promovida pela
Comissão Coordenadora qunn-

«Convidamos • companheiro
para pnrtlclpar a reunllto quo
io cfetunrA na iode social do
SINDICATO DOS OFICIAIS
MARCENEIROS, A avonlda
Mnrechnl Florlnno, 22*5, ttobrn-
do. no din 4 do setombro pró»
ximo, Ar 19 horn.1, destinada
n dcbntsr os ponto» dn Ordem
dn Din do IV Conftreiso Sin-
dlcnl Mundial, quo terá lu-jar

puiiuii. »? inoloiMri l!n «'.(miu
¦nlo, Geraldo Honre* Cnindlro,
incorreu miu «Itiiun, scmiri de-

ÍnU 

i'iu"!ni-|ili:ulii pnru n to-
its-uirlndn dn «turra da Tljuca,
mio foi iiiiiiiinlii. -

.' Üc.Mtstro

*ToT socorrida por uma ambu»
•**nciaila II.S.A, a tlomestl»
ce Nelilo Gonçalves, brasileira,
«nllolra, com 1» nno3, residon-
te A llim Correia do Lago, sem

Acidentou*
Vitima do desabamento do

muro tio sun residência, na La-
tlolrn do Unrbosn, 47, íol socor-
rida no II.S.A., apresentando
ferimento contuso no occlptp
frontal o escorio çõr-s generall-
zadas, a menor Vera Lúcia, «lo
12 nnos, íllhn do sr. Osvaldo
Nascimento. A vitimo do ad-
donte se retirou opôs ser mo-
dlcnrtn. O fnto foi rcRlstrado
no 12» Distrito Policial.

'«Toxonlnimosei; 41 dr. As
drul.nl Con n o Amaury Gon.
dln, _ «simlromo Cellnca
r.ln-dlAflca»' !» dr. Moir;'^"
Rocha - «Voluma cnrdlaco
na rrlnnç.i».

>EM HlTElíct:

PpOSTÒS ELEITORAIS OUE
TUNCÍONARAO AOS DOMINGOS. S

• A fim do nue seja Ihtcnsl»
iiendo o alisuinunio, o Tribu»
lia: Regional Eleitoral do Ks-^""VAStO 

3
,, BANGU 2
l VASCO 3 X BANGU 2

Jogando ontem A noite no
J*l..ràcanâ. np-.nr das cluivns.
(Vüiceu o qurrrlr» do Vnscó da
icama, defrontando um Ban*?u
-tlesarmndo. não t:vc ilificulda-
(ide cm comandar o placar.*Aos 15 minutos foi aberta a
'contagem, por Intermédio ds
Almir',' numa hrla trama do
ataque vascaino, o mosmo se

'repetindo nos 25 minutos, num
t-passe de Vnvá, que colocou no'íundo das rêilcs guarnocidas
ijor Ernani. Terminado o pri-
!jni'Iro tempo: Va^co 2x0.

Aos 2 minutos do segundo
¦"•empo, Calazans abriu a* con-
tegem ra"'il ° BahguV**Aos 20

.'jnlnuttis, o Bangu conssguc o
'tmpalc e. aos 41 minutos,-Al-
jmir fez o poi rio desempate a
-"favor do Vasco.

Juiz, Amilcar Ferreira —
""fcnm-
•:1 Renda: CrS 332.819,00 "

Nâo houve anormalidades.

I
lado do Rio resolveu Instalar
diversos postos eleitorais t-m
Grupos Escolares de Niterói,
os quais funcionarão sòmonlc
aos domingos. |

Assim 6 que já foram insla-
lados dois postos, sendo um no
Grupo Escolar Saicatlo Filho,
na n',t Cel Guimarães, u outro
no Grupo Escolar Leopoldo
Fróes, no bairro de Pendoíiba
Os referidos postos funciona-
rAo no horário compreendido,
entre 13 e 18 horas. ¦

Hoje, novo posto eleitoral se-
rá Inaugurado, desta vez no
Grupo Escolar Joao.uim Tá-
vora, no Campo de São Bento,
quando, o (bsemhargador Fer-
reira Pinto, presidente do TRE,
proer-deiá A qualificação ciei-
toral dos moradores de Icarai.

DE JANEIRO A JULHO

A Volta da Ohopln
Progrtiio industrial
VA11SÔVIA, nROHto <BIP) -

Coda cliludc tem uous Uiotilu pi-
tot-eiiniM. kciih «Imliolo», «iilnus
«im. b população, *>"\»™ vl!'_|"
oliÜef-vn com roítiilnrWnile. Ah-
«tm era om Vnrsovla. Bntoi uu
ciiorra, nunnilo a. eBtniiiii ne
cimpln merecia sempre «oh
varMÓvIonoi «l»» cruzavam o

•arou» I~!».lenUl um cumpri-
•nlo iini&vcl. i|»e valia como
aileclmcntn pelas crlncBeri

(tcnlals d» mestre Durante u
ocupação liUlcrlsla n estíttiia,
tio m-tnrln «o ceciiltor Waclnw
ftíívmnnovrtiUI, f«l dcsrruUla.
Acura uma réplica da e.-cultu-
ra vnl *er colocnd» no mesmo
IbtStl; B ou vtutiovtanos, no
Ipnwircm pelas alamedas do
helu parniu,. u camlnlio do tra-
lKilho. podem retomar o viiho
do seu grande poeta o ili"cr,
rarlnliosamente: "U o n J o u r ,
Chopln".

BELGIIADO, attosto (RI1)
ciai Kcileral para 1075 o mal»
— Na rcallr-acüo do 1'lrinn So-
considerável aumento de pro-
«lui.ão cütíi se verlficanilo na
Indústria c na petrolífera, quo
uprescntarüo um crescimento
ile 27*:;. em relai;ão a 10*10, I3m
siRuiiia vêm a siderurgia com
¦üiCn e a construção naval com
"4**!.*•'* (O*

do sorAo debatidos o,- pontos! de 4 n IS do outubro dosto
do ordem do din o IV Congres. nno, em Lelpzlg, na Alemã-
io, Pnra essa mmlAo, foi dis- nha, e a Indlcnr a representa-
trlhuldn nntt fAbrlcas. o toguln» çflo doa MobllIArlos, Convoca-
te eonvltet ' do Pc,a Fl'd''»"'»«!»o Sindical

Debaixo de Intensas Chuvas o...
(CONCLUI NA 8' PAG.)

va com outru provldêncclns
relativas ao acidente, deela»
tou que espera sanar oa pro-

COBRANÇA DE TAXA
DÁGUA

Ontem, no noticiário da Pre,
feitura distribuído pela Agen.

Mundial, organismo consultivo
da O.N.U., o IV Congresin sin-
(Ural Mundial congregara os
trabalhadores e os orgAos tln»
dlcnls de todo o mundo.

(CONCLUI NA I» PAO.)
dado em que vem trahnlIiAiido,
depois que « onda dn nsmil-
to-t atingiu o augo, enmr, (> m-
lúptilo iir.i.iiwiiinii) de um vou
rult-ga. o chofer Florlnno Al-
vi»h Couto, físte, na sogundn-
•Mm pnssnda. em Pleno co
raçAo dn metrópole, defronto
ao comitorlo do Caju, na Ave
nlda Brasil, foi covardiimonln
fuzilado • roubado por um
grupo de aninhamos.

Ató hojo ua asKnssInns per-
Dn rounlAododla4disot«m»l "í!™?" 

teüI",r,'K„ °"
bro podem participar o. traba» («-unnt0 " Morto», corpora
Ihndores nn Indústria do mtV
vets e o. delegados e mlUtnn-
tes sindical* dn entldnde do
classe dos moblHArlos.

Antes da reunlAo. o nosso
companheiro Roberto Morena i

•.Ao procura obter do próprio
Presldento da Ropúhüni ns•¦nrnntlna que o Depnrlnm-ii-
to Federal do Scgu-nnçn Pú»
bllcn nAo lhe» forneço,
NI3M A POLICIA ESCAPA

Nem mesmo n prtiprl,, poli-1 ,-,•,_,__

tiiiin das vitimas, cujo a»
sassino andn A soltns pulnl
rtIUS li» 

¦'('nl.iil" M.il.iviliiu „i
t> o Invesllfindor Wnlter Porclrj
dn silvn, 0 policial, no prin
clplu do int*"' quando inuill
nha um colâqulo nmnro'n ni
• 'liiicniii du Cou,, foi nwiil ii-
do por dois Indivíduos, con
mt i.iiiih Imvou cerriiilu ilro
leio. Findo o combato, um iioi
iim-nllnntes e » InvosfufKloi
ootavatn píoa adoi «cin v*jjn
tinqunnto n ouirti bundltlo st
pusera nm fu- i. Alt» ho's,
aPfini do V!\h.v,r uma loitu»
munliii teulnr dò ci'mi' n mu»

, llir t;uo " r "iirwthrt». :• ;i
i vitlmn o crlmo pjrnmnucp ln

solúvel, II n (Ch.lenni do
, Ceu», qne «J um iin« i|iòn "s
i mal» plloifscoi do ft'o d>» In-
i nolroi tn u iliis t' ogrnmns ro

Juízos dentro do mala breve. cja Nacional, deparamo-nos
possivel, Para Isso, dlvorsns com a seguinte notas
turmas de operários est&o tra,
bnlhando din o noite.
OS MAIS PREJUDICADOS

Os mais ntlngldos nosso
neldente. foram o Restauran-
tn dos Aeroviários, que fun-
eiona no Aoropor.o de San-
tos Dumoni que se viu obri-
gndo a fechar suas portas,
prejudicando a mllhnros dej
trnbnlhndoros que ali fazem 08vnldo CrllZi
suas refeições. j , , pedra

Por toda n cidade, dn zona , i",''„ Reaicngo, Rlcnrdo
Fuj nos aubúrblo-r, o drama ^'^Squerquc. Rio Grande,
da lata d'agua na cabeça as- «e 

_,c(i,]mo] Santa Crm,
Rum'n tremenda Intensidade, | ^"araq c Avnnid,, Suburba-
snrrificnndo donas de casa. | '*",mdl0y 

As tayas, que

rSntcS;,rtTtráfego^ nno forem pagas no Período
roviário. pois a Leopoldinn acima previsto. terSo um
susnendou as viagens dos incrcsc_mo de multa de 10 por
trens panrdorcs que íazern o ,
p-ctirso Barão de Mauá-Po-. ?gv Comentárlo8 ,
nha.

«De 2 a 16 do corrente, se-
rá ieali7ada n cobrança da ta-
xa de água por hidrometro,
relativa ao primeiro distrito,
que nbranio as seguintes zo»
n,-.s: Anchle a, Bento Rlb»lro,
Bangu, Campo G.arde. Cov
endura, Cavalcante, Deodoro,
Gunrntlbn, Jacnrepagln Ma-
durelrn, Mnrechnl Hermes,

Piedade (tre-
de Guarotiba.

fará uma palestra iflbre a c)nt npcsi,r ,)„ nn(lnr vmniU 0
ConstUulcAo da F.S M. e o» ob-
jetivos do referido Congresio, |
tecendo, ainda, comentArlos •
em tomo dns rolnçocs do mo» ]
vimento slndlcnl brasileiro com
o resto dn mundo.

Esperamoi o compareelmen-!
to do companheiro e de todos
os que trabalham ne*«a f.V
brlca».

tle ser renlmente tumldn |ic-
Iob mnlnndros e mnrglnnl.H,
que receiam „ sun trunulon»
cia e os seus mótodns prlnu-
tivos do combate ao crlmo,
Quando nno 6 do «eu prííp-lo
selo quo saem alguns dos
rr-als bárbaros criminosos dos-
tn cnpltnl, como mostraremos
mola adiante.

Será Empossado Oswaldo Aranha
(CONCLUI NA V tf AO.) vivem populações Inteiras dn,

Asla o da Afrlea e al-rttma pnr-'r vôlveri
te do nosso rontln»nt».

DIRETORIA DA ASCOFAM
NO BRASIL

ça dn Podre «loseph Lebret, es
pcclolmcnte convidado e quo
se encontra em nosso pais rea-
Usando uma série de pesquisas
ligadas às eondloBes gerais de
vld* dos populações do Interior '
e estudos relacionados com asl A primeira diretoria da As-
questScs de economia regional! soclaçAo Brasileira dc Luta
mm Suo Pauto, «V-m dn ser «ns , Contra a Pente ficou as:dt:i
doa elementos fundadores da jconstittiidatpresidentc — Rmb.
Associação Mundial dc Luta Osvaldo Arnnhn; vlc- presl-».
Contra a Fome, em Paris, no tn — Cel. Valter Snn;os o Dep.
primeiro trimestre dfisse ano. |Níta Costa; Tesoureiro Lidin

Lttnardl; membros
Mado Cltnccl, Mí.rlo Plrtoltt,

Anísio Teixeira, Pompeu dr-

Verinha Conversou com Morango •••

DISCURSOS DE ARANHA
JOSUÉ DE CASTRO

Mais de 400 Mil Pessoas
Visitaram o Jardim Zoológico

Quatrocentas e trinta e dn-
co mil, seteccn'as o setenta e
três pessoas visitaram no cor-
rente ano, até o mês do ju-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

AGRADECIMENTO
Vora Lúcia pedo, aitora, ao rc-

porte que anot» o que «la vai
dizer:

— Quero mais uma ¦rei aura-
decer a Mim Brasil,

que lembrássemos

decer a Mis» urai.ii, Terezlnh» a Mim Brasil «ua promessa O»

Morango, per ter atendido ao pe- enviar uma foto auto-trafada.

dido do vovtv JU enviei fc vovt*. s«bre a questão, e o Professor
uma curta contando nossa paio»- Josué dt» Castro, presidente da
tra e dizendo que recebi o roca- ASCOFAM, qne fará ttm rc-
do. lato da mesma tese, mas e

Verinha »e despede da repor- vando em consideração todo o
tapem da imprensa popu- mundo mostrando como ainda
LAR pedindo 

—- "—¦—*-—"•»¦

Souza, Gilson Amado
Durante a sessão deverSo:derbllt Duarte; secretário —

pronunciar dlscn-rsos oe srs. I Prof. Souza Rarros. Pnra a cn-
Osvaldo Aranha, abordando o rtmOnla de posse da dlrcíorio,
tema: «ProbVmas da fome e'. foram convidados todos os Mi-
da subnutrição no Brasil», no nlstros de Rstedo, renrcsenlan
qnal apresentará a sua onbilão tes dos Poderes Legislativo «>

Judiciário e as ContrreRnçri?s c

coji pai'n con 'ti sm» um
lu.Tnr doílnltlvo nu ecnirio do
«•rimo. V (|ii" «li, 1 " '*¦ .men-
te entro oulros op'*«3Ilo*i de
menor ¦>iiivt'"*i,.r, ombou ya-
riiiln dc li"'ns n t.riaiiic do
porii ,íro Purqulm, hi nr üvs
atrás, Ma.- es!!' e mlrtW.o»
mnl< ic.i1'^!
l.Al.KAPO d COM^UCIÀNTE

Outro mlstó-lo. 'j',»bim dt
nRÔrl'". i"" o ntsntodo pt-nfJin
do tiniu londinha do Coollic
Noto con-a o -•íi-nc: ••'.(¦ ".le
A iclini Ferreira ile l-ius
por Ioi lnd'vldU0fc quo P"ie-
ir,.nm naquele ivtPb*,,oçI
monto c esvnzlnrnni o. s•ns

ro'.)** Adelino fu
fi,'.nr,n cm sí"-"r!n. A ¦'"Vca
(.o'sn que sn sabn <*i n1"- n Po
l'(. ¦, I*-- --,('11 .<- rlrts
s-c.in (lüljSnclas...
DUAS OSPAPAS HUMANAS

N'a pjtr,i('n i'c Cnnilwrti
eni Deodoro, umn OTsntjn Int-
mnnn fo) encon rni'n denlrc
dp umn m:in"i'!i. ni("o indl-
cindo que se trata de um
mc:i-*ti'ii<i*o crime.

fK (büfro.iT»-* do t*"ri *!?.dáyci
dc mulhei foram d^acobartoi

dn iv-i**aih
com lòrlrií

ns cavnc.erl-itlcns de um'
cruel cl'ndn. Kum e noi'.t-(

B-atf'.7. | no qU|!6metro 2
('.'• Jacarep:
nt f*T\f

Vrn-

Diretórios ou Centros Aoaíô-
micos do tAdas csco!ns desta
Capital, alim de representa-
çfies das classes produtoras.

ESTUDANTES E SINDICATOS
Será Inaugurado na ONU, Afinal

¦Isolados os EE.UU. em Quatro...
.1; (CONCLUI NA V PAG.)

"Terno nos problemas dos pre-
içorj daa masírias-primás ou
exigiria uma alteração no pro-

•jgrama norte-americano relatl-
vo aos excedentes e progra-

«na agrícola. Quan ro vezes odelegado norte-americano ft-
rou sozinho con ra a unãniml-

,'dade dos 19 otirlos países que•, .'tompôem a Comissão.
ARTIGOS APROVADOS
A CòmiGSão, que se reuniu

job a presidência do ministro
das Finanças da Colômbia.

\ ir. Antônio Alvnrez Hestre-
' '-pr, 

e

na Comissão. Contudo, pareça
quo scrâ multo dlficll açora coa-
ter a pasagem da convenQão eco-
nOmlca geral durante a atual
conferência.

ISOLAMENTO DOS EE. UU.
Apesar dos esforçog dos

partidários da conciliação.'
as delegações latino-amcrica-
n^s, em sua maioria, parecem
determinadas a ignorar as re-
scrva.5 dos Estados Unidos e
chegar à convenção a todo fôr-
ça, mesmo se o resultado ds.
va ser uma espécie de isola-
mento moral do grande país.á?f 

,SOb VlSSTO^SWSS o delegadodo
rtio embaixador Pier.e_ Hu(U- Halti que dedarou que-<a apro.
jecurt, [.residente da d<A«ga«o â 

* 
convenção, mesmo em¦do Haiti, aprovou suceana. \fâ_ ___ K8er*M de cert03

jinen*ie os artigos 12 „ ib, in-, u n&0 sSr,a uma re u.
Itlustve, relativos ao wmerçio, i^ 

^ _„_,__„_ da convcnçao
econômica de Bogotá, de 1948,

pòrcionapdo uma
de um milliSo trezentas e se-1
te mil, trezentas e dezenove
cruzeiros — foi o que infor-
.•nou o superintendente da-
quele zôo ao secretário de
Agricultura, em relatório apre-
sèhiâtíp, Acrescem a ainda o
informante que desde o nno
de 1045. quando aquele local
ío1 franqueado à visitação pú-
bUea, o número da freqüenta-
dores foi de sete milhões, cen-
to e oitenta e íliatro mil, du-
zentos e oi'anta e nove eom
uma arrecadada.*) de vinte e
um milhões, duzentos e seten-
ta e quatro mil, quinhentos e
Vinte e um cruzeiros e cin-
qüen a centavos Segundo o
aludido relatório o número

i1-* rnimaisnnepra deum mil,
duzentos e trinta e sete, au-
mentou! com as d-rações e re-
•itilsições feitas, ptre um mil,
trezentos e ti|nta e nove.

(CONCT.UI NA V PAG., cal e a hora em qu» pretendia
Unlio Nacional do» Estudantes, levar a efeito a Bua "imilteM-1 "mu Danilo- 

çlo. Tui coisa, contudo, ate;o nia
do ontem ainda nao havia sido
feita. '-comandos" nos c»^*íaioa

Do Inicio o coronel
Cunha proclamou-!=e naclnnnlls-
la. Mostrando boa vontade, mar>lho último o Jardim Zoolô-

gico da Municipiladade, Pro- „r„""„„m „ f»iv»»B no'¦ ari-praHar-io I *•"** "nu"- reunido com o Chef« üo
aii.iatl.H.anl -_r_—^_ 

de TrftnBit0, para ac-r-r-
tar ns vias públicas por onde do-
verão passar os manlfostantcse de
modo a n.lo causar tra m/tornos
no trafego, naquela hora tio
"ntsh". O Diretor da Dlvlsito da
Policia rollcla garantiu-nos plena
libenlntle ile manlfesta-jao.

A respeito de uma projetada •
realizada pela "Frente da Ju-
simultânea, passeata quo s':rla
ventmle Democrática", organiza-
cao fantasma, a serviço di pro-
voi-uçüo penabotista contra o
movimento democrático e nacio-
nallsta brasileiro, dlssc-no» o sr,
.fosé Frejat que o coronel Danilo
Nunes solicitara ft mesma que
lhe Informasse, por oficio, o lo-

O acadômico Alolslo Filho, Se-
crutarlo de Propaganda da Unl.lo
Nacional dos Estudantes, aílr-
mou ao repórter que os dlr!"cn-
tes da UNE, UME, PÇB • AMES
vao visitar, nesta semnna. tojos
os estabelecimentos de ensino do
Distrito Federal, conclamando a
mocldade estudantil para uma
efetiva participação aa grande, . . , . ,,
jornada da sexta-feira vindoura,*! ^nla^umaob^ ;.de_ 

tanta

PIIOÇLAMAÇAO •;
NACIONALISTA ;

Segundo circulava ortem, en-
tre os llilcrea da manifestação, o
Presidente da República «starla
elaborando uma proclamação na-
clonallsta, para o costumeiro dis-
curso presidencial no dia 1 de

Setembro. .

(Internacional, de decidiu- por
(proposta de Cuba, dar como
(título ao capítulo IV, sob o
nual esses artigos foram rou-
ridos. «Comercio Internaccio-

í mal». Aorovnu Por unánimi-
| dade o. 7°, Turismo Intorame-:
¦ricacno, o 8'' dustrial, o . .

e 10» Câmaras de Comércio canos,
o 12' cláusulas formais e su-' Pressu» que «se ta quase una
Brimlu o artigo 42 sèbrê a I nimidade for feita gôbre a con-
solução das divergências eco j venefio, a8 reservas de alguns
Tiômicaíi O número de arti- | Estados não imepdirão que o
gos aprovados, alguns com documento geja posto em

pois estava quase assegurada
a quase unanimidade latino-
-americana»,

O sr. Washington Bermu-
dez, presidente do Concelho

propriedade in- I Econômico e Social da Orga-
10 Estatísticas nização dos Estados Amsrl-

declarou à ftFrance

v-i-

certas reservas gerais ou., es- gôr». Alguns delegados não
¦peclais dos Estados Unidos,, compartilham desse otimismo

agora,' a 37 um to-.

LEIA COM ATENÇfcO
ro de outubro a dez de dezem-

Voe* sobe que comprando na
fabrlnu compra mal» barato e
Aíf AllItT fabrica e vende dire- , - - - - _
lamente cmnisâ de trii-nionie , bro do corrente ano, periodo em
«unforiar-di» Usa o listrada ÜSO^O.
Illusoe» Pom Mnho, «80.00. Ca-
minas rirancas de trlcollne ***°00
e 250,00. Rua da Alffindeca^SlS

COIWOCAC0ES PARA 0
SERVIÇO MILITAR EM 1958

Estilo convocados para o Ser- o dia 20 de novembro deste
viço Militar do ano de 1958 os ano. No Distrito Federal a apre-
brasileiros e naturalizados nas- sentaçfio deverá ser feita nos
cidos em 1939. A seleção será diversos postos organizados pa-
realizada no período de primei- j ra cada zona, bairro ou subúr-

(CONCLUI NA V PAO.)
mar parte na cerimonia. Cbefei
da 81 delegados foram convida-
dos a pnrtlclpar do ato, ao qual
ae seguira uma recepção.

. Os títulos dc nosso famoso pm-
tõr, umn das maiores figuras
contemporftneas das a-los plrts-
tlca* de consagração universal,
bem como o caráter oficial da
doação do «eu trabalho, nfio lm-
pediram que se proloniTiiHsi- cte
agora a e.tpera de uma dollbe-
raçfio das nutorldndes da ONU
para que tivesse lugar esse ato
Inaugural e fosse permitido aus
visitantes daquela entidade con-

re-
percussão nos círculos culturais
de todos os palses. Houve nics-
rno o receio de que a pcrmnncn-
ela da pintura, cncnlr-rotada cnmo
nt| che-Jiirn, nos porBes do etll-
flclo, nüo lhe viesse a produzir
algum dano. Aa "Imponderílvcls"
dlflculdndea foram porem venci-
das, e dentro ds poucos dlns, co-
Incidindo com os festejos da be-

coso, o», ar.'uio;: tjotetlvss nrt
lograram ai> hoje icni nc
mcno.i idcnliíicn os r.*.o-'.ot

mi|f'o mruios l-vanrar ." cr
I cunst*inc'ns cm que os saut
. rostos mortais foram | irai

na manilha i; nas ipni:'" dt
Jacnrcpaguá,

Èrjics c.*in*.r>s ítinda eslào en
volios no mistério, pois a in
capacidade da policia carloct
não logrou levantar os dndo.i
que conduzam aos seus auto
tes. Dal ser Nativamente com
preenslvel, embora nào ulmis
slvel, que os covardjs assassl
nos ainda nflo tenham s'do pre
sos e levados à justiça.
IDENTIFICADOS E IMPUNE3

Mas, o que não se com^reen-
dõ'de, nem se admite, nem se to

lera é que assassinos, mate-' riais e Intelectuais, contra os

AVISO

mana da Pátria, no Brasil, será
aposto na sede da ONU o grnn-
díosn trabalho de um hrnulletro
dos mais Ilustres, nascido
selo do povo.

Devemos assinalar ainda que' "»^ 
h^cÕnüSsHés d¥ CÚmplí.

Portlnarl se vê privado de assis- 'luu,a ".'_,.„ A ,,.t|_-- „ Qr>.
tir h esse ato histórico, fato que «». acusações de vitiime»

contrlstarft igualmente ao púbii- be as provas da sua respon^
co e fts personalidades que dele hilidade pessoal continuem s

participarão. Mas acontece que ROZar das delicias da «oeraa-
a ONU tem sua sede encravada de, a usufruir cargos publrcoâ
num território — o dos Entadoa com polpudos vencimentos e a
Unidos — onda Imperam dlscrl- inquietar a opinião pública, que
mlnaçBea antidemocráticas. 16e mostra indignada com os pri-

Nilo obstante tudo Isso, o, bra-';V!'ég!õs; de que de?frutam .
sllelnia rejubllam-se com essa Reíer mo-n. s à cquaidrilhs

nova e grande vitoria de seu p!n-da morte», chefiada pelo• facl-
tnr. K. deste lado da America,1 nora Cscil Borer, responsável
que esperarq mnnter cuda ve-». pelo massacre do sapateiro La-
mais distante daquele ollma de fayete Fonseca, assassinado em
Intolerância • arbítrio, feste'a- 1950, e pelas tentativas de mor
rilo com Portlnarl um triunfo (e praticadas contra João Trin-
que lhe pertence individualmente jja(je ja Qruz e Domingos da
e ao menmo tempo enche de Jus- conceição. Borer, VasconcePos,
to orgulho a nossa pfttrln. reco- BojjI,i,ái Charles Borer. Wal-

demiro Dlmbo, Sebastião de Oil-
voira e demais sequazes con-
tinuam soltos, embora 1á Iden-
tlflcados como sendo os covar
des mandantes e autores di
estúpida chacln» da avenida
Brasil.

mendando-a tanto no exterior.

_ I» omitir. Rua Vinte ile Abril,
Í "¦ riuá Sus* Màurlrlo, !f!(l-A, na
Penha. Av. Nilo rc-nnho. í.«.
Caxias. Estado do Rio.

sobe, pois,
ta) de 56.

Na sessito de hoie, o Peru M

absteve na votação do artigo 55
«revendo o processo de npresen-
taçlo de emendas a convenção.

Duas subcomissões que estu-
Iam os capítulos da convenção
iôbre transportes e inversões,
terminaram seus trabalhos, em
aessões secretas. Segundo os
meios bem informados foram
formuladas numerosos reservas
pelos Estados Unidos 'nossas

duas subcomissões e pele M6xl-
co na Subcomissão de T-«,, ipor-

PROFUNDAS DIVERGÊNCIAS
De ucõrUu com os Informantes

wostruiiini-se irredutíveis as dl-

yei'génclaB de opiniões sobre a

questão das inversões cslrangei
ras e as garantias a lhes serem
dadas. Os Estados Unidos o o
México mantiveram reservus ex-

pressas sobre virios artigos dês
ae capitulo, por motivos, uliils,
opostos. Ob Estados Unidos iul-
gam certas cláusulas multo va-

gas, enquanto que o México *
«ontrarlo a todos artigo» repre-
«entendo garantias aos capital»

'««trangelroa. No fim do debate, o
(«¦••legado norte-americano deela-
r/ou aua Intenção de expor da no-
-o o ponto de vista doa Estado»
Unidos sobre oa artigos aoa qual»
a* opOs bem oomo aôbre o con-
Iunto da convenção.

:TAMBÉM NOS TRANSPORTES!
Durante o debate na Subco-

! missão de Transportes, ob Esta-
•flos Unidos -mantiveram"» aua
oposição ao artigo 31! pa forma
do anteprojeto relativo a modl-

, das discriminatórias aplloadaa
po» transportes comercial» ln-
ternaclonalB e pediu tro vao. qu*
fosse acrescentada a frase*, "tn-
aluslvé as medidas restringindo
« liberdade de contrato», d«
guro a de transporta".
Ooolla a.azl olluo Osea aAl.aoumt

Todaa erai questõea aarao ob»
¦ |«to de reserva» axproaaa» doa

Sutudoa Unldoa a alguma*
Maxlco quando (oram dlacuUdaa

, 
""TSPETACULAR"""

I Camisa de trlcollne listrada,
120,00. 1'ljunm de trieullno Usa
e llslrndn '.'80,00 e 320,00 ltua
da Alfàmlej;», 318 — 1» andar,
Itun Vinte «lo Abril, 7. Uuu Jnsé
Maurício 280-A, na Tenha. Av.
Nilo Peoánhai ti» —
K. «• SU.

e pensam que a convenç&o.
eendo objsto de várias reservas
dos Estados Unidos, não terá,
como a de Bogotá, nenhum ai-
cance prático. Quanto â opl-
nião da delegação norte-ame-
ricana. está resumida da de-
claraç5o quo hoje à noite fez
à «Franco Pressa» um mem-
bro dessa delegação, «nao ven-
do como a Conferência poderá
checar à convenção econômi-
ca». 1

ViHare. Pará RwHal
emBinefício

da Herwida Escolar
No dia 30 de setembro, o ator

português Jo&o Vlllaret dará
um recital em beneficio da
Campanha Nacional de Meren-
da Escolar, no auditório de «O
Globo»,

No programa que será apre-
sentado pelo declamador luso,
o público terá ocasião de ouvir
uma selecionada parte de poe-
sias baseadas em motivos Infan-
tis, nas quais Vlllaret é um
perfeito Imitador de crianças.

que deverá ser feita a apre
sentação nos Serviços Milita-
res Regionais, Circunscrlções
de Recrutamento, Delegacias
de Recrutamento, e Juntas de
Alistamento Militar, sendo que
os requerimentos pedindo adia-
mento de incorporação devem
dar entrada nos quartéis-gene-
rais das Regiões Militares até

bio, podepdo os Interessados
obter Informações na la. Cir-
cunscrlção de Recrutamento,
pessoalmente, ou pslos telefo-
nes 54-3425 e 48-5465 que aten-
dem durante o expediente nor-
mal, Isto é, das 11,30 às 17 ho-
is as segundas, terças, quar-

tas e sextas-feiras, e, dns 7,45
ás 11 horas, ás quintas-feiras
e aos sábados.

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALHERIA E MECÂNICA
COSME E DAMIÃO

rxeema, vom esmero e honestidade, portai de aço «
nantoCT&fleas. portões, bascnlantes, msrqulses. - Soldos
fjlmS" fVtrW. 

- Mcclinlc» de .tttomóv^ em tcj*»*.

ARI DOS SANTOS
BUA MINISTRO MOREIRA DE ABBEU- 12. - OLARIA

— TEL.: 80-1443 —

NERVOSOS Desânimo. Angu itta Fobias
Innônia ,'rritabi.idade Ner
oostsmo. Sentimento» de \n

ttrrioridade a insegurança. Idéias de fracasso Esgotamen
to. Dificuldades sexual» no homem e na mulher TRA It
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS NEUR&
TICOB.

Dr. «J. Grabois I cl^ica psicológica
Vembro do 'Soctety
fot the Paychologi-
vai Study of 8ocial
Istvet" - U. 8. A.

rjUA iVLVARO ALVIM. « -

13.' ANDAR - TEL.: 52-3046
U 1 li k il Olftitomcnlal• **

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai

CLINICA Oü DK SANTOS DIAS
nORARItl: ütànamenfe. dtm lê U 16 hora*

Tratantei.tc ,ieUi normontoterapui e alta treniiêixia
upeclftca la velhice precoce da função sexual no homem
e tu mulhei Irritabllidade, fudlga e Insônia nt» casos
tiüicados enfermagem a cargo de técnico e profissional
Uplomado.

BI A SAO JOSÉ. 50-9* ANDAJB *-*

CONJUNTO, DUS - IEL.: 32-«*i80

D A TE ORI A
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

1
CUCADOS AOS MDNTESl
A preços sem competidor

fintte esta grande pMdade p It oftiect i
CINTRA

SOCIAIS
Aniversários

Anlversarla hoje a graclc--
sa menina Yara CoMho da SU-
va. e no próximo dia 3, a sua
Irmãzlnha Juçara. As lovcns
aniversariantes são filhas do
casal Firmlno Viana dn Silva
e de Hercllia Coelho da Silva,
sobrinhos du nivso campa-
nheiro de trabalho Manoel
Mnrtlns Viana.

«Sapataria
na sua liquidação

Para Muranca le líamo Ce Kerócio
Rua Visconde do Rio Branco, 7 - A Dois Passos da Praça Tiradentes

I-UMIM
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redeiío • Administração

Rua Álvaro Alvim. II
23* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOLISr Rua Ales-
car Uma 12 - 1* aad -

Ml* I
CAMPOS Rua tolo Pt»

•oa. 126 (sobrado)
5. PAULO Rua do» Estu

dantes 144

TELEFONES
Portaria  22-307C
Gerência  22-1226
Secretaria  42 2961
Redação  22-8518

VBNDA AVULSA

Número tio da* ..
Aoa domlngoa ..
Números atrasatfoe

Cr$
. 1.50
. 2.00

100
ASSINATURAS

Assinatura
Assinatura
Assinatura

Anual
Semestral
rrltnestrml

SOO.OG
180.0C
105 Of

6 meie»
3 meses

EXTERIOR
200.0C
100.00

Vi* aérea. acrtieU*
despesa* dt txets.

\



p
1

¦--•¦-¦-, ,***'-— ¦".¦¦¦»¦ "i .1. lusui-w

Déficit Orçamentário e Inflação
DISCUTE 

agora o Parlamento a jiroponfii
orcfliníiiídria «o govúrno para ini, 4

propotfa rt/ft-fu «Dj.i*CMli*«m<»ilo a wlni.ii*
ra u o coníeildo de oíriíifl do Estado, quo
oprime o i-"** ünnllelro e «.iiu rojireimita
mu obs.doulo im mu 'irooroiío, O povo tua*
illdirti iin(.ii oarlíiimo puni sustentar um
Estado, uuu realiza, no fundamental, uma
politica t'i<i<stn ao» atua inlvrôsse».

«ira dar eom a outra, lí o romptmejit» io
circulo vicioso te verifica Inevitavelmente
alrnvC» dn* miilisfle» de papl-nioei/íi. Sm
IBM, vlil-ie o governo obrigado a emitir llfl
olUlÒet, do» quait tOfl bilhões somente pnra
titendar ao» redesconto! do Banco do Brasil
destinados A cobertura do "déficit" flnaneel-
rn lio Tesouro Nacional.

(somo em ton, haverá um "déficit" dos

Rio, 1-9-1957 IMPRENSA POPULAR PAííINA S

40 anos de poder soviético
it

0 GRANDE PERÍODO DA CONSTRUÇÃO
economia d» .\dm\a prf.rovnliielnmtrla
Htiiiretiid.» ku» IniWHlrj», foi Hiifldenle-fimia elevados e em IM* fomlidiit hnve. g r+ „,.. _

A SSBv Wl^dTcnuZroToV^Ua ra JWV^ § ^SSTS!^fSS^ * W» «? „ , f ,em iij.i l/l/Moi. Oetea, «wim, a tíeieoüep ^^^gSLff?- wr alimenZo Tem 1 Sarem» mulor rovo.i-tfo «1» iiMAri». çi.ta rocnn*lruç«o-téenta Mi
to, hi» "déficit" do o,o bilhões, que o govCr- ?'°'£riíL??"''^ I cm mk \mra iireíorvnr mm InitopomlCnola doHtr-ilçBp ,0» prmelr»

c^da^dVl^Z ri,»°fflSÃS 3S!Sl n*^$«^^ I ífflWSnKnr o p««h num' m* ^5 tf$&p*
taWMWs Rs M/alS^SM» ° -«*••*¦¦ "*'•! "'/..iciomi rio. ¦*< *-"! rfo» I node-o"*» o avansmloi. do mmirto, construir ZstSo quo começou »
men 

' 
aS»vaa-«rTerfóSS-S* "»,<5»lf, ^ ,"í,,, í*0»"8"™0;' 

"flí* "**?&,£ 
I ""» n"v» ¦«**"¦» • ° "ooln»"mo* » «¦ - .Ir. reconstrução Industrial, li"""'' «"'»•"«""••• ¦ "• 'j(„ ceonomiii nacional e que não iH:cm respoito M ^ g f (|(, v0„„r.W( ,;»,*,, 0desenvolvimento da Partido Comunista daile muitos anos, um orçiimcnfo «tm "de/to.

Trata-se, porém, do pura ilusão. No que se
refere à receita, mesmo uniu revlela semi-
oficial como a "Conjuntura Econômica" opl*
nu que a arrecadação «do Ird além de ij>6
bilhões de crii-ciroa, czclufda a reèoita diu
novae tarifas aduaneira». No quo ao refere
& despesa, a coisa é, porém, muito pior. O
deputado Wagner Estclita, prosldonto da Co-
missão do Orçamento o Fiscalização Finan

apenas ã esfera orçamcntdrlu, iun» a (Ma
a estrutura econômica do pnls. A uma es-
trutura arcaica, que ao choca violentamente
com os novos falôrc» de progresso, que sc
desenvolvem dentro dela.

OS 
resultados da inflação jd são simples-

¦

Inilnslrlnl, o Ifliln » mm economia lovo «In ner
coiiNtrulda nn Imso «In* ntfitoilos da engenha*

ria moderno. Isto foi Im-hi compreendido pelo»
llili-rt-H do IíhIimIo Soviético, Mb » direção de
Mnln. n por todo o povo. '.

desenvolvimento Induitrlal
prejudicada pela

Guerra Mundial, da
contra a IntcrvençHo

do Oltlmo tiro
glgantc-sra tarefa

XIV Congresso
tlnlno Slvlétlca ado*

tim o pniKrnnin pnra a Industrlaljj-açao do
pnls cm larga escala.

A. Fitippov

O INICIO DA CONSTRUÇÃO DE INDÚSTRIA

mente alarmante». Pouquíssimos pulses,
no mundo, cquiparam-se, neste particular,

.,  --. ,- oo Brasil. No dccônlo 10W10SB, o ritmo do
ccira, assinalou justamente que deixa ae ser cxpanscl0 rfn. rtiii«»<Jo« do papel-mocda atln-
uma atitude realista calcular uma despesa giu a mMin „„„„¦ rfo tm0/ít No vor[0do do |inferior a l*l bilhões para JOSS quando mo a ma> 0 volume de papel-mocda passou g
poíencial do despesa para '957 é do i-i> oi* (la 3ie i*jí/t<3os ;wra 80,8 bilhões, jd estando gIhões. A despesa orçada não leva em conta m fina (la julho Mlttc ano na a/(Hrrt (/0 8i,t »
um potencial extra-orçamcntário do cerca ac bilnôcilt No cj(„rf0 VOr(odo do tono a wsfí, os ftrinta bilhões do crusciros, corresponttcnni WC(0f, ,/„ pagamento (papel-mocda cm poder n
a restos a pagar, fundos, depósitos, despesas rfo pi-l0jlC0 ,„„{. mooda escriturai) passaram 

'
sem crédito, etc, que, tendo pra:os deter»»* rfo 78>a {.j//;,-^, ^n gí7i» bj//1(*C8 ,i0 crtisci-
nado» para liquidação, irão onerar o lesou- m (|.^£I( Jjm croí(.jmcn*-0 d0 m%. Dai
ro. Não leva em conta, igualmente, os juios Q [rcmcnd(l disparidade entre o crescimento
da divida do Tesouro pina eom o isanco tio (lg prmlut0 niwi0nal real o o crescimento dos
Brasil, quo deverão girar, cm iJ*»», cm tomo mcjoll (to pagamento. O primeiro aiimctitoi/,
da cifra de tré» bilhões, enquanto a propôs- nQ (i//iwo decênio, numa taxa média anual
ta consigna para ésso fim apenas 2W milhões ^ fl„&> aQ JJ(|„0 que 0(t iiitim0H inflaram
de cruzeiros. numa taxa média anual do *">%. Mio é pre-

ciso, então, rebuscar demais para descobrir

E 
óbvio, por consej-ulnte, que o orçamento porqUO os preços subiram com tamanha ve-
de J958 ecrã, ainda uma vez mais, dc/i- ioci(iadc, gravando pesadamente o nlvcl de

citário. Os cálculos muis otimistas nuo pre- ujrfa das w)aSgaa trabalhadoras,
vêem um "déficit" inferior a dez bilhões do .„,''•-.
cruzeiros. Se tais cálculos se confirmarem, m»ALA-SE que, nos tií.imos meses, houve
que é bastante duvidoso, terá havido, no meio r Uma contenção do processo inflaciond-
do tanto descalabro, algum progresso, uma ri0l quando, na verdade, este prosseguiu, ape-
vez que o "deficit" orçamentário de PJSü foi nas com uma ligeira diminuifdo de ritmo,
de S*-9 bilhões de cruzeiros, importância su- Esta diminuição ainda é muito pouco expres-
verior como afirmou o deputado Watnier Bjfa para tranqüilizar sobre o futuro, so-
üstelita aos "deficits" acumulado» desde bretudo levando em conta um fator negativo
instituição do regime republicano. No quo como o "deficit" da balança comercial no
so refere ao exercício de 1057, ao fim do pri- ano corrente,
meiro semestre o "déficit" financeiro da
União já era de IS bilhões de cruzeiros. Ape-
sar dc todas us melhoras que possa haver
no segundo semestre, não se prevô paru o
ano corrente um "deficit" orçamentário in-

COM 
uma rlfjorosn econo*

mki do fundos c pliinlfi*
caçllo pnrn a maioria dns rc
ncrvns e recursos Internos, o
Estado Soviético lnlcou n
construção do sun Indústria
com um plano unificado pnra
todo o pnls. Durante os 10
primeiros anos (1018-1028) o
capital Investido nüo ullrnims*
sou 15 bilhões do ruídos. To*
davla, a pai tir do 1028. qunn*
do foi ndotndo o primeiro Pia*
no Qüinqüenal, o cnpltnl du
construção começou a nu*
mentor de ano pnra ano no
decorrer da aplicação do Pia-

no., O constante desenvolvi*
mento do cnpltnl de constru*
çAo somente decaiu com a 2n.
Guerra Mundial, quando
Krnndcs somos fornm destl*
nadas As provisões de guerra
e h defesa dò pnls.

As cifras elucidativos dos
Investimentos de capitais du*
rnnte os plnnos qüinqüenais
podem ser observados no grA*
fico N° 1, compilado dos da-
dos estatísticos do cAnuãrlõ
de 103G» do Departamento
Central de Estatística», sob a
dlroçiio do Conselho de Mlnls*
tros da U. R. S, S. O grá*

ferior a 2*3 bilhões.

O 
biênio 1951-52 foi assinalado por um "su-

peravit" orçamentário global de 6 bi-
§ Ihões. Dc então para cá, entretanto, os "de-
i ticits" vão se aoH.iiMiando sucessiuamenío, lo-
É talizantlo, no quatriênio 1053-56, a assom-
i brosa cifra tle i« bilhões de cruzeiros. Esta
p cifra sofrerá um vultoso acréscimo cm I0o7
0 e cm 105S. O governo vem procurando en-
fí frentar etises "dejieits" através da emissão
% de letras tio Tesouro, da utilização dos recur-
i sos (ío (Í3Í0 camoia. e, sobretudo, de em-
% préstímos tomados ao Banco do Brasil. A
É utilização tios recursos do ágio cnmi-in! para
f- fins orçamentários transforma o ágio num

verdadeiro imposto sobro a produção, one-
Ú rondo .ô</a a população brasileira. No qm
p. se refere aos demais processos, é evi.irn*
i te que não passam de paliativos. A divida
É tio Tesouro pura com o Banco do Brasil já
0 iiííik/3 37 bilhões de cruzeiros, importando% 2 bilhões por ano. Assim, pois,¦ctluz o tomar com uma das mãosj-, cm juros do
0 o caso se

AQUI 
se descobre o sofisma dos homens do

governo, como o próprio sr. Juscelino
Kubitsehek, quando apontam nos aumentos pdo salário a causa ou uma daa causas da in- j|
fiação e da carestia da vida. Querem com i
Isto esconder o fato de que os sucessivos au- |fmentos de salário mal compensam a queda %
do salário real, cuja deterioração é perma- É
nentemente provocada por um processo m- p
/íariomírio, que tem como o sen foco princi- 4
pai o "deficit" orçamentário. Existem outros p
focos da inflação, mas este é o mais virufen Ú
to e recai sobre a responsabilidade da poli- i
fica financeira e econômica do govôrno, de- p
tinindo um dos aspectos do seu caráter anti- é
popular. g

ATÊ 
aqui, analisamos a proposta orçamen- I

tária de 1958 do ponto de vista de cons- à
tãncia do "deficit" e das suas conse- §
qiiências funestas para uma situação de des- 4
calabro financeiro. No próximo editorial, %
examinaremos a estrutura da receita - J" '
despesa da referida proposta e
veremos, mais a fundo, o con-
teúdo antipopular da orienta-
ção governamental no terreno
da economia e.das finanças. ®
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•à- gntrrcuisnío úeEirante contra o trigo nacional
1- *< mt ~

O acordo sóbre a compra de
e-cceOcntcs norte americanos
de t*'KO concertado pelo
«..'Dü, cm nome do governo,
mesmo aos olhos dos leigos
se aprese-iía com sua verda-
«1,-ira l.s.o.ioni.a: é um caso
do entreguismo delirante.

Técnicos da Sociedade de
Agricultura, analisando êsso
acjrdo, ajiontam seus Incon*
vcnlcntes, que se apresentam
cm série. Vejamos a quan-
tais desvantagens seremos sub-
metidos.'/; para que os amo-
ricano-s resolvam o scu pró-
pr.o problema de se descar-
tarem de excedentes, com os
quais estão consumindo des-
pesas de armazenagem e cujo
destino certo só poderia ser
o apedreeimento.

Os excedentes americanos,
que receberemos de 1937 a
1950, suo de 900.000 toneladas
por ano. Transferidos pa-
ra o Brasil, passarão a
constituir 900.000 toneladas
de excedentes brasileiros. O
problema americano trwisfor-
ma se em problema brasileiro,
com pequenas diferenças. La,
os americanos pagavam ar*
mazenamento. Aqui nao to
mos armazéns suficientes pa-
ra a estocagem. Pagaremos o
trigo por melo de dólares a
taxa de 67 cruzeiros, enquanto
o trigo do Uruguay e da Ar-
yentina nos é oferecido a t«*
za de dólar a 43,72 cruzeiros,
além do que devemos obriga-
tortamente comprá-lo para po-
der vender àqueles paises.
Normalmente, o trigo ameri-
cano sempre nos saiu mais
barato que o argentino e o
uruguaio. Segundo o acordo
dos excedentes entretanto, «?
trigo americano passará da
mais barato a mais caro. So*
gundo os cálculos da Socieda*
de de Agricultura, feitas aa
eontas finais na complicada
openrç&o, teremos comprado,
tem possibilidade de coloca-
tfto, 900.000 toneladas de trigo
que os americanos iam botar
fora, por um preço cem por
cento mais caro que o similar
platino, que tradicionalmente
era mais caro.

Alega-se, porém, uma com*
pensaçao. Uma parte do dl-

nheiro obtido 110 mercado in*
terno brasileiro com êsse tri*
go seria invertida em obras
hidrelétricas, como por exem-
pio a dc Furnas. Acontetic, po*
rém, «iuc essas inversões, em
tais obras, ainda irão favore*
cer aos americanos. São In*
versões quo empresas como a
Light c a Bond and Share dei-
xam de fa/.cr 110 Brasil, por*
quo nós passaremos a fazè*
•Ias, cm beneficio da expor-
lação de lucros para os Esta-
dos Unidos e outras matrizes
imperialistas.

O aspecto mais negativo do
acordo se refere a cultura na-
cional do trigo. Esta já pro-
duz niain do um milhão de
toneladas anuais do cereal rei.
Com o mercado abarrotado,
porém, de excedentes norte-
-americanos, estarão os triti*
cultores nacionais diante de
uma crise artificialmente pro-
vocada. Os responsáveis são
os entreguistas do Banco Na*
cional do Desenvolvimento
Econômico, srs. Lucas Lopes
o Roberto Campos, apadrinha*
dos pelo governo do sr. Jus-
celino Kubistschek.

Laboratório!
de Isótopos

BUDAPEST, agosto (SIRM*)'
_ A Comlss5o de Eneuiia Ato-
T-nlcn. da Hungria decidiu cons-
truir quatro laboratórios ne
lsõtopos radioativos. Um deles
começarl a funcionar na Uni-
Vf-rsi.lade Lorand lOotvos, des-
ta cidade, o seKundo fiem",
pronto nliidii êste ano o os dois
outros em 1358.

Vitória
da Indústria

TchecosSov&ea
KRAGA, acosto (INPRESSI

— A Indústria de porcelana «i«
Karlov Vary foi vitoriosa numa
concorrência pública pf.ra o
contrato co unia firma norte-
americana, liue realizou nm Nova
Iori.ui! uma exiblçüo. Em con*
uequoncki, aparelhos de 93 pe-
ças, apresentando grando va-
rtedarte de desenhos, começa-
arm a ser exportados para os
listados Unidos.

& 0 MALOGRO
PERFEITO

Em Buenos Âire», »•»» rron-
ferència Econômica Interame-
ricana, tornou-se ainda mais
berrante um fato que já era
visível em Bogotá e Quitan-
dinha, a contradifão de inte-
résses, colocando de um lado
os Estados Unidos e do outro
lado os paises laíino-ameri-
canos.

Ainda agora acabam de ser
publicadas as «4 recomenda-
ções solenemente aprovada»
no plenário do conclave da
capital argentina.

Nada de concreto foi obtt*
do nessa reunião.

Os representantes do» vai-
ses latino-americanos, inciu-
sive a embaixada do sr. José
Alkmin, apresentaram-se
mais uma vez, diante dos de-
legados norte-americanos,
com suas listas de reiuindi-
cações a serem obtidas na ba-
se da cortezia. Nada feito,
porém!

Por sua vez, muitas exi-
gências norte-americanas en-
contraram resistência da par-
te dos latino-americanos. De
sorte que o conclave não foi
além das inexpressivas SJ, ie-
comendações, que não valem
o papel gasto em sua divul-
gação.

Em matéria de fracasso,
uma perfeição, a Conferência.

Fábrica
de Locomotiva!

na China
PEQUIM, agosto (AGÊNCIA

HSINHUA) — Com a ajuda
tCcnlca de especialistas soviéti-
cos, os engenheiros chineses
projetaram e estilo construindo,
ao norte do Shansl, unia fá-
brlca de locomotivas com ca-
pacldade para 400 • unidades
anuais. O termino da constru-
<*ao da primeira etapa desta
grande fabrica, que construir!
locomotivas 41% mais potente
do que as atualmente em usn
na China, eetfi. previsto para
1000. Grande parte do equipa-
mento será construída na prfl*-
pna China.

Na fotografia vemos uma das seções do grande combinado

metalúrgico Ordjonikidze Zoporozhstal, equipado com as má-

quinas mais modernas, para a produção de peças dc aço e /erro.
Em janeiro dc 1957 essa fábrica apresentou uma produção que
txcedeu em 1.650 ío-ic/ac/n- a tarefa que lhe era atribuída no

Plano Qüinqüenal. £' rm estabelecimentos dessa espécie que a

União Soviética apoia seu gigantesco trabalho defonstrução.

(Fotoflrafia da Agência Tass, para a IMPRENSA POPULAR.)

ílco mostra o volume totm
do Investimentos constituído*
de fundos lixados pelo plano
estatal, fundos do empresa»
o outros recursos descentrali*
zados.

Análise dos investi*
mentos

UMA 
analise mais detalha*

da dos investimentos
demonstra que eles cresceram
gradativamente. A média
anual do investimentos para
capital de construção durante
o primeiro Plano Qüinqüenal
foi de 14,5 bilhões de rublos.
Durante o segundo Plano es*
tn média subiu para 28,3 bi-
Ihões e, no terceiro, para 39.C.
No período da guerra estas
cifras caíram para menos de
30 bilhões de rublos por ano
mas, no quarto Plano Quln*
quenal, alcançaram a soma de
65,3 bilhões e 125,9 no quinto
Plano. Em 1956 os investi*
mentos para capitais de cons*
truçõo ascenderam a 180 bl*
lhõDS de rublos.

As mudanças estruturais
que se verificaram suo mui*
to características da orienta-
çüo geral do capital de cons*
trução. Nos 10 últimos anos,
por exemplo, a porcentagem
dos investimentos feitos em
edifícios públicos oeseeu de
70-7Í) para 59%, enquanto que
a porcentagem destinada a
equipamentos aumentou de
26'.'" para 35%. Assim, veri*
fica-se que o processo de re-
equipamento e da lntrodu*
ção de novas técnicas insdus.
triais dssenvolvem-se conti*
nuamente.

De 1929 a 1956 o total dos
Investimentos foi de 1,613 tri*
ihões de rublos- O total dos
investimentos nas fazendas
coletivas foi de 151 bilhões.

Do decorrer dos planos
qüinqüenais soviéticos, -nclu-
sive os anos do após-guerra,
mais de 30.000 grandes em.
presas industriais foram cons*
truidas ou restauradas; mais
de 5.000 fazendas do Estado
e 9.000 postos de máquinas
agrícolas foram instaladas.
Quase • 30.000 quilômetros
das estradas de ferro princi*
pais e còrca de 65.000 qui*
lòmetros de linhas auxiliares
foram novamente construídos
ou reparados depois da guer*
ra*

Ampliaram«• as Indústrias
quo estavam cm funciona*
mento e construlrnm.se mui*
tas outras. Nosso pais nno
possuía indústria do automó-
vels, aviões ou tratores. A in*
dústria química era cxtrnma*
mente subdesenvolvida, Atu*
ulmcnte estas Indústrlnn exls*
tem e satisfazem plennmen-
te as necessidades do pais,

O Segundo
do Mundo

A 
aplicação em larga «Kcaftk

do capital dc construção
e a politica da prioridade no
desenvolvimento da indústria
pesada féz. com que a Hús*
sia passasse a ocupar o se*
gundo lugur no mundo no pia*
no da produção industrial,
atingindo um rendimento 30
vezes mais elevado em com-
parnção com o do ano pré*
-revolucionário de 1913. As*
sim, o rendimento da indús*
tria pesada aumentou dc 43
vezes. Êste ano os precurso-
res dessa indústria comemo*
ram o seu m5* aniversário.
Sfio eles: as fábricas Magnl*
togorsk e Kuznctsk (manu*
fatura de aço e ferro), a
Química Berenznik, a Fábrica
Fiazer de Maquinaria a Fábri-
ca de Rolamentos Auto-com-
pensadores e multas outras dc
tratores, aparelhos de enge-
nharia, manufaturas têxteis e
linhas férreas.

Estas primeiras empresas,
construídas por um exército
de construtores entusiásticos,
foram a grande escola da
Indústria Soviética baseada
nas técnicas modernas; uma
escola para treinamento dos
primeiros quadros industriais
da União Soviética.

Com o cresc!mento regular
da produção, que garante o
desenvolv.mt-iilj de todos os
setores econômicos, e com o
desenvolvimento da agricultu-
ra socialista, a produção para
o mercado consumidor está
em ascenção na U. R* S. S.
A reconstrução técnica das
indústrias elétricas e alimen-
ticia nos permitiu, no fim do
segundo Plano Qüinqüenal,
aumentar a produção para o
mercado consumidor 6,5 vezes
mais em relação ao ano de
1930 Mais de 33 bilhões de
rublos foram invertidos na
construção de íábricas para
as indústrias alimentícias e
elétrica durante o quinto Pia.
no Qüinqüenal. No mesmo
periodo foram construídas..
1.500 novas grandes jmprê-
sas industriais. Os objetivos
do quinto Plano Qüinqüenal
para o desenvolvimento da
produção para o mercado con-
sumidor, foram coroados de
êxito O rendimento deste
mercado em 1955 foi 56*7-

1956, ul*

Ex-Arra* snb*
desenvolvidas

ANTES 
dn Revolução miU

de 75'/r dn produçüo li>
dusti-lnl do pnls ernm concen-
irados em (|iintio reglõci.
Moscou, Pctnslmrgo (hoje l*> '
nlngrndu), Ivanov e Ucrftnla,
Em IO!*1 o Dombas e ns Insta* '
lnções do Vale Dlnlôper
(Ucr&nLD cobriam 73% da
produção de lliiRotcs (ferro) .
do pnls e uns 87% da explt> ¦
rnção dns minas de carvão I
locallzavnin.so cm Uaku e na I
Cáucasu, onde 95% do petr«V !
leo russo cia extraído* Oa ;
Inestimáveis recursos do Ice*
te do pais -ii-rinnneclnm Inc»
piorados. Não havia Indústria
do espúcio nl(*umn nas pro»
vindas da Rússia tzarista.
Esta forma dc destribuiçAa
das forças produtoras reíle*
tia a anarquia do sistema da
produção capitalista e os prin* ¦
ciplos da política colonial do
Tzar. O desenvolvimento In-
dustrlnl das áreas orientais
üô tiveram Inicio depois (ia
Revolução. O leste possui
3/4 dns *--::rvas carbonlferaa
de todo o território, cerca da
80% da força hidráulica e ra>
cursos dc mndeira de lei, oa
principais depósitos de metala
náo-ferrosos e raros. Eabulo.
sos recursos de matérias pri*
mas para as indústrias qui*
mlcas, minério do ferro e ma»
terial de construção.

Esforços gigantescos íorana
empreendidos durante os «noa
dc poder soviético para dia*
tribuir a produção Industrial,
igualmente, por todo o país.
Ao lado da extensa e compla*
ta reconstrução técnica da üv*
dústria no sul da Ucrânia, O
Plano Qüinqüenal de antes da
guerra instalou novos e poda*
rosos centros carborlíeros a
metalúrgicos na Sibéria e noa
Urais. Mais um grande
centro de petróleo foi instala»
do, desde a guerra, entre a
Volga e os Urais. Novos cen»
tros. industriais surgiram na
região do Voljía e do Extr»

H

Ainda Concurso Internacional
Janeirode Piano do Rio

NIETA CAMPOS DA PAZ

Não é demais voltar a falar no Contur-
So Internacional de Piano, de vez que este
é o assunto do dia nos meios culturais ça-
riocas. O entusiasmo despertado pelo certa-
me recompensou bem o quase heroísmo de
seus organizadores.

Fomos dos primeiros a aplaudir estear-
rojado empreendimento de Ilaydee e Julieta
Lázaro de Maria Augusta dc Oliva, e do
maestro Siehkiewicz. Acompanhamos com
respeito o trabalho titânico dessa abnegada
plêiade de cultores da música para realizar
seu intento. Orgulhamo-rios pelo sucesso obti*
do. Consideramos o júri satistatono e ouvi*
mos maravilhados os grandes artistas que
nos honraram com sua presença.

Mas... como em toda a historia há um
"mas", discordamos dc algumas decisões do
júri. Não somos feministas, porém ejtra-
nhamos que enlre tantas boas pianistas a
concorrerem, somente uma atingisse a fase
final. Reconhecemos que, dado o número ele-
vado de valores internacionais, a seleção dos
12 finalistas íoi tarefa dificil mas não con-
cordamos que Fernando Lopes fosse consi-
derado superior a Elizãbetli Powell e outras
e muito menos quo a única mulher finalista
ficasse para "fechar a raia" no julgamento
final.

Marta Paricnte, moça do 21 anos, vir-
tuose do qualidades excepcionais, tendo es-
tudado na Áustria, detentora de um prêmio
internacional e de mais dois prêmios, não
merecia a última colocação. E tanto não me-
recia, quo a multidão que foi assistir à última
prova, não se conformou com a decisão do
júri, vaiando a deliberação anunciada na ma-
drugada do 29 e aplaudindo calorosamente o
nome de Marta na noite do mesmo dia Tão vi-
gorosos foram esses aplausos que o Sr. Pas-
coal Carlos Magno, impressionado, houve por
bem reabilitar a grande pianista portenha
que deixara de comparecer à entrega dos
prêmios. A sra. Augusto Frederico Schmidt
instituiu um prêmio para Marta e Pascoal;

conseguiu trazõ-la ao Municipal para que ssn-

;«i^^

tisse o calor da solidariedade do publico. ca*
rioca Marta emocionou-se com a manifesta-
cào recebida. Volta engrandecida para sua
ftra Mas? num gesto nobre lfdl« £™»=H centil doadora do prêmio, para qua
ôs0se\ntiegue a quantia à <*™&<*™£

da Infância, alegando que ««^«SMeao^S
artista, apenas para concorrer, sem ambição oa
lucros materiais.

O povo carioca revogou esta e mais outra
decisão do júri. Assim é que, na noite dt

mais do que em
trapassando em UC" o pre*
visto pelo plano. Em 195b o
rendimento do mesmo merca*
do alcançou mais de 9á% ao
que em 1950.

Uma análise dos Investimentos de capital mos-
tra que eles cresceram regularmente. « e.vci*t o
dós ano» de ff.icrra. quando todos os «orf>
pais foram mobilizados para a defesa da UMo
Soviética contra a invasão nazista. O grafico apre-
senta o crescimento do capital de investimentos, em
bilhões dc rublos. durante os planos qüinqüenais.

mo Oricnic, no norte do pai»
no KasaWstüo e *\sia Central -J
e nas repúblicas transcauesi \-
sianas. f*

Os Resultados j*j
O fim do quinto Plans ,'.

Qüinqüenal os distritos ' 
\

do Leste produziram mais da '•;.
60 por cento do petróleo n*u ?¦
cional, quase a metade dc to ,'
do o carvão, mais de 50-JSÍ
do aço e metal em barras •
mais de 40% da energia ei**
trica Somente o Kasakistaa
c a Ásia Central produziram
igual quantidade de produtos
industriais âs que foram ma»
riufàtüradas pelas indústria* i
da Rússia Tzarista. Produ. \;
ziram o quintuplo da quant» •, 

j
dade de energia elétrica con* K
parada com o total do ano <M -

Tais são os resultados Om...
distribuição planejada dai |j
fòr«;ns de produção no Est»-.
do Socialista, e de sua poli» • ,
ca nacional leninis-tn.

ciuinta-feira, quando executaram seus coneer*
to os 3 primeiros colocados a nossa culta
platéia, numa demonstração de grandei sen-
sibilidade artística consagrou Sergei .Dorens*
ki como o vencedor. Durante cerca de meia
hora uma ovaçâo nunca vista estrondou no
Municipal, obrigando o pionista soviético^a
voltar inúmeras vezes ao palco e a executar
dois extras para aquele publico empolgado,
que não arredava pé do teatro, enquanto nao
tivesse manifestado suficientemente a sua ad*
miração. _

Não pretendemos de forma alguma em*
panar o brilho do grande pianista Alexandre
Jenner. Êle é quase perfeito. Técnica impe*
cavei, execução bonita e limpa. Mas Dorens*
1-i alia à técnica uma sensibilidade, um poder
de transmitir, que eletriza o auditório. Para
haver uma justiça rigorosa, dois primeiros
prêmios deveriam ser concedidos.

Entretanto, longe de nós tentar diminuir
o valor do Concurso.

Reiteramos nossas calorosas felicitações
aos seus realizadores pela sua contribuição
à nossa educação artística.

Como brasileiros agradecemos pelo que
representou o concurso em função da propa*
ganda do nome do Brasil e pela divulgação
da nossa música. Que todo o estimulo seja
dado aos próximos.

E, para finalizar não podemos esconder
nossa enternecida admiração pelo brasileirl*
nho Nelson Freire, menino prodigioso que
poderá vir a ser um dos maiores pianistas
internacionais, se fôr. bem orientado.
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CRESCE A CONSTRUÇÃO DE HABITAOÕBi
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teallHindo nos campos. Somente no periodo
mfi mühõe de casas foram construídas no campo a 700 ml

O número de casas construídas nos 10 anos de «P«f*««J;
„. Su' cZt2s% quase 50% mais do que as eonstracta da

Rússia^ré-revóluciánaria e mais do que íol construído «aa

TUDO 
íaz crer que a questão do voto dos analfabetos esteja

em breve resolvida favoravelmente. A celeuma é grande,
assanhando-se contra, como é natural, aquelas forças poli*
ticas empedernidas na sua posição antipopular, temerosas,
mais que nunca, do contato com as grandes massas, Mas o
avanço das idéias democráticas é irresistível, e ninguém de
bom senso pode negar o sentido profundiimèntc democrático
da idéia de se reconhecer aos cidadãos analfabetos o direito de
participarem, também pelo voto, da vida politica e adminia*
trativa do pais.

Os argumpntos a favor são muitos, e um deles, que não
devemos esquecer, consiste no seguinte: que a participação
dos analfabetos nas futuras eleições sc converterá, certamen*
te no mais poderoso fator de liquidação definitiva do analfa*
betismo — essa vergonha nacional. O analfabetismo, triste
Índice do nosso velho atraso geral, é ao mesmo tempo origem
e resultante da política antidemocrática exercida, entre nós,
pelos setores mais reacionários das classes dominantes.

Participando ativamente, das campanhas eleitorais, ml-
Ihões de eleitores, esclarecidos no próprio curso dessas campa*
nhas poderão votar nos candidatos que se comprometam a
lutar efetivamente, pelas idéias e instituições democráticas.
Candidatos que se comprometam, inclusive, a lutar pela ado-
ção de leis e medidas destinadas a liquidar com o analfabe-
tismo no Brasil.

De tal sorte, poderemos um dia exclamar que a alfabe-
tizaçáo dos analfabetos foi obra dos próprios analfabetos.

*

A 
IMPRENSA anticomunista continua a especular, sob va*
rladas formas, com o último informe de Mao Tse Tung.

Ainda há dias o Correio da Manhã reproduzia de certo pe-
riódlco de língua inglesa, The Economist, um comentário qut

BBaawsaãttaas-ssisWiB^^

FOLHETIM
ASTRO.TILDO PEREIRA

é um modelo de suposta argúcia rnteiprEtativa e não passa,
em realidade, de mero amontoado tle sofismas e distorções,
pifio diversionismo para consolar a crescente desesperaçdo
dominante entre os coriíeus da reação mundial. Coitados!

Mas é interessante vir a saber, pelas colunas do 2'/ie Eco-
nomist e do Correio da Manhã, que o citado informe do Mão,
logo que foi publicado em Pequim — "percorreu como relum-
pago o mundo, esmiuçado pelas chancelarias ocidentais .A
coisa é clara: as chancelarias ocidentais andam de orelha
em pé, à escuta dos menores pronunciamentos do mundo so-
cialista, em busca de fantasmas divisionistas a quo su ugar-
ram como uma última sombra de esperança de alguma vaga
possibilidade de salvação. O diacho é que os fantasmas sao
por sua natureza demasiado fluidos, impalpãveis, inconsistcn-
tes — e a bruta realidade reaparece, num átomo, voltando
tudo, de novo, à competente estaca zero da desfisperação.

O camarada Mao Tse Tung poderia dizer que há apenas,
em tudo isso, uma certa espécie de "contradição',! entre os
fantasmas reacionários e a realidade revolucionária. Contra-
dição, também essa, que a vida se encarrega de resolver
satisfatoriamente.

E por falar em Mao Tse Tung, aqui está uma breve pas-
sagem de outro Informe seu. plnhnradó; não agora, mas ante»
de 1949:

"Durante cem anos os melhores filhos e filhas da naça»
chinesa sustentaram lutas e se sacrificaram* em busca ila ver-
dade que salvaria nosso pais e nosso povo; e mal caia um,
logo outros ocupavam seu lugar; êlcs são pranteados e lou*
vàclõs. Mas foi somente após a Primeira Guerra Mundial e
a Revolução Russa de Outubro que nós descobrimos a verda-
de das verdades, o Marxismo-Leninismo, como a melhor ar-
ma para a libertação de nosso país, e o Partido Comunista
Chinês tornou-se o advogado, o propagandista e o organizador
do uso dessa arma".

Forque descobriram e souberam aplicar acertadamenta
a verdade das verdades, puderam os camaradas chineses con-
quistàr a histórica vitória de 1919. E é pela mesma razão qua
êlcs cada vez mais adextrados no uso da arma poderosa, em*
ponham-se a fundo, desde 19*19, na consolidação e no desen-
volvlmento da obra revolucionária. O informe de fevereiro
deste ano, que a imprensa anticomunista tem glóbulo à sua
maneira, é fruto do semelhante empenho, nem mais nem
inen„s *.

O resto é paisagem, como dizia o outxtk
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ECEBO de Curitiba uma carta do nosso Mtor Las Casas,
acompanhada de um poema - Amor à Terra - e pedindo
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secundárias para 17,8 milhões de alunos, foram «"ns*™"*
Tu restau^lis. Nos'últimos anos 

^^ZZnam^ltInfantis tôm sido construídas, sendo 415.300 jardins de inra»
Cta eA31cln™!Shde habitações e do bem-esta,^ «»*
nuarão ainda em maior escala no presente Tlano Qüinqüenal.

K-***J«**^^
a oDiniâo do folhetinlsta sobre o mesmo. Comunica-me Las
Casas que escreveu o poema espontanemaente - conforme.I
Iam saindo as idéias, ia passando-as para o papel . O autor I
sentiu-se reduzido pelo drama da terra, tal qual o ve no
Paraná. O tema evidentemente não é novo, e em todos «je.*
tempos grandes e pequenos poetas já se inspiravam nele. Mas -.
afinal a antigüidade do tema e de sua exploração em termos,
de poesia não significa exgotamento, pois e privilégio dos
poetas, justamente o poder de renovação de qualquer tema,
por mais velho e batido que seja.

Com relação aos versos de Las Casas, o que me parece :.l

é que o drama da terra é apenas visto de fora e não vivido I
nem sentido de dentro pelo autor. Dai o tom quase que só l
eloqüente das suas estrofes, prejudicando a realização de uma J
concepção aproveitável. Seria necessário sofrer humildemente,
o drama (mesmo como espectador) e expressá-lo ainda mais j
humildemente, com suor e lágrimas em forma de palavras,
buscando Identificar o germe vivo da poesia, que borbulha nas
relações boas e más existentes entre a terra e o homem.

A trama dessas relações nos mostra a natureza e a lnten-
sidade do drama propriamente dito, e aqui se torna fácil
compreender porque o suor e as lágrimas podem tomar a
feição de apóstrofes, cóleras e clamores de luta. Mas sentir
tudo isso em poesia — em substância poética e náo apenas em

palavras sob a forma de «poesia» — eis ai toda a questão
para a realização do poema.

Longe de mim o propósito de fornecer receitas, que são
impossíveis, e por isso mesmo eu me limito a sugerir a Las,
Casas, que retome o assunto, mas acima de tudo procurando
senti-lo por dentro, de maneira a penetrar sofildamente em
seus recantos mais profundos e lá na escuridão garimpar a
gema da verdadeira poesia.

E* o que me ocorre dizer sAbre • mu poema — salvo
melhor juízo. |

ii*ssla1sW>t««^^
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«Amor Eletrônico)
ro_m>( N#n) tflrntivni rv fl-t*
•envolvimento d_ »rnm_ ro*
mintlca- cujo desfecho Iodou
¦ilvlnlium de antemão, .oi* o
«an* o_onli__o que h,i entre o
oportunlutn Mlke (OIr YounR)
• ¦ p_tfon___i_ vivida por

! Katherine • a afinidade dei*
ta eom o tnitenhelro Tracy' aaltam aoi olhos. Seu valor

I resulta, alm, rta valorização

A._i», 
.in ,i„ni, •_„__¦__• «*aa altuaçCea cômica, crladn.ivolta dn tlupln Hoptara- tprtiveltamento da•¦¦¦¦-••-¦"¦¦ A"0« R,-a peSonalldade eitranha da du

pia. da aua brilhante e cândida
Ironia, doa contrastes extre-
mos que norteiam ¦ vida do
alto mundo dos negócio, (a
enorme área do eacrTórlo do
«bo**» o o diminuto espaço on.

A mecanização do trabalho' *-•» «•{* IwUta* • ¦fÇfto do
substituindo o elemento hu* consultas), que «Uo o tom «iu*
mono 6 o conflito principal da . morls-lco da narrativa.
comvdln. Quando num. Im- ^^ dUer ,ut „ álntot
portanto organização radlofô- Wa,:tf j^g jj^p mnn.Rica rcsolye-so Instalar um t„ um wdrf0 elev,30 „, l0.
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volta da dupla Hcpbum'*
•Trncy cm AMOR ELES-

môNICO (Dosk set) é dns
mais follzon uma voz que ft
orlr-fnnlldnilc do argumento
soma-se a realização cuida-
__, alcançando a comédia um
alto nível.

i ¦ y*^z - í^^

»WMVWW%_%%M^r\%yVV.
_»«MVVS-'5>.*N-^*^^^WV*>-r*S. M-* ,-V*5^»»tK*«».*_*>5l_**>_^

«írcbro eletrônico, na se.üo
dc consultas chefiada por Miss
Hcpbum, começam a surgir
as con radlçoca entre as fun-
eionárias da organização que
ame.ii,*;, jogá-las ao desemprê-
go ao utilizar este maravilho-
so fruto do engenho humano.
Como segundo elemento da
história desenvolve-se o pro

do o filme, a partir da apre*
sentacAo dos letrelros at* o
aparecimento no «sereent do
celebro eletrônico do clássico
«;he end».

Basta diser quo a origem
teatral do argumento de VVII-
Ilan Mach mt, sua ambienta-
.Ho em InteHores. n_o se faz

Discografia d.
Louli Armitrang

O populir pUtonlila nfflro
I_>iili Aimutrong, que 4 dono e
sutor de v.rlni pa.inii» da hli*
lãrlo do "|.tr:' norte-smerlcnno
oferece s kui Inúmeroí sprecls*
dorei tre* melodia* que nada
deixam a df»|«r, Trai» it de
"A hlMórln de I uni» Armilronu".
"Embaixador Said." e "Satch

Tota rata".

MAURÍCIO*
DF ai.me tu | rádio

discos JVj

Lm Elgart
Le* Elgart, exclusivo da Co*

lambia, Jà bem conhecido pelo
público brasileiro com multa* dr
«ua* gravações que aqui alcan*
(aram sucesso, no» aprcienla
quatro gravações que poderio
repelir o* Ixilo* anteriormente
alcançados: "A orquestra do
ano", "Para dançar", "Elgart'»

.-niMlc bar" e "So 
para dançar".

Wema de Miss Hepburn — sentir porque o veterano dire-
Imensamente terna, elegante tor soube dar-lhe o tom cine-

cul a ela nnsela por um afe. matogriílco exigido. Gravas
In venladelro, pelo fim de sua também a presença distes
%_da de soltclrona. dois bons Intérpretes quo sao

Ka-.hei.no Hcpbum e Spencer.
O valor do filme n&o está , Tracv — AMOR ELETRôNI* í

por certo na critica social «iue CO pode ser Indicado como.
afio tem a agressividade de r _.___._„¦_.___._ __-,
«MODERN TIMES* de Cha- «¦¦¦¦ ¦*•¦» entretenimento para
piin. Sua Incursdo c»tc terre- o seu fim de semana,
a» * ilmit:a e Ingênua como o «_*«--___,
éemonstra o seu final «cor do ____«BriíBOR
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B_________i___ii 
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ABACAXI
AQUILO quo no |ioile eliamar do «o mais nut. nlieo^ abacaxi <*m nmtúrla «lu |>r«í|.riiina_ humorísticos»,
ohama*Ho «Kiliflclo It «.lança .Mns Nfio CAI».,. K é pi-
na. Nfio ho «'«niiprcriiili* a_ razões |iclas oimls aintla nfio
foi provirii*urinei» kuu iiiiiillutu tlemolii.áo pala dircçfio
da I.úir.o Nac.oiiul. Ilú tempos, esta proRruma era uni
dos melhores do _íni*ro. Arom, está abaixo da cri*
tioa. Nfio uniu «mos «indo seus produtores arranjam t:in-
to mau humor pura ileseurrcRiir cm cima do nriih ou*
vintes, rimlits sem graça, inonótanus o priinurisslinus.
Na última audição, sexta-feira passnílu, quo ouvi por
dever do oficio, respiramos fundo quando soou o apito
dando por cneorrndu aquela enxurrada do baboseiras.
Paulo Graclndo o os demais produtores que assinam o
«Balança» deveriam zelar mais pelo seus nomes ar-
ttsticos.

Dukf EIlingtoR
Quando falamot em múilca*

eitrangeira* nio poderíamos et-
quecer de mencionar Duke El-
llngton. Criador de tanta* me-
lodla* bonita*, Duke no* apre-
senta em tua discografia "El-

llngton Uptown" c "Música 
de

Duke Elllngton*. Gravaçôe* Co*
lumbla, |á na praça, que o* apre-
cladore* de Duke goitarlo de
ouvir.

Fragmentos,
í

Kethtrtnt Hepburn « Sptntu Ttmg mi Amor Eletrônico
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4 OABOTAS... 4 DESTINOSSfio Luli, Rcx, Coliseu, Itlan,
Leblon, Carioca e Icaral (Ni-
tar_l). Com George Nadlcr, Gla
Scala • outro*. Comíilia. As
3 — 4 — 6 — 8c 10 horas.
?AMOS VOAB MOCO — Vllrt-
rla, Copacabana, Plrajá, Ame-
rica. Monte Castelo c Odcon
(Niterói). Com Cantlnflas o
Angel Carasa. Comédia. Ab 2

4 — 6 — 8 e 10 horas.
O CORC.NDA IDE NOTKE DA-
MK — Mauâ e Paratodos. Com
Glna Lollobrlglda. Drama. As
3,40 — 4,80 — 7 e 9,10 horas.
AMOU ELE-BÔNICO — Com
Katherine Hepburn e Spcnccr
Tracy. Comédia em cores e Ci-
nemascóplo palácio (a partir
dai 10 horas),

4 —
Roxy, Madrld,
6 — 8 e 10

Í_ 
BOMENS REM PAZ — Aztcca
Rivoll, Regência, Melo Caru-
«o, I.sKye-Tijucu, Rio Branco,
Nacional, E. de Dentro, Rou-
llen, Santa Cecília, Penha, Ro-
sniio, Oriente, S&o José e Ca-
.umbl Com Muurlclo Morey.
Horários diversos.
A IIELA MOI.EIKA — Art-Pa-
JAcio c Paláclo-Hlglenópolls.
Com Sophln Luren e De Slca.
Comídla. Clnemaseópio. Em
quarta semarin. As 2 — 4 — 6
— 8 e 10 horas.
A AVENTUr.EIKA DO ORIJEN-
TE — Plaza, Astórla, Olinda •
Pr.mor. Com Glonna Maria Ca-
nale e Jcnn scrvnls. Cinemas-
.ópio. As 10 — 12 (estas dua*
Bi-.ssõcs somente no Plazza) -.

_, 2 — 4 — G — 8 e 10 horas.
% SD.I.OOIA 1NTEKROMFIUA —
y Pax. Com Glenn Kord e Elea-1 nor Pailtei. Drama. Cinemas-

copio. As 2 — 4 — 6 — 8

(e 

10 horas.
• MfilMt O VAMFIRO — Império

Alaska, Abolição, Maduréira,
e BrAs de Pina. Com Victor
Jory. As 2 — 3,40 — 5,20 —¦

i 7 — 8,40 c 10,20 horas
I* DESrol.HANIH) A MAIIGAM-

DA — Piithé. Com Brlgltte Bar-
doi e Daniel Gelln. Comédia.
As 12 — 2 — 4 — 6 — 8e_0

. toras,

CINECLUBISMO
CLUBU UK CINEMA DO RIO DK JANEIRO — Amanhã'(fia 2) _s 30,30 horas o CCBJ realisar* a aua 278» _.$&o com

• seguinte programa: 
'

1 — fUina curta história. — Desenho animado de Oopo (Ru
mania) premiado no Festival de Carmes 1957.

I — «O Frocti. sò Negro» (Le dossier noir) — Em pré-estréla.
Realização de André Cayatte. Com Danièle Dclorme, Ber-
nard Blier, Noel Roquevert, Les Padovav. Antoine Bai-
pí-tre, Franketir e outros. Este filme dá prosseguimi-nlo
ao «Ciclo Social* e será discutido após sua exibição pelos
sócios e convidados do Clube.

Fcdc-se aos associados PONTUALIDADE m fim de que
loeja ciiin.irjtlo o horário marcado e evitar a entrada depois de

i Iniciada a projeção. LOCAL — A__.__rk> do INCE (Praça da
I República, 141-A).

kl 2
hora*.
DEZ MIL ALCOVAS — Com
Dean Martin, Ana Maria Al-
berghctti e Eva Bartok. Come-
dia musical, Clnemaseópio c
cores. Metro Passeio (a partir
das 12 horas, (Metro Tijuca e
Metro Copacabana, às 2 — 4
— 6 — 8 e 10 noras,

nç.-rrvAi, ___EMAScorto —
Mudança diária dc pro. ramas
no Odeon, com filmes ja exibi-
doa.

NOVO HORÁRIO
Substituindo "Rádlo-flagrantei de Ati ttnmio0, a R_*

dio Nacional, a partir do dia S de setembro, panará a apre-
sentar a produção de Remando Lobo, "Sparta comanda ascmuna", às scgitndus-fziras, no horário dai tl,35. Atlim é
quo na sua audição do segunda-feira findotira, "Sparta co-
manda a semana, focalizará o caso do jogador Didi, querecusou os milhões dos espanhóis o mostrará, através deuma entrevista, o perigo que ameaça os sclvícolas brasileiro*-

Boa Noite Carmela
Depois do encerramento áo programa de _nr*w_ mr*.,"Jesus está chamando", os ouvintes dá Rádio Mundial têm,

às noites ds quinta-feira, nm programa que aconselhamos
a ourvir: "Boa Noite Carmela", escrito e apresentado por Má-
rio Brasini. Uma comovente página de saudade e ternura.
Êste programa vai ao ar também às segundai-feirat ài
13,3S horas.

ORLANDO DRUMOND REFORM017
Orlando Drumond reformou seu compromisso aritatieo

com a JJddio Tupi, por _ircis um ano. O intérprete de "Mar-
melândia", "A Boite de Ali Babá" e "Em Casa de Família
de Todo o Respeito" está atuando com destaque na Rádio
Seqüência, ponto alto na programação diurna da emissora
lider associada.

Nova Produção de Dias Gomes
No dia lt de setemhro, a Rádio Nacional ftmçore. «*m

nouo programa de Dias Gomes. Trata-se de "Brasil, espaço
dois", curioso programa que movimentará o elenco de can-
tores e comediantes da PRE-S. Na quarta-feira, dia ., às
Z0,S5, a Rddio Nacional transmitirá um "traillcr" de "Bra-
sil, espaço dois". Também produzido por Dias Gomes, a
E-8 lançará s:xta-feira próxima, 110 horário das Z2,10 o
"Grande Teatro Vigorell."., no qual será apresentada a peça
de A. Callado, "A cidade assassinada".

MENINO E O LIVRO
O Teatro da Juventude (hoje, peto Canal », *• «»,».

vai apresentar "O Menino e o livro", uma encantadora hit-
torkta baseada num famoso personagem americano, em
adaptação de Tatiana Belinky. Teremos no papel principal
o garoto Faelzinho Neto (de "O Pequeno Lord"), secundado
por Lúcia Lambcrtini, Hcrnê Lebon, David José e outroí
elementos do TESP.

Folias na TV-Tupl
Finalmente, dia h de «.fermtoro, Aa Sí,45 fioras na _?•

Tupi CanaZ 3, deverá estrear a tão esperada produção de
Abelardo Figueiredo: "Folias Philips 1051". Depois de s«-
cessivos adiamentos que se devem única e exclusivamente
ao cuidado com que vem sendo tratado o programa por par-
te de seus rosponsáveis para apresentar ao público telcspec-
tador um musical diferente, dinâmico e com todas as carac-
lerísticas para apiardar. Estarão participando do progra-
ma de estréia que se intitula "Madrugadas Cariocas", Con-
suelo Leandro, Agildo Ribeiro, Doris Monteiro, Dorinha Du-
vai, Lolita Rodrigues, ballct com 20 figuras, destacando-se
Liris Castelani, Escola de Samba, passistas, João Ellsio e
outros. A parte de cenários e figurinos estará a cargo de
Darci Penteado, a direção de TV com Cassiano Gabus Men-
des e a apresentação do "show" entregue a Gilberto Amaral
Campos.

PAP*DA DE SUCESSOS
«Cindy oh Cindy»

Callpso, Bob Bnrron e Burt Long, versüo de Mnito
Mendes. Gravaçuo do Marlene cm disco RCA-Vletor.

Refraln:
Cindy! Oh Clndy!
Nflo posso to esquecer
Sc eu te perder
De dor Irei morrer
Por este mundo tle Deus annel
E outro Igual n&o achei
Tflo forte Jovial Cie 6
A minha grande fé
Com éle cstft minha vlt_
Sem ele sou N_u perdida
Em coda estrela dó cíu eu vejo
esse teu meigo olhar
A br .za tropical quente
Me traz seu beijo ardente
Com file está minha vida
Sem file sou Nau perdida.

MUNDIAL AS SUAS ORDENS
Haroldo de Andrade produz c apresenta, de segunda a

sábado, das 10,05 às li horns dn manhã, p-da Rádio Mun-
dial, na faixa dos SCO l:lcs., "MUNDIAL AS SUAS ORDENS".
Nessa audição matinal Haroldo do Andrade atende por te-
Mon? as solicitarõcs musicais dos ouvintes.Programação da tupi, amanhã

18,00: Ave Maria * /«,/..- Hora da Saudade * 13,05: Eu
e o Mundo ' 18,30: Revista de Portugal * 18,55: O Cii.i-
que Informa * 19,00: Boa noite para você * 10,05: No Reino
da Bicharada * 10,15: Parada dos Esportes * SO,oo: Noel,
o poeta da Vila * Z0,Z5: Cozinheira Conceição * S0,,10: Cons-
ciência do Rraguinha * 20,35: O Céu é o Limite * 21,00: Mar-
melândia * 21,25: O Cacique Informa * 21,30: Hip-Hip Mú-
sica * 2/,55: Você me conhece? * 22,00: Grande Jornal Tupi• É3,00: Boletim Esportivo ' 23,05: Cassino da Chacrinha.

Programação da M. da Educação, Hoje
— 10 — Concerto para a juventude — Orquestra Sinfd-

mica Brasileira — Regente: Elcazar do Carvalho Solistas: Zé-
lia Terezinha Devi tvianista), Ronaldo José Sandoval Bo-
loja (trompista) (diretamente do Teatro Municipal). — 12 —
Doce França; 12,30 — Ceiins c Bastidores; 13 — Música pa-ra o Almoço; I. — Falando de Cinema; 16J5 — O que pan-sam os que pensam; n — "O Turco na Itália" de Rossini
(ópera Completa); 10,S0 — Concerto da orquestra de Cã-
mara da Rádio Ministério da Educação — Regente: Lionello
Forzanti; 20,30 — A Música na Alemanha; 21,30 Temas e
tugestões da poesia; 22 Enciclopédia musical; 23, — Grande
concerto PRA-2.
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Está é Dilla
Flores. Possui-
dora de uma
bonita vor, Dil-
la estâ aguar-
dando ape nas
uma oportunl-
dade. Já tivemos
ocasifio de vê-

I la atuando em

programas d a
Rádio Sollm.cs.

I dc Nova Iguaçu.

I Com sua ale-

gria contagian-
te, Dilla vem
agradando bas-
tante.

Milton do Momos __.nory

CENA PAULISTA
AMADORES NORTE AME* 1

lllCAiNO!. - O grupo teatral
ila iiii.v..-.iil;iil dc Mim-.i.iii
i-li ••.¦"'' n cnpitnl piiulmlii n
._ Uu tolombro, Itoiircínilnrflo
110 Teatro Uelii Vista que S6r*
gio CiiiiIomu oluricou Du l'U, j I.i
10. A üJ üo lotombro wri il»-
uu iniiii ontrovista colotlvii a
Imprciita, u tl-iivu do ostuüau-
teu iiui'liMiini'1'ii'iinuH vui 11 S.
1 uiiiu ii 11111 Ue *mrtli'!|>iir d»
1 uienal d» Ariiu l'iut(icuit.
l*_str- !ti'-'i cum «N0H-.U Cidade»,
üo Tliointon Wildi-r. A icfiUlr
Sliiil<t'8|icui'u: «Suiiliu Uu uma
.Mi.ii! Uc Vcrao»,

MADRIÜAL lUSNASCEN-
T18TA

Ikiiii c_cr.v.u «n>i*» Morto»
I111.-11,* im loiniiiit-* Uu Josô
I.ln. Uo IU'-!'-. O público de
ii<i'.ii* ju aplaudiu «u& paçi
iu Poço du l.ul».

0 «"."-EtíUENÒ TEATRO
POPULiAti» il'vuu a -6iiu. nu
Eticoia u« Am' üramaticu u»
buu 1'iiuiOi <i puçii •<• Ciiiiima
Careca» uv loitiwco. v^*» cun-
junto ii'|iii->..'iiiuiii uiu 1.111-11.
. cm ti.m Jüsi úm Cuinpui a
lauu mtdmval «u L'iui|it*u dr
füriüniitut».

| FARAÓ DIC SEIS SEMA-s
NAb — A sítli*» .ou o l-'uru6

| um Alma . üu _»ivi*!iu Sum*
_ >•" bi-iii.uiaEstaomSftopo^.ol^ 0lbil<

MiiUrigul Renascentista». Após "
lá ii.ii.ino espuiaculo que lá üarflo no,1*" ;Uominuo virá uu Uio. u cun-i «RUA SAO LU1/., ii, 8 an-

vitu Uu Paschoal Carlos Mu-' <""»• tllí ••¦••"'¦ l'-,vha dc **
j lotaçOi-., Uu icutlu uiu_.,v.i'o

¦sgotiinUo aifilio.
ÜÜRCy GONÇALVES apre-

¦iciiia aos puullsiiig sun Últl-
ma piuilu. ni: <Nu.a Viilu cum
Muinüo», Ua IlermUo Borba Fl*
lho. Dlruçflo Ue Saili Cabral.
Elenco: Dorcy Gonçalves, Ira-
esmu de Alencar, Sôrglo Uo
Oliveira, Uai:•¦ Reis, lolanda
Cardoso, Carlos Costa, Waldc*
mar Rochii, Carmcm Silva,
Joana D'arc o Walter Tci.-;t-i-
ra. Cenário Uo l_u_ianu u.o
Ijory.

üESPEDEM-SE OS ALE-
MÃES — Dirigidos por üan.s
Woelífur ücspcUcm*so os com-
pononlcs da Cia. do Comédia
Alemã, do púlilico paulistano.
Última apresentação: « A Cal*
çu», Ue Cirl Sternheim, Elen-
co: Inge Meyscl. Ingcbnrg
Kocrntr, II. rta Worell, Uri_;t-

IU-H..I. I. ...11111.1
dc Comódla, EU.iiuüLi lit-n-
reiil tom uni grando Uoscmpo
nho.

JACOBB1 E .HENRIQUE
IV» — Uránúos bllliotorlas tem
conhooldo o Teatro o-iu «. Ista,
Uu _>wT.rio CaTüc ,1 com «Henri-
que 1 • -. Uc Piruiidollo, sob a
tlli-L-çâo ilt* Uui;g:ro Jucobbi.

SH.VÀ i*'IL.;u está ganhari*
du liiiilioiiu i.t.i paulistas com
a sun rcvUtu «Rumo u Brasi-
|.u», (U. Haint-Ciair Sena e Boi-
iiu_ Sobrinho. No elenco, alim
dc outros, o, tão Conauelo Lc-
líndro c Manoel Vieira.

JAIME CUSTA em anuncie
pede ao público que aguarde
nova data üò estrela do con-
Jnm.. com um novo original
«t-n. virtude d: Perdoa-me Por

te Grutluim Lilo Rathjc. ICr-1 Mc Tralrcs. ter sido impugna
n.-st Shroedcr, Ilan. Zcsch-Da
lot, Jan ricndrilu, I-Iorst Koi-
tel, O elenco virá 110 Rio.

ITALIANOS EM AÇÃO —
A Sociedade Italiana ile Inter-
câmbio Cultural Italò-Brasl-
lelro «Musc Italiche» apresen.-

a 110 T:atro São Paulo, as
peças «II Camalcontc», de Al-
.j i.osati, e tSO.S. Isola Fe-
"-*3>, de Ugo Chiarclli.

riu pt-!a c-nsiira.
«A COMPADECIDA» estl

no Teatro di Alumínio. A pe
ça d.* Ariano Suassuna tem 1
direção Ue H-rmilo llorba Fi-
lho c crnái-ios dc Covis Gra-
ciano. EUnco: Mirtis Grisoli
Agililo Ribe.ro, Milton Rib-i
ro, Wanda Kosmo, Victor Mc
rinov, ZJluIz Pinho, Fausto Fu
zer, Nejson Duarte e outros

T:atro PauJOSÉ CARLO-s CAVALCAN-1 Apresentação do
11 iJüR_!:tj encenado cm São IL ta de Coiniiü.:.
Paulo. O Grupo COnlco iio Es-1 «O CIIAPEUZINIIO VER-
porte Clube Vila Maria,ia uã ! MELHO», ile Maria Clara Mn
«Casa Grande e Senzala», nojchado, peça infantil esta sm
Teatro Leopoldo Fróes. Dire- do levada ao público sob a iü-
rão d_ Evaristo Ribeiro. O au- reção ds Fausto Fuser com ti-
tor inspirou-se no conh icldo 1 guiinos de Merlcne Crespo .
livro de Gilberto Freire. Tam- | música de Damlano CozzeMn.

1!wÊ ___KM_H_I l___5__S_tl___W!,_.' "•
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MARIA DELIA COSTA já está em Sfio Paulo'. Volto,, de ./forte*
temporada cm Portugal, levará sim companhia a Parto Aleyn

mevmõ

MUSEU DE ARTE MODERNA — Vaga-Mn às M horas,
|ser_ apresentado o filme do W. S. Van Dyke n — «Maria An-
/toniela» (Mario Antolnette) — Com Norma Sherrer, Tyrone
[Power, John Barrymore, Robert Morley, Anita Lonise, Joscph
Bcbílilliraut, Cadys George e outros. Ciclo biografias. LOCAL— Auditório da ABI. O MAM realizar* dia 10 a exibição dc
«Em cada coração um pecado» (Klngs Bow) de Sam VVood.

LEIA COM ATENÇÃO
Vorft flulio fliie comprando na

liilirli-n compra mnis barato e
A.1AI I'.V rnl.riin «'Vende dire*
tamente. ('umlsa de trleolonle
¦anfi.rl7.nil» Usa « listrada 250,1)1).
Blusões IJuni Unho, 180,00. Ca*
mlsns brancas do tricoline 229,00
_ 250.00. Ituu da Alfflndeira. S18
— I» nndor. Rua Vinte dn Abril,
1. «tia .íi>Hft Maurício, SSA-A, na
P.nl.n Av, Nilo Pceanha, SIS,
Caxias, listado do IUo.

VWWVVVVV.WWtM.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO C.EZAn
PIMENTEL

Sas., -tas. e tas., ias M
_a 19 hs.; Ias. Sas. 0 •*-
bados das *• **s IS hs-

CONSULTÓRIO:
Ri ia 15 de Novemhrs. IM
Niterói - Telefone* f*T

M. ARAÚJO LOPES
..... „a°. -natltuto ae
Medicina Poilllva que truta
rápida • eficazmente des-
crentes e deiunlmados de .lot
dt cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, fraque-*»
geral, sexual, canseiras. ton
turas, timidez, paildez, tre-
mores, atseues. indecisfi»
neurastenla, medos, insõnla.
aervoslsmo, asma, bronqutte.
Irritabilidade, frieza sexual
melancolia, obsessões ete Av
Ipiranga, 1 348, 8.», 805. fo-
nt: S.*3_08. Ouça dltrlumen
te «Hora da Saúde» - 9 ho
ras - Difusora X - Domln
co 8h .Sm - sto Paulo -
filial ao Rie - Rua México,
U _ 17.» - rones*. 42-RR48
- RAdlo Metropolitana -
lMiSOm — Sábados • domln-
gea TMBm.

êJOWi.A
MMM FOrVLAB

fx+,*s*s**^*f*s**vi**+***i>**i**iA0**i**0****iA****.A****r>.

Jewel
Apresenta seu novo mootmArio para roa-
pas e camisas sob medida por prsgos

populares
ALFAIATARIA E CAMISARIA

Edifício Darke - Sala 427 - Tel. 32-6583
'¦«5____r* «__<__»__-_-XM__i ms a____a 1 Ir1_»__f«*

TEATRO MUNICIPAL —
Embora algum desapontamento
de um ou outro eandidailto e do
público, encerrou-se, quinta-fel-
ra, 29, com surpreendente suces-
bo o í Concurso Internacional de
Plano do Itlo de Janeiro. Literal-
monte cheia, viveu aquela casa
de espetáculos momento de inex-
cedivel vlbra.lo. A ounipueta
muiliilão, que uli acorreu preutl-
glando essa Juventude i-.ea uo
sensibilidade e de tuleniu, que
numa cumpetlijao honrosa pro-
curou apresentar o hiAxlnio dc
suas put-sibllldades artísticas,
aclamou entuslásllcamente us li-
nalistas laureados no _rande cer-
lamo, na ocaslQo da entrega dos
prêmios.

U Concerto de Gala, que teve
como solistas oh trôs primeiros
classificados — Alexnnder Jenrier
(Áustria), Sergei üiii-eiislci
IU1.SS) e Gluseppe Postlgllone
(Itália) que executaram paginas
de Beethoven, Schuníahh e
Itachinaninof, propurclonuu-lhes
verdadeira consagrugüo. Marta
1'urieutüs, reprusentaiite da Ar-
gentlna, colocada em 11" lugar,
o que não agradou ft platéia, foi
vivamente aplaudida: uma pro-
longada salva de palmas se fez
ouvir quando o seu nome foi
chamado, j

ENTRBGA DB PRÊMIOS —
O primeiro classificado Alexan-
der Jenner (Áustria) recebeu oa
seguintes prêmlus: um cheque no
valor de 1.000 dólares, um piano
• um contrato para uma "tour-
ne»" pelo Brasil. Aos candidatos
classificados em 2* lugar Sergei
Dorenakl e Gluseppe Postlgllo-
ne, foram entregues cheques no
valOr de SOO dólares. Ao terceiro
colocado Mlchail Voskressenskl
coube o prêmio ds SOO dólares.

PRÊMIOS EXTRAS — Foram
conferidos vârioe. Os bancos d*
Mina» Gerais reunidos tomaram

Nd7or_..,r_: tZiZom:z: •-* *--* «_s
í.im .,_, _r__,i_  _.-__.__ . °r(m a° conhecido pintor Edmond

Vr_oRIA DOS ALUNOS
DA UNIVERSIDADE RURAL

.STAI.O '

MIDANTE 
DI0NYSIA DE

JJ1__*_í_____________!_:morae$ EMERY
J

ta Parlentos (Argentina), foram larlna", "Farol", "It.ipoil", "La-
premiados. Os dois primeiros goa do Abactó" e "Praia do Ita-

poü". Esta mostra eftaril fran-com ÍIOU dólares cada e a terceira
com 500 dólares. A artista por-
tenha recebeu o prêmio • pediu
llcein-a para ofertâ-lo u uma Ins-
tltul .Sc, de caridade desta capital.

CONCERTO PARA A JUVEN-
TUDE — Hoje, às 10 horas, no
Teatro Municipal, realizar-se-á o
9" Concerto da série "Juvenlu-
ile" da atual temporada, sob o
patrocínio do Ministério da Eí.u-
cação; com a participação da Or-
questra Sinfônica Brasileira. Re-
gencla a cargo do maestro Elea-
_ar du Carvalho. Como solista, a
jovem Vera Astracham, verieeilo-
ra do concurso para solista dos
concertos para a juventude. O
programa escolhido é o seguinte:
Carlos Gomes — Abertura de"Condor"; Mozart — Concerto
em ré menor (K. 466) para plano
e orquestra • Beethoven — IV
Sinfonia.

A ORQUESTRA SDÍTONICA
BRASILEIRA — __M__tr_ para
o seu quadro social, no dia < de
setembro, sexta-feira, às 16,30
horas, no Teatro Municipal, o 8*
concerto. Será. ainda o regente o
maestro polonês Paul IQeck, qu*
terá, a colaboracfto da virtuos.
do piano — Llll Kraus.

ALEXANDRE JENNBR —
Vencedor dn Concurso Interna-
cional d* Plano, dari no dia I
de setembro, segunda-feira fta II
horaa, no Teatro Copacabana,
um recital.

ARTES PIJISTICAS
NA GALERIA RIAN - A «a.

quendn ao público ató fins de se-
tembro.

NO ATELIER DO PROFES-
SOR PASTORINO — Soril lnau-
giiradn hoje, as 17 horas, uma
exposição de trabalhos de plntu-
ra de Luiz Goulart. - "Atelier"
do prof. 1 .istorlno: rua 7 de So-
tembro, 2_3, an. 401.

DI CAVALCANTI — O conhe-
cldo pintor sorfl homena_eado,
pela pnsagom iio seu liO" aniver-
sftrlo, pela Galeria Excluslvlita-
des de Copacabana — Itua Xnvl-
or da Silveira — com um ailmm
e.omemoratlvo que ter., n tltu-
lo de "Sete flOres" O illbum tni-ll
uma tiragem de, apenas, Í20
exemplo/1 •«.

LIVROH"A NAMORADA DO SAPO"
— Sebastião Fernandes, 3a. edl*

'~i» —

lelro, um prêmio em dinheiro a
fim de facilitar a continua .iio de
sua carreira. Também os concor-
rentes ToinUs Vasary, (Hungria)
___-¦____ A_i____ iUÜAÍ S M*Ç-

Roustan, quase todos Inspirados
en motlToe da Bahia, dt onde
regresoau hft pouoo, JD_s o_r_a~n****B)&esm a_gr-sa__^ «a *»

(f°_f - ¦

' .1 \ Bazar dos Rádios
<V wL a*. Nem «•__.*• — i__ra

cio. Literatura Infantil."GRANDE SERTÃO V-.E.lVE-
DAS" — Joilo Guimarães Itosa."AS NOITES DO MORRO DO
ENCANTO" — coletftnea de Con
tos do Dinah Silveira de Queirós.

FLAUBERT NA POLÔNIA —
Neste ano em que se comemora
o centésimo aniversário ila pu-
bl__u;_o do "iMnilame Bovary",
u obra de Flaubert é csnerlal-
mente homenageada na Polônia,

i com a reedl.ao de vários dos
! seus livros, anteriormente publl-

(.nlos eni grandes tiragem. Além
disto, o público polonês toma co-
riti .cimento mais Intimo com o
grande escritor, através rtn Im.-!
pressão em língua polonesa, pela
primeira vez, de sua correspon-

I dêncla. !
27 MILHÕES DE MANUAIS

ESCOLARES — As atividades
escolares b.tslcas na PolOnia se-^
lilo favorecidas êste ano com o
aumento do número de livros dl-
dUtleos. A tiragem total dos ma-
nuals escolares atingiu êste ano,
na PolOnia, 27 milhões de exem-
plares, 20 mllhOes dos qual. jl
estavam nas livrarias a 1" de ju-
lho. Os sete mllhOes restantes
estão em fase de Impressão.

a _«-
oorpo

O DIRETOR
DA ESCOLA NACIONAL
DE AGRONOMIA —

DEMITIDO O REITOR
DA UNIVERSIDADE. RURAL
As últimas noticias obtidas daUniversidade Rural dizem da vi-tória completa do movimento es-tuiliintil encetado como protestoíls Irí-eeülnrliiiules iloiiuneiadas.

Afirmando desonestidade emconcursos, os alunos declararam-
se em greve permanente até que
afastados o Reitor da Universi-
dade Rural e o Diretor du Esco-
la Nacional de Agronumla, Im-
DONATIVOS PARA O MOR-
KO AZUL - A Uni_o Nacio-
nal dos Estudantes vem cn- I UNIVERSITÁRIO DE^ARtÉs"'ccmtrando muita receptividade J promovio pola Uni_0 Fs aduaidn paro do povo, nos pedidos "'"" ¦-*-¦¦-•---- - ---

pllc.-iilos no caso. — Ante
termina.&ò inflexível dcdiscente, comandado pelos Dire-tórlos. o Ministério da Agricultu-rn iiiinio. ii unia _omlss_o paraverificar as acusações. Segundons derradeiras IníormuçOes obti-das. a Comissão do Inquérito re-salveu polo afnstdmonto do Dire-tor da Escola Nacional de Agro-nomlu e do Reitor da Universi-dado Rural. - ohtove assim omovimento estudantil de gii-vcêxito Integral; „.__,_ aflrriiaçi.0
__'_í_.r'*a, <la ,',,í'sse e com »"¦¦"vitória do. prlncipltleos. democrâ.-

tidpação fio VI FESTJvat

Bazs I nr !¦osir aos ri
(Tudo a Crédito)

Rádios — Refrigeradores —
TV — Maquinas de Costura —
1'ncoradoiras — M&qulnas del_tvar — Bicicletas — Móveis— CoKtes a GAs engarrafado
• a óleo — Árticos para Pre-
¦entes.

Nfto deixe dn comprar par aâe
saber como pagarl

<!_ auxílios para as vitimas do
ii*c_..ii:o do MÒrrii A_ul. A Oi-
i-c-toi-ia da UNE enviou oficio
aos Ministérios _» autoridades
solicitando a atenção do go-vêrno par os vitimados. Hoje,
uma comissüo de esi.udan.es
entrará em contacto com a po-
pulação daquele local, para ,
averiguação de suas necessi-:
dades. !

cios Estudantes de Minas Gerais.
UNIVERSIDADE DO DI.-TRITO FEDERAL - O Cen-tro Acadêmico L-uiz Carpcn-ler apresentará, hoje, no audltono de *0 Globo», n peca teatrai: .LUIZ, CAMARA. AÇÃO.

a. 20 horas. A peça. apresen-lada antes, obteve grande êxi-to entre os estudantes.
No seu programa esporfvc.

A JUVENTUDE ESTUDAN-, o Centro Acadêmico Luiz CarTIL CATÓLICA auferirá os lu- . penter promoverá uma compacros do Parque dos Estudantes tiçSò na Praia do Flamengo..
à Praia do Russell, nos trôe I Hoje, 1 de serembr_, o Cei.
pilmeirós domingos de setem- tro Accad.mlco Luiz Carpei.
bro, a parlir de hoje. | ter completa o seu T_° ano deEmpenha-se a UNE na CAM- , existência.
PANIIA DO LIVRO DIDATI-
CO, fazendo levantamento do
custo dos livros exigidos no
currículo secundário e superior.
Feito o Inquérito, iniciará a
entidade campanha através da
imprensa e rádio e junto as
au"oridades para o baratea-
mento e facilidades na aqui-
sição de livros indispensável»
ao» estudantes.

fFARSA DO ADVOGADO
PATHEUN» — ê a peça que o
TEATRO UNIVERSITÁRIO
BRASILEIRO encenará hojoi au Bala _i!j&*_<___v_o____ $__-?

A UNIAO NACIONAL DOS
ESTUDANTES DE ODONTO
LOGIA aderiu _ cPnsseata a_:
Catete:*., dc dia fi de setembro
Decidiu ainda n diretoria dlrfntidade representativa dos e»tudantes de Odontologia doPais Integrar-se na Frente Na
cional is! a Brasileira.
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IflPI IAS AO HOMEM, TODAS AS RADIAÇÕES ARTIFICIAIS
a

IEAN PAUL SmKTRE SOBRE A flRGÉUi

O SISTEMA COLONIALISTA
Só Pode Govern ar Com a Guerra"

Nâo há mais lugar para colônias em nosso século — Reconhecimento do Estado Argelino» única
política realista — Ll. '" 3 £3 autodeterminação, princípio que a França defende quando nio se
trata dos povos que oprime — Entrevista do grande escritor francês à "The Worker"

cln sejn mantida no mnU bai-1 roí, i» rcvoltn. O patriotismo
ta con.rndlçfto leva a ponum- argelino é uma consiiquenrln
•>n contrntlleflo leva n popula- necessária do racismo colônia-
çflo local, sem outros rocur- lis.a.

l-1-.IMiilNTA — Ponso i|iio o «|iu> acaba ile dl.ir 6 iw.ii-
iiiciito o iiiinln il» vlftla di' iiiiiitos intelectual*, pollllcfis, Iiiimcns
de n:'K«ilii c i'e grande parlo ila npbilAii política francesa, ila
massa ile elilnilüoN que levaram so pwlcr on homens da pri-
meira Frente Kepubllcana (como devia aer lambem do Uuy
Mollot • P. Mcndèi-France) oue prometeram t...ta soluçüe» pa-
rlílca para o problema argelino. Ma* enlate hoje nulra parle
da oplnlflo pública franceaa que parece aprovar nu tolerar a
chamada po.ltlca de pacificação quo é exatamente o oposto tia
política pela qual a maioria do eleitorado votou em 2 dc Ja*
neiro de IBM. Como o acnhor explica Uso?

SARTRE — Os franceses i melhor a verdade dos latos,
do França metropolitana es- Mngi mu|tos continuam per»
Extern0 síao' vSZ^i^^denuooscmoslems

BhÉ*K' 'e*~w"luH

¦31 _l_L'_i

^wl ll
fUAN PAUL SARTRE

Esla entrevista foi feita com Jcan Paul Sartre a 1 do'julho de 1957, ao jornal "The Worlndr", de Nova forque. Jcan
Paul Sartre, um dos mais conhecido» filósofos franceses vivos,é autor de muitas novelas, p:ças teatrais e trabalhos filosófl-cos que tem sido traduzidos, lidos c representado* em todo o•mundo. E' particularmente conhecido por sua contribuirão i.
filosofia existencialista.

Ceimo dcclnrnçAn lntro'.lulú-
ria a os.a entrevista, disse.
Sartre:

— .A quetAo níio se reuu-
nio em saber ou nfio, se as
ex.gênclas da Frente do _ib«r-
tação Nacional demonstram
sua «Intransigência». I'ara
nós, franceses, a questuò c
caber se podemos suportar
ivna guerra de devastarão querada ella se torna mais horri-
vel o mais devoradora das fl-

uma propaganda multo bem
feita e por multo tempo acre-
dUaram que a «assImllaçAo»
havia sido roall/atla sa hfato.
r.amente. O quo os Iludiu so-
bretudo foi a ttlvlsAn ila Ar-
p.í.lla cm 2 dopartamentos.
Até 1956 consideravam o na-

franceses» podem obter Igual-
dnde do direito.-, civis dentro
dn estrii.urn do sistema colo.
ninllsta. Para convonci-los nr
modo diferente seria neees.su
rio um longo processo de vco-

Declara um relatório da Orgánizasâo Mundial
do Saúdo ~ Ameuqu aoa doscondentes

GENRBRA. 31 (FP) - «To-
das ns rmlliici.ii produzidas
nrllflclalrmntr pelo homem sAo
iiiiclvii.- a 'Ic, soli o ponto tio
vista genállco», declara o n>-
liitíiriu dn niuiw da estudo da
Orgiinl/açfln Mundial do Saú»

Cessarão das i
Experiências

Atômicas
HAYA. 31 (FP) - O

X Coni*rci£o da Auoclnçfio
dos 1'i'iloriilisi.iK Mundiais,
re.ili.-.ulei cm Sclicvcnlnfliic,
nas proximidades desta ca-
pitai, aprovou hoje. na res-
(Ao dc encerramento, uma
rcsolnçío que pede n Ime-
diata ces.iac.1ei dns cxptrlfn-
clns atômicas.

de, n rcspolto dua efgltói y
iiólk'0'i dati rndlnçeiiiH nu nu.
mem.

Ha boiiH razOos para »o p»n-
sar. acentua o relatório, quoa maioria dos efeitos genéticos
tins radiações se adiciona, cn
bom que umn pequena qunn-lidado tle radiação recebida pu-
los Indivíduos que compOtfm
umn populaçflo podo causar
danos consideráveis ao con-
Junto.

A <OMS» atribui particular
Importância nus perigos quo
apre«entnm n* fontou nrtlfl-
ciais dc radiações utilizadas
na mcdinclnn, -nn Indústria,
ou no comercio, para ns expe-
rlcnclns cientificas.

Os peritos da «OMS» consl-
deram que convém estudar c
generalizar métodos que por.
mltam proteger, eficazmente,
a- gonndns (glândulas fcfcuals)
ceintra os Ralo X , por motl-
vo do risco quo essa Irradiação
ameaça para os descendentes.

Independente, desde
ontem, a

federação Malaia
KVALA LUMPUR, 31 íFP>

- A Federação Malain foi
rlentaçAo IníclectuaL Trata-so proclamada oficialmente in-

A pi*oclnmaçfio da Indspen-
dencia foi lida pelo príncipe
Abilul Kabman. primeiro ml-

,, nlstro, o qual, alguns minu-
«ella. permanecer paralisados clonallsmo argelino um sim- de umft tarcf„ ,|os intelectuais dependente esta manhil, às .. i.os mnis C0,-0| havia recebido
t8nto no plano nacional co- pies exemplo de separatismo, , n25 horas (01,55 GMT. no o- instrumentos do trnnsfe-
mo no Internacional porque, Eles compreendem cada dia l üe nosso pais. | decorrer dc uma ,»C).imônia F0_ rénC|a dos poderes das mãos
deste modo, nos arriscaremos.,. PERGUNTA — O senhor nfto acha que o ponto ile vista ]ono qUe sc verificou no e-líí- du Duque de Glouccs or. re-
a cada momento. ft extensão ,i„ governo, de que a França deve continuar u guerra nu Ar- | (1(o rMordeka* (Liberdade-, sentando a Coroa Brltfini-
do co-'lito ou ã Intervenção gélui a fim de nfio perder sua posição de «runde polénelit, lie Kuala Lumpur. ca.
das Nações Unidas . ou se convenceu bons franceses, patriotas sincero» e Jiisilflrailsmen-
nosso govôrno deseja torml» to ligados à grando historia de seu palsT
nar n guerra antes que soja, SAj»thB - A granelew ilo' roconliocermos o direito elo
tardo demais o assim salvar o ,,,..„„ „.-,„ .„ ,„„,,„ ,.,„' .tatcrmlhaçftò num caso em ..

Comemorado o 12." Aniversário
da Libertação da Coréia do Norte

PiONGYONU — Bo-Mo, 15 — A (nrilla dn Norte
1'iimi'tunrmi, k K do corrente, seu Vi' anlversArln de liber-
lin.Aii com uma Rlgan.eNca revista militar e uma paradaile SOO mil civis, reallsada na Praçu Iilm II Sung, nn capitalnorte-corcana.

Alem do 1'reiuler Klm II Sung o outros llilerea do po-vn coreano, assistiram luiiiln-ni ao desfile, o corpo illplomA-
Hco da Milii» em Plnn-ryaiig v umu delegaeAn dos Volun-
lArlo» Chineses cheflad» pelo general Tlng l.alfu que fo»ram espeelalmontc convidados paru a g nilo festa.

Uepols ile pauNar em rcvlsla vrtrlas Ulllüsihfl mllltares, o general Klm Kwang II>-op, chefe do Ksl .Maior
do Exercito Popular da Coréia, pronunciou um discursoem que ressaltou as realizações ilo pi i coreano nos rtltl-mo» lü anos e denunciou os Estados Caldos por violaremo armistício, enviando novu» armas para u Coréia do Sul.O Exército Popular da Coréia, disse filo, reforçara seuslaços de amizade eom o» Voluntários Chlncr.es,

Grandes earlatc» eram conduzidos pelo povo paramostrar seus empreendimentos e suas aspirações.

SARTRB —
I '^"^.".Z""*„",„"'"""' "","""," uma nação nüo uc fundamentaque ainda pode ser salv0 ele no ,„.,!„.„,„,„, u(i0 „ (orça nomnossan relações com o povo uiclonal, mim, polo coiurftrlo,
a""^"no. no uhi> ile uma violência Incem-

Vista por Cste prisma, numa política e-uo «cja humananp.nças. Devemos decidir se 1 ünlcn política realista é o reilimn no mosmo tompo. fí ima
desejamos arruinar nos?a eco-j reconhecimento do Estado Ar- "l i"'1,|l<:a aei-ft humana quando
nomia, aumentar cada vez gelino e o inicio rápido de ne>
mais o j:í profundo vácuo en-. gocinçOes com seus represen-

tantos qualificados».ire a França e o povo da Ar-

PERGUNTA —• De acordo com certas opiniões, o recur-»» às nrnias é uma solução desesperada que o povo argelino
1'oilia e devia evitar. Afirma-se que oa argelino» deviam proc-i-i nr uma solução na política conhecida como «política de assi-iiiilne.no». Acha razoável Cste argumento?

rim eiilanin.s envolvido.-, Um lll- '
relto epie iloíentlemúB freqüente- I
mento quando niu ontnmoii on I
volvidos! ne «na política sorá ri -
ullstii quando, Clnalmonto, onton-
ilormc3 iiue u revolta liou argcll-
iioh ú um exemplo particular da.
corronto Impot jsu ele nosso .-c-
culo: o fim «o coloninIiMnin. fl
cmancIpacBo ele povo» ela Ásia
O da. Africa.

SARTRE
lonialista depende completa-
tnen e de determinado tipo de
troca entre a colônia e a me-trópolo. A colônia envia pro-(tutos agrícolas e matérla-pri-
ma cm t.oca de produtos ma-
nufaturados. Vende seus pro-i-u.03 a preços baixíssimos; a
metrópole vende ao3 oreços
tlu morcado mundial ou mes-
mo — e isto ocorre na Fran-
ça —ac ma destes. Este tipo
de troca só pode existir sob
eiuas condições: é necessário
que ..a colônia permaneça um
pais agrícola, industrlalmen.e
subdesenvolvido e que a me-
trópole reduza o custo de sua
produção — em outras pala-vras — disponha de grandenumaro de trabalhadores inex-
perientes cujos salários sejam
us mais baixos possíveis. Fun-
iiar.-ieiitaimònte i.-o significa
que a população nativa tem
que ser mantida num nivel
do vida extremamciilü baixo
e miserável. Eleve-se dsle, o
todo o sistema colonialista
entrará ern colapso. Manter
todo um povo nesta condição
de misória e subnutrição só é
porsivel pela íôrça. Para que
uma colônia exi'sta e necessá-
lio que c~ monopolistas pos-
suam o monopólio dos direi-
tos poli icos. Por isso, toelos os
esforços, no passado, dos re-
presentantes do povo argeli-
r.o para obter uma «completa
assimilação» foram necessária-
mente condenados ao fracas-
Sc: «assimilação» ¦ implicaria
em igualdade do direitos cl-
vis- e melhoria do nivel de vi-
da e isso seria o colapso do

«O sistema co-, sistema colonialista. Seja qual ZolZ ütoT Su

aplicarmos nonuoa prfiprlo» prin
eilplea, paitleularmuito quando
aplicarmos nossos príiprlos prin-
clplo.-, partlculnrmcnt» quando

PERGUNTA — Em suu opinião quais as bases sftbre
a» quais as futuras relações cnlrc França u Argélia podem
ser assentadas para o beneficio mutuo?
SARTRE — Se a guerra fôr i equidade e racíprocidade. La-

sustada ant-s que s?Jn tarde j ços culturais e econômico-.

«CONTRÁRIOS OS EE IU.
A QUALQUER ACORDO»

Afirma «Izvcstia», comentando a questão do
desarmamento

( mgi *-»**J|í3y ^ i^ '¦»*», ^'íW-Ai*. V*á#1- ¦

Os covardes bombardeios da aviação ianque devastaram o
território da Cotiia do Norte. Logo após o armistício, a popu-laçSo do pais. com o auxilio dot voluntários chineses, lançou-tt
h grandiosa tarefa da reconstrução. Vi-sc. no c/íc/ií o reserva-
liirio dc Kcmyong, próximo da cidade de Piangyong. t que
havia sido inteiramente destruído, já completamente reparado.
Êssc reservatório se destina à irrigação de uma arca agrícola de
3.400 hectares.

VvS»«*»*»l/»K»>/V»' -

fôr a forma que o sistema co-
:i co

,.„,„,, -.  lera sc torne insnnf.vel d? am.lonialista venha a_ assumir, bos 0s lad08) crcio qua as n.
lações entre a Argília livre ias exigências do pove coloni

zado voltam-se sempre con-
tro êle. Tanto os europeus

embora somente aouêles tirem SH1J;-A»»^» s° íôr atln?,nls-somente aqueles tirem
proveito disso, aguardando,
com terror, o rápido cresci-
mento da popuiação «.mos-
lem». Este crescimento obri-
gou-os a recusar ca egôrica

nuca èJtes laço» r:ais e pom-
iioscs que existem entre
arpelincs e franc6:es. e,ue de.-

.... um ser substituídos, p^ip sa*
a França possam »ler mais es- I ir.inos muno bem: o sistema
treitadus e mais duradou.-. | colonialista sú pede governai'

com a guerra-
Da outro rnodo :ios:as fu-

trantío por si mc-ma, terá, pc-
lo des:nvolvlmcnio. soUb pro-
prios dirigentes, funcionários.

A existência de duas línguas
hoje uma fonte dc ódio para

mente toda tentativa de assi- os arg:Ilnex. facilitará, então.
as rclaçõcõ culturais: será em
r.u^sas universidades que os

milaçao.
A sistemática fixaçáo de

eleições privou os «moslenis»
de alguns direitos .mesmo da-
tHif>-«s oue já eram em si,
mais aparentes do que ra;''s,
o que lhes haviam sido ga-rantldos: ao mesmo tempo, o....-.",, crescimento da popu-
lação provocou, ainda mais. a
.làü.á co nivel de vida. Na
Argélia, o nivel médio de vi-
da dos «moslems» é àez ve-
zes mais ba:xo do que o dos
eu-on-His. Esatistlcas ofi-

turàs relações com o povo ar-

gelino estarão arruinados, sô
poderão existir se nosso fútil
projeto de «pacificação? d-^r

MOSCOU, 31 (FP) — iNe-
hhum govSrno Pode esquivar-
•se ao problema do desarma-
mento». declara hoje o jornal
«.Izvestla», acrescentando: «Em
suas declarações, o governo
oof Estados Unido1* e o.s neti;
associados dfto a aparência ele;
rer favoráveis ao desarmamen-
to. ruas na realidade r:ão con-
tráríos a qualquer eventual
iicòrdu a respeito desse assun-
io. Esses governos dedicam
todos os seus esiorços no
preparo de uma nova guerra
em que será utilizada a arma
nuclear». Assim conclui o jor-
nal: cJá ó tempo de passar
das palavras . aos atos. As
massas populares do todos os
paises reclamam dos governos

na mm mim

üaíeritlris no Novo Gafete o
irtido Popul ar Progressista

Entre os novos saembros a esposa dio dr. Jagan

futuros administradores e té-
cincos virão buscar o n:c?s. ft-
rio conhecimento. Isto é inevl-
tavel: uma nação agrícola sue-
desenvolvida que dcsja liber-
tar-si dos vestígios do colônia-
lismo deve empreender a ln-
dustrialização.

Se das multas Iniciativas de
negoclaçõ:s no.:so governo tl-
ver a visão do conceber o pro-
por fórmulas para o forneci-
mento de ajuda (empréstimos

ciais fixam seus salários de 20 ' 
»a .longo prazo' -nvestlmentos

i ¦ mil frmeos por ano .. ! trGinament0 de técnicos, etc.)
(1.666 a 2.083 por mês). Mui-
leis não acreditam que tais es-
timativas sejam alarmantes.
Numa situação que está bàsi-
camen e en-ada e que conti-
nuamente piora a população
cada vez mais miserável, .'oi,
naturalmnete, foiçada a re-
voltar-se e gritar ela inde-
pendência que pacificamente
nunca havia conseguido.

O sistema colonialista ne-
cessi'a da existência de um
povo colonizado e ao mesmo
tempo requer que sua existôn-

a França, conservara e torta-
lecerá seus laços econômicos
com a Argélia em bases de

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Niio existem, mim, eontrn usprnceiK altos, você poile se ele-fender ceimprnniln em ASIAUItY:Hlusoes, Camisas, Slelns, Lençose uma Inflnidiitle ile urtllros ilsua «scAlhu. Ituu da AlfAndeera,S18 - 19 andar - Ituu Vliitude Abril, 7 - Rim José Mau-rlelo, 2S0-A. nu 1'enha e Av.Mio Fecunhn, 370 em Caxias, Ks-taelo do Itlo.
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indicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do H de Janeiro

SEDE SOCIAL: RUA CAMERINO, 66 — FONE: 43-3101

EDITAL
de convocação eleitoral
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no art. 9 das instruções

aprovadas com a Portaria Ministerial n« 11 de 1112154, convoco os associados
deste Sindicato para a votação no pleito para eleição da Diretoria, Conselho
Fiscal e Representantes da entidade no Conselho da Federação.

A eleição será realizada nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 de Setembro de 1957, das
8 às 19 horas e será processada perante as mesas coletoras designadas e que
funcionarão nos seguintes locais:

Ia. MESA COLETORA, Séde do Sindicato, rua Camerino, 66,1» andar, sala
da frente, na qual votarão os associados de matrículas 1 a 3.011.

• 2a. MESA COLETORA, Séde do Sindicato, rua Camerino, n' 66, l» andar,
sala dos fundos, na qual votarão os associados das matrículas 3.012 a 7.583.

3a. MESA COLETORA: Séde do Sindicato, rua Camerino, n. 66, 2' an-
dar, sala da Biblioteca, na qual votarão os associados da matrícula 7.585 em
diante.

S6 poderão votar os associados quites, contando mais de seis meses de
inscrição no quadro social e mais de dois anos de exercício da profissão, a me»

Inos que se encontrem nas condições previstas no art. 540 § 2', da Consolidação
das Leis do Trabalho, maiores de 18 anos, aabvando lêr e escrever (art. &> das
Instruções).

Os associados deverão comparecer nos dias acima referidos, durante o ho-
rario de funcionamento das Mesas Coletoras, munidos do recibo de quitação
na mensalidade sindical (Mês 8), ou declaração do Sindicato para supri-la, bem
como prova de identidade, com um dos seguintes documentos: Carteira profis-
siorial, Carteira de identidade, Caderneta Militar, Carteira de Instituto de Pre»
vidência Social ou Carteira de Associado da Entidade.

O aesociado poderá obter informes na secretaria do Sindicato, sendo-lhe
facultado examinar a lista de distribuirão dos votantes.

Outrossim, o coeficiente para a validade do pleito «wá A» 1.834 aMoeiados
votantes.

Rio de Janeiro, 26 de Agosto d» 195T.
ANTÔNIO COUTINHO HALE —Presidem*,

Ilibar a Ilrme vontade tle ia- 
'urTla 

atitude nítida t- inequl
ZPT a paz, voca nesse domínio».

Í^mkVI^KBSSkVUHkWkWÊÊkWKÊIW»WtWKfSÊtK9aT^^^^^^^^

ifiCvrilla Marques íks Santos
* 

(MISSA 
DE 30. DIA)

Olímpio Marques dos Santos, senhora e filhos; Deo-
grácl?'- Manuel dos Santos o senhora, Anilo Marques dos
Santos, senhora e filhos (ausentes), Cyrilo Marques dos
Santos, senhora e filhos (ausentes) e Turonense Marques
dos Santos conviriam os parentes c amigos para assisti-
rem a missa de 30 dias, que em sufrágio da alma de sua
boníssima e pranteada mãe, sogra e avó sorA celebrada
amanhil; segunda-feira, às 10 horas, no altar-mor da Igre-
ja dt Santo Antônio dos Pobres, à Rua dos Inválidos, esq.
da Rua dò Senado.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

I iíSSv?-"'*---'' v'~"*

flm^S' ;vx-1^'&. -I.:'". \*v -"•- ^^^HbwH^^B ^MLwamfítí^K

lanet lagnn

glesa), 31 iF.P.) — A data
glêglésa), 31 (EP) — A data
ela primeira reunião do gabl-
note foi fixada para 11 de ss-
tembro. No seio do Governo,
o Partido Popular Progrcssis

Finanças. O gabinete * prest-
dido pelo Governador, sir P»

trik Renison. O titulo do dr,
Jagan v: liibr dn Partido Ma*
jorítôrio. Sua esposa, Jane-t,
americana dei nascimento é a

ta elo dr. Jagan dispõe de uma primeira rhulh-r a exercer as
maioria dc dois votos, pJTten- i funções de membro do gablna
cendo a ê38o partido 5 minis-.
tio.-;. Há, ainda, tris membros
ingleses: o sr. Dorek Jalteway,
Secretário Principal, Anthony
Austin. ministro da' Jurtiça,
c Frank Essex. Secretário das ! oposição.

te. O. presidente do Parlamen*
to é-sir Donald Jackson. eu»
juiz. O sr. Forbes Burnham,
V.;br elo Partido Popular Pr»
gressista rival, 6 o chefe da

rtenios p/ Homens, senhoroa e crinnçM — BONS PREÇOS.

^-•-jrf^til SwpGBSHH^^^ ^^PHpp»^^^^^^-VBSn[S^r?j^^

material Fotográfico em Qeral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

Prossegue o Inquérito Sobre
o Naufrágio cta Buenos Aires

BUENOS AIRES. 31 (FP). . os círculos informados, jul«-;
—-Rcünlr-sc-fto brevemente os gam os sindicatos que uma
dirig:nte.5 dos sindicatos ma- das causas primordiais da am-
ritimos desta capital para con-
siderar o caso do naufrágio
do vapor «Cuidad Buenos Ai-
ros», que> provocou uma cent?.
na de vitimas. Da acordo com

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Comerciais de Minérios

i .nemfcttstiveis Minerais do Rio de Janeiro
Rua México, 11 — 5» andar — Sala 501

Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convocação

Ottnvoeo o* s*nhores associados em pleno g6ro àüs
seus direitos sindicais a comparecerem à ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA à realizar-se no dia 3 de se-
tembro próximo às 18 horas, ou, na íalta de número legal,
as 19 horas em segunda convocação, com a seguint*

ORDEM TO DIA:
a) leitura, discussão aprovação da ata da assemWlêla;

b) pronunciamento da classe sobre aurnentg MOarltó.

Rfo de Janeiro, 26 de sgôsto áe 1957.

ARTHUR DE CARVALHO SEREJO - «Tesiâente

V-uvv ¦# »¦.-^-vv-v-»r!r¥"v,,H«*'.-*f%».^

Associação Profissional dos Trabalhadores
nas Indústrias de Produtos Químicos Para
Fins Industriais, de Produtos Farmacêuticos
de Perfumarias de Tintas e Varnizes de Sabão
e Velas de Artigos de Toucador de Explosivo

e de Material Plástico de Nova Iguaçu
Sacie: Av. Governador Amaral Peixoto n. 613

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente esta Associação convoca todos os so-

ete quitei e em gozo dos seus direitos sindicais a com-
parecerem na sede dos sindicatos de Nova Iguaçu, Av.
Governador Amaral Peixoto n. 613, no dia 14 de setembro
de 1957, às 16 horas em primeira convocação e as 17 ho-
ras em segunda e última convocação com qualquer número,
a fim de discutirem e aprovarem os seguintes pontos da
Ordem do Dia:

— leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
—¦ discussão e aprovação, sobre a transformação ila As-

sociaçãa em Sindicato, conforme preceptua a CLT
em seus artigos 511 e 570 e a Portaria Ministerial
n. 39 de 2 de 8 de 1944.

NOTA: Solicitamos aos companheiros a presença a esta
Reunião, a onde temos urgência e inadiável necessi-
dade da transformação de nossa Associação em Sm-
dlcato.
Nova Iguaçu, 19 de agosto de 1957.

ULISSES JOAQUIM DA SILVA — Presidente

plltude da catástrofe seria »
mau estado rias embarcaçeOs
de salvamintp do navio afun-
dado cm conseqüência de coll-
são com o vapor norte-améri*
cano «Mormaesurí». Afirmam
os dirigentes sindicalistas que
a companhia armádora tem
a rosponsabiüdado de verifi-
car periódicamonto o estada
do material do salvamento •
não é à a tripulação que c*-
be eesa responsabilidade.

Por outro lado, é avaliada
em 250 milhões de dólares »;
imprtância clos danos.
PROSSEGUE O INQUÉRITO!

O juiz de Instrução Miguel
dei Castilli prosseguiu ontem
o inquérito a respeito das cau»
sas do naufrágio, tomando •
depoimento do capitão Kennet
S o m m e r s, comandante d»
«Mormaesurí», bem como oa
de doia-pilotos argentinos que
tinham-a- responsabilidade d»
leme desse navio no momento
da colisão. Como o naufrágio
do «Ciudad Buenos Aires» ocot-
reu em águas territoriais ar*
gentinas, o inquérito é feita
pela justiça da Argentina, mas,
como iste pais não poderá ra»
Qrár o'diploma de navegação
ao oficial estrangeiro caso sa.
ja atribuída a responsabllida»
de do naufrágio ao comandai!»
te do navio norte-americano, •
«dossie-r» do caso deverá se*
submetido ao Tribunal Inter*
nacional de Haia. f

VEJA SEU FUTURO
Terrenos em Santíssimo — Distrito Federal, com água ligada, todas as ruas asfaltadas
e com esgotos. Mil cruzeiros de sinal, e prestações mensais de Mil e cem cruzeiros, sem
juros. Tratar com o Sr. José Cunha, na «BABBACA BEI DOS TERRENOS» Junto à
estação de Santíssimo, ramal Bangu.

\fcpvet*

lhtmt£teloi

CfOPAS E DORMITrtRfOS
«OSTICOS - OUTROS ESTILOS POR BNCOMEND»

RUA aOBI. 265 (ANTIGO u2) ÍRAjA
',* Rn JEhptb «* Im«ip«
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Seu Filho e Você
IRENE LEZINE

MUDEMOS NOSSAS MENINAS
NA IDADE DE TRANSIÇÃO

Aa mie* «ovem encarar todoi oi assuntos cées oxn.nmoi.to Isunlis « n°%NW*$-n
evitando nas questões do oducnçftu, a atlluüo^-le. og*n

__ educação com calmu e bom sonso, cvlinntln

Suc.r 
«min iilhus num clima Ue segredos,

Ilusões e do ininlns. O Inlcrêsse dn criança

Sela 
quesiao .sexual 6 mais ou menos piccoco

epenilondo do meio ambiente, mns iintnsc
de um Interesse natural o muito ligado n
Comndn de conclencln que éle adquire de
fim pequena, pessoa. A partir do momento cm
(ue a criança consegue exprimir dc maneira
•urrem c n comildernr-so alguém, ela começa,
multo nntiirnlmciitc n se porguntnr do onde
vem ns bebês. Nfio há necessidade ds for-
eccerllie grandes cxpllcneOos, sobrecarregou»
-loa dc conhecimentos que estilo nelmn de
•ua Idndc. Pnrn os pequeninos hasta uma
fespostn simples; podemos esperar alguns
(uins paro, com tôdn a nnturnlklailo recorrer

comparação com o nascimento de Ratinhos
•aue talvez êle Já tenha tido oportunidade de
1*r.

Os esclarecimentos dados pelos puls devem
•er dosados do mnnelra bem progressiva, de
acordo com n Idnde e o Interesse dns crianças;
algumas mamães repelem sempre n mesma
história, dcsenvolvendon de nno pnrn nno.
A finalidade principal nfio c aliás, dc iniciar
a criança O sim de conservar umn confiança
mútua entre os pais c a criança.

E' preferível prevenir as coisas, organiza-
4*s. orientá.lns cm vez de frelnr a criança

disciplina-la. Uma criança que possa falar
alegre e calmamente de certas coisas períel-
tamcnle nalurols em sua família (o nasci-
manto dos nnlmnlzlnhos, o nascimento de seu
Irmüo-lnho) será muito menos sensível às
piadas mallclosns que fatalmente ouvirá nn
tua ou na escola.

Quanto íl formação da menina, devemos
-¦anernr que esta apresente olguns sinais dc
iníberdado para abordar a questão. Quando
•xistem boas relações entre a menina e o
medico da familia, pódese ligar o aspecto
natural de seu desenvolvimento a outros fa-
tores do crescimento; esta pequena modiflcu-
ato da vida fisiológica deve sempre ser apre-
•enladn à criança como uma etapa feliz para
a vida de adulto. A criança deve ser bom
cuidada, sob o ponto de vista de saúde, nôsse
•período. E' preciso evitar o eonsaço decorren-
te do excesso de deveres escolares e prepa-
irar a menina para as noções dc higiene indis-
leensavois Uma menina, habituada desde
jgedo a uma vida regular e calma suportará
'melhor a fase de transição.

Saber empregar o tempo tem também gran-
«e importância. Uma menina absorvida por
acu trabalho, ocupada em coisas interessan-
tes, sem horas vagas para a tristeza ou a
ociosidade terá muito menos ocasião de
ae preocupar consigo mesma. Exercidos fi-
gicos, paseios em grupo, algumas atividades
•sportivas bem adaptadas à idade e à saúde

ida criança são também fatores de equilíbrio-
1 Cada criança tem seu ritmo peculiar de
-lesenvolvimento e nfio existem duas situa-

sonso, do moilornefto o do pnclflnoln 6 vultosa
nnrn todos os problomns quo «c apresentam.
Um pouco tio organlzacOo dn vida familiar,
um limn espirito ile equipo, um clima de con-
fiança o »•'•" liavoro problemas insoluvels,
pais, om (llflcuhinilcs ò problemas ile crianças,

Lembramos ás mnmfles que ns quostoos de
podngonln sáo llgnilns ás do lilglono física o
voeos devem discutir com toda a slmpilcUlado
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ANITA GARIBALDI - A Heroína dos Dois Mu«à
Nu nno do 1836, sob a Influencia o* i

Idéias democráticas, da vil» do Jaguarlo, no
Kio (í.ande do Sul, o pais Inteiro ouviu o

grilo que cia a expressão daquelas Meias: VI-
va a ICrpúhllca. Kára proclamado o Estado
Independente do lll» Grande do Sul.

Surgiu, então, nn cenário da revolução
rlogromlcnse o emigrante Italiano Gluseppa
tSarihnldl, perseguido em sua pátria por do»
fender os princípios do liberdade e Indepen-
déncia.

lira o homem desejado para a tarefa
quo se impunha aos revolucionários, a de
conqulstur um porlo de mar cm Sta. Cata-
rlna. Itenlniente, mais tarde o porto seria
conqiiJsIndo sob ns ordens do comandante
italiano. IC foi dc bordo de um do» navios
que éle avistou a figura de uma moca bra-
silcirn que, também, por Inexplicável eolncl»
denciii, procurava divisar o vulto do hcHH,
eujá fnnm começava n Incendlar.Hic o co-
ração.

I.a se foi Garilmldl cm busca da moça
Ana de Jesus Klliclro nascida há 18 anos
atrás num lugarejo chamado Morrlnhos. En-
conlriiranise, amaram-se dc uma maneira
estranha e misteriosa, nus nilo obtiveram o
consentimento do pai de Anita, que odiava
Gnriba'ili por tratar-se de um «farroupilha»,
como ernm conhecidos os revolucionários do
Kio Grande.

Logo depois começaria a longa e bela ms-
tõrla dc seu amor e dc sen heroísmo.
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*rta, conduzira Anita Gari-
b.ildi nos duros caminhos dns
combates pela independência
da HAHn. Morreu de cansa»
ço e desconforto nn cnsn Uo
um camponês cm S. Alberto
no dia '1 de agosto do 1849,
depois dc um romance dr> 10
anos dc nmor e heroísmo

Pnra lermlnnr -ei ape-
nas porque multa cnlsn há

'i.irn contar a respu
chamada HE RO] NA üOS
DOIS MUNDOS dsmos n
palavra .1 Glussppo Gnrlbal.
di que a definiu ntimn tro
se que resume tudo o quo se
pude desejar do u'a mtiiner
¦ Anlin superior no seu sexo
uns vlclssliiulcs e nos i^ri-
gos ser admirável nn vide
doméstica.

f w»i»aiii,y,.t^ :.ü..v * Mmmmm**,

com s?u médico o que ns preocupa a respeito
de suas meninas. Vocês constatarão talvez,

que ns próprias más recordações que ns aíli-
gem, impedem-nas do tratar o problema com
simplicidade. Nfie se esqueçam que vivemos
numa época cm que sc generaliza a pratica
do parlo sem dor e que suas filhas conhece-
rão uma feliz maternidade. Vocês devem ter
cuidado para não imbuir em suas filhas ndo-
lesçentcs o medo quo nos incutiram para en-
írentar nossa missão de mulher c mãe.

Convencida da recusa do
pai ao casamento sonhado
fugiu para o navio, partici-
pando desde logo da vida da
marinharem e das lutas que
não tardaram-

Não demoraria c à bordo
do navio Kio Pardo íoi fe-
rida pelos soldados do Im-
pério. Mas, assim mesmo,
continuou combatendo até a
retirada dos inimigos. Nn-
qtiélo din Gnribnldi compre-
endia que não recebera do

l—

0 «Mundo
Das Crianças»
EmMoscon

Bonecas e brinquedo! M
em todos os paisca, em todas
a* cidades, em qualquer aldeia
ou município. Mas... nüo
hi para todas as criança*.
Nos paises socialistas, onde
há tanto carinho e preocupa*
ção pelo* pequeninos toda* a*
meninas podem embalar tua*
bonecas e todos o* menino*
podem escolher teus brinque-
do*. A fotografia no* dé uma
idéia do "Mundo da* Crlan-
garotlnha escolhe a su* boné*
ca em uma grande loja.
(Agência Tass.)

destino apenas a dádiva dc
um grande amor, mas do um
valente companheiro de lu-
tas.

Vieram outras batalhas, fo-
ram a consagração do hero-
ismo de Anita. Em Laguna,
quando foram derrotados pe-
los legalistas, Anita esteve
presente na multiplicação das
mais perigosas tarefas: des-
carregando o armamento pa-
ra não cair nas mãos do ini-
migo, capitaneando o navio
Rio Pardo, fazendo disparar
os canhões com ns suas pró-
prins mãos e, por último, ate-
ando fogo aos navios. Na
retirada que, em seguida, fi-
zeram por terra, Anita foi
o anjo bom dos soldados, ela
que, também, era um bravo
soldado. Num dos combates,
durante a perseguição que
lhes moveram as tropas lega-
listas, Anita foi feita pri-
sioneira. No cativeiro, amar-
gando-lhe a derrota, mns sem
quetafat-lhe o ânimo, chegou

a noticia da morte de Gari-
baldi. Então, Anita saiu den-
tro da noite, noite da vida, e
noite dn natureza, prorurnn-
do, entre o.s corpos mutila-
dos, o seu herói, o seu nmor.
Não n ' • '"".'». cn-

••ontantlo os dias (le sol .ir
dente c
sulinas, os índios e ns

J
fio- Irestas intrincadas, nte que ^

se refugiu cm seus braços- 0No dia 16 de setembro de %
1810 nascia em Mostardsas, |nns proximidades S. Simão.g
o primogênito de Anita. g

As lutas no Brasil seriam pcontadas mais tarde através %
da história, como estamos ^fnzendo agora... ^

Partem Auitn o Giuseppe :|
pnra combater em outras ter- ^
ras: pela independência da j|;
Itália. E foram os sofrimen» ^i
tos dêsse combate que a con- í|
duziram para a morte. A ^
mesma coragem que o nni» ;>
mara no.t combates pelos ido- ;?,
ais republicanos em .sua Pá- i

& #

CONSELHOS CTEIS
Para que a acetona nno se

evapore, joque tinta bolinha de
algodXo dentro do vidro.

Para clarear teclas dc piano
ou acordeon use sumo dc li-
mSo.

Enterre num canteiro do

quintal o aipim que você niio
qttizer usar no mesmo dia e
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Os Males da Toxicose
B. R. «SMi«iÍíaaa««M8Í»

A toxicose é uma afecçSo do récem-nascldo
-> da criança de um mês a quatro anos.

Ela exige um tratamento urgentisimo, que
•ssegura a cura. Do contrário, a perda de

-nu __i _____ _ ^fr

.o ...a.J  a..0 ... .......ia a...

trofi
Atoxicose é uma forma de reação dos pe-

| «ueninos a toda espécie de agresões. Entre
estas encontram-se afecções benignas como:
otlte, eezemas Infeccioso, diarréia por coli-
bacilo ou outros; e moléstias mais graves
tomo: mastoidites, meningite, hérnia estran-
guiada, apendicite.

Qualquer que seja a moléstia que a pro-
voca, a toxicose apresenta um quadro idên-

tico, impresionante e que, felizmente, alarma
depressa os pais.

A crianças tem febre, fica pálida, o nariz
afilado, a aparência é inquietadora.

Às vezes ela vomita; tem diarréia, Algu-
mas vezes tem convulções. Uma grande sede
se manifesta sempre.

Êsle estado tóxico corresponde a uma de-
sidradatáção aguda da criança, que é expli-
cave] pela abundância do vômitos e de diar-
réia, pelos suores, e que sc reíletom bem na
fisionomia da criança, angustiada, acinzenta-
da, contraída, com olheiras fundas e língua
seca.

O aspecto da criança ô verdadeiramente
alarmante o é indispensável consultar um mé-

dico, sem perder um minuto.
Muitas yêzcs a liospilalizagão é necessária,

porque, tilóm de inúmeros medicamentos o
tratamento requer aplicações tle soros, trans-
fusõss dé sangue ou plasma afim ile reidrã-
tar o doahtinho, c até tenda de oxigênio.

Atualmente, se o tratamento é feito a tem-
po o corretamente, a cura é garantida. A
criança, às vezes cura tão depressa quanto
atloecou- E a convalescença é cm geral rá-
pida. Em poucos dias Uulo estará resolvido.
Mas é preciso tratar logo da causa que pro-
vocou a toxicose.

O tratamento da causa é essencial. Haven-
do negligência no tratamento da moléstia
responsável poln toxicose, há o perigo de uma
recaída, talvez, mais grave ainda.

Rosem indo, ê preciso ter em mente a gra-
vidade da toxicose o a necessidade de cônsul-
tar o médico imediatamente.

Evito larrbótn expor demais os recóm-nas-
cidos ao cn'or, agazalhando-os exageradamen-
te no verão.

NOSSOS PRO^^MAS

MORRO AZUL E
OUTROS MORROS

ANA MONTENEGRO

MIOS

I•A»

1
O incêndio da lavela ao morro Azul comoveu a cidade, fj

Os lares destruídos, famílias inteiras desabrigadas e o saldo 0
trágico de três crianças mortas marcaram, dolorosamente, Ú
desconfôrdto cotidiano em que vivem os moradores das lave- Ú
Ias cariocas. d
entregar roupa. Quando voltou, estavam enterradas com as ^i

A mãe dos meninos segundo se conta, havia saído para 4.
suas crianças e o seu barraco, nas cinzas que o vento da ^noite começava a enrregar, as pequenas alegrias de sua vida Ú
de lavadeirn. SfIA solidariedade aos moradores das favelas precisa ser É
permanente, através da solução de seus problemas mais §agudos.

Conjunto para meninas, «pae
poderá ser usado como se vê no
modelo ao lado, como short, ti-
rando a saia ou sem o bolero

• Vestido juvenil,
muito simples, que
poderá ser feito em
fazenda encorpada
ou vaporosa. A saia
é em forma, o corpo
ajustado na cintura
por pences. DecoU
«bateau».

É FÁCIL
SER BELA

Você pode fer em sem mm-
cador os melhore* cremes e lo-
ções dc beleza, mas hâ uma
coisa imprescindível para a be-
leza de sua pele: égua e aa-
bonete.

NSo deixe de tonar o teu
banho de chuveiro te você
está apressada t o de ImersSo
se você dispõe de mais tem-
po.

Tenha sempre o cuidado dc
não aplicar a menor quanti-
dade de base nova sobre a ve-
Uta. Renova sempre esta an-
ie* de colocar a outra. Este
cuidado d* oportunidade à pe-

Ia de rttpktr. Ali» à Hmpeta
* ana• ar ff-t-t para rmmfrm

Sâmmtmm*- • mmtS mm*

São muito conhecidas as promessas das bicas, em vés. , ,„„„.,..
perus de eleição. Mas ainda huje, as crianças do Morro do

Querozcnc andam chorando com sede. E por falar cm água,
não podemos esquecer quo as mulheres sobem 400 degraus,
no Morro ila Providência, carregando água. As condições do
higiene do tradicional Morro da Mangueira, por exemplo,
clamam por providências imediatas da Prefeitura. Será que ^ :^ii;'í:i
não se poderia dar um geito naquelas valas, onde as crianças
se misturam com toda a espécie de detritos? Lembro-me da p
escola que a dedicação de duas senhoras fazia funcionar no 0 |||Morro do Borel. Faltava tudo: bancos, quadro negro, livros, %'Metc. Os meninos sonhavam com um balanço. Parecia até de tó'|p
propósito, pois, ao lado da sala, havia um aterro ótimo para ^ §§§
realizar o pequeno sonho dos meninos do Borel... Hoje, ^ ||icontinua faltando tudo isso e até a escola que não pôde conti- ^ |i|:nuar funcionando, porque não houve ajuda da Prefeitura. Ú W.

As favelas nos mandam aquilo que é o fundamento da f,vida da cidade — o trabalho. Mandam aquelas mulheres que i
abandonando os seus próprios filhos vêm cuidar dos nossos. %
Mandam aquela música que não se mistura, que expressa, |icom a sua quentura e o seu colorido, as tristezas e as alegrias, ;|contando os sonhos, recordando o passado, gritando espornn- íá
ças, enaltecendo a Pátria — a nossa música.

Mas, enquanto os pais dão o melhor à cidade, os filhos
são .abandonados, sem creches, sem jardins, sem escolas, e ;
até morrem como aconteceu em Morro Azul. p

Quando, afinal, a cidade vai dar aos morros o direito g
a uma vida simples, porém, digna, limpa e humana? «Será M
que alguém mora, aqui, porque acha boms'? ; '̂Ú

Esta pergunta foi feita, certa vez, por u'a moradora do gàMorro do Esqueleto.

Oitenta por cento dos moradores das favelas são trai»
lhadores, contribuintes dos Institutos de Previdência. Os !¦
vinte por cento restantes são lavadeiras, artezãos, domôsti- " 

\cns, etc. E se há malandros nas favelas, também os encontra
mos em Copacabana c em outros bairros.

g
Não é pouco, reu Imente, dar água ás favelas, dar ás mães ^

que precisam trabalhar um lugar para botar os filhos, per- í| '''¦'¦
mitlr melhorias nos barracos, fazer uma rede de esgotos, dar ' 

j'icupaçSo escolar àa crianças? j
Parece que as crianças dos morros eatfo mais perto das

estréias, mas como. infelizmci.te, não podem agarrá-las, pre-
cisam que sc lhes dè um pr-rm 4* v«tii—"¦"•» rti» hl-dAn». de
wnh-wuna-itnii -_ «logri*
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Inuo h í»mllla AlvICaloile tVI
U P,C) comemora mu tercei*
ro uno dt existindo.

0 grêmio da Vila Santa Tc*
ma ijiii». »m ta» pouco tem»

| po, JA' 6 conuldernilo como uma* imjnnte nnremlnçflo, 6 um dn»
mala «Hino» rcpr.ventantra do
«porte amador Independem*».

Pintr* «• inúmero» Inurcli
ninado» pelu grêmio Al'

— i:
rlHlu de Hundrlo GurRol» cm
10»

Di-wl» ontem hWo o» eom-
ponèntei da íumllla vllontc cn*
treRtie nu» íwtjm oue torno
pran-cgulmonto no dln do no
je nn «'.'.iiilnto ordsm:

Aa 10 HORAS! - tíntronw
tiiçAo da ImAgom de Santa Te-
rrm nn iode.

DAS 14 AS 18 HORAS -
vlCel«to rn» dcitaonin o* tltu» Jono nn prnçn de «ponea;
los de campeno do Amndor:i' AS 8 HORAS: - OÜdallxa

InfAncla.
AS 20 HORAS: — Homena.

gem ao» atleta» (entrega do
medalhai-! do Ctimptoiw.u In*
dipendouto o aoa campcOea du
«Tornolo de Suãca»

AS 20,30 IIORAH! — Coque*
t«l íu atliltu», candidata» ao
titulo de Rnlnlin» Uu Primo-
vera do 57 e convidado.'.

AS 21 HORAS: - «Show»
radiofônico eom mo» do sem
ilo carioca,

CARTAZ SUBURBANO

O »r. Manoel Darecltot, demonstrando mais uma vtt, ter o condo-
ticre" rf.i comunidade r»dtofc-nica. coroou a cantora Sollmar Real,

tomo rainha da "Caravana Recreativa d» Domlngot topei

REÚNE-SE Dl ASSEMBU1A

0 Conselho Deliberativo
do Ouro Verde F. C

O Presidente do Conselho Deliberativo do Ouro Vtt-
••> P. C. de Honório Gurgcl, de conformidade com os Es*
laluios, vem por nosso Intermédio convocar os consolhel*
ms para a Assembléia Geral, a realizar-se hoje, As 9 ho-
rns cm primeira convocaçAo e A» 10 horas em segunda con*
vocn-ílo, com qualquer numero.

A assembléia deliberarA sôbre os seguIntM assuntos:

ACONTCOMENTO NO E.C C0C0TÁ
Coroada saltado último, a Rainha da «Caravana Recreativa de Do-
mlngoM Lopes» — Manoel Barcellos, Genial dos Santos, estiveram
presentes — Também a srta. Leda Lúcia, candidata à Rainha dos

Boêmios, presenciou a solenidade — Detalhes

Saican x Santo Ant mio, Novo Oriente x
Montenegro e Maravilha x Unidos cio Brasil

As grandes atrações da denlnqueira

Itealln-i**», sábado Ultimo, nn, d* coroação da cantor» aollmar Conlanilo oom numeroiia jiresen-
•M» do Espolie Ulub» CoootA, Real, como rainha d» «Caravana
na Ilha do Uovernador, a lesta." lltcieattvu de Domínio» Lopes".

sta

prostarSo de conta»!
co-iciir.*..) inadrlnhal
f tintos gerais.

União dc Honório x Jurema
Aluda como P«rlo dos fos-

u!os de aniversário, o Unlfto
dc Honório Gurgel, receb-irl.
n visita do Jurema, de Olaria,
qunndo lar«.o um prillo amis-
toso, que vem despertando
Riundc Interesso do público. O
j-jiémlo d.* Angenor espíra co-
liiêr um grando triunfo que

valerA como reabilitação.
NOITE DANÇANTE

Ap6s o cotejo, os dirigentes
do UniSo recepcionarão og coni*
ponentoj do clube leopoldlnen-
si, com um coquttel. seguindo-
•se nnlmndo hall?. como e*i-
cerramento dos festejos de
aniversário.
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E. C. Snlcnn x Jardjm Slo. Atfinlo E. c, Praça do Carmo
A, A. Lisboa x Slo. Anasllnhn !•.. Co Jacarcpnqui
Ipiranga F. C. x Gra-.a E. C. l*roçn do Carmo
E. C. Brnrtll x S.»tu du Se omli o do Leblon Penha
C. A. Carioca x Trnvosso P.C. JncnropnauA
Jurmcn F. C. x Unlio «1 Honnorlo Gurgel Uonôrlo OurrcI
l*«l)rcsslnho F. C. x Kstrt-n Novo P. C. Alto da Boa Vlstt
Grêmio Imperial x Vnnkeo F.". i Ao C.lstóvfto
Progresso F. C, x S. C. ICnd dlabradns Eng. de Dentro
E. C. Santos Dumont x Cario tt'nhn P, <.'. Mar. Henua
E C. R'0'SOo Paulo x E. CTorlno Campinho
E. C. Alvorndn x Indep!»*-«l":i eu !•'. C, Encantado

Ivsroat A. C. x E. C. Aitocd Inhaúma
Milionários dos Pilares x f <' c*»lrtlno Pilarei
Carioca F. C. x Comercial I* C. Alegria
Nova América F. C. x S. C. . Umplnho
Aliança F. C. x Vila Nova E C. Caju.
Unltto de Coelho Neto x Surdos ling Ciube Jacarepagtis*

Na foto. da tsqutrda pata » direita: Pradlquc de Almeida. prestder'e
do Cocoti. Solimar lleal, Manoel Barcellos. Genial dos Santos,
radialista Domingos Lopes. Plorcntino Guimarães, diretor social do
Cocotá. Btat César e lost Torres, presidente c direfor lociaí do

Ingai E. C, respectivamente

Ilfe'" .- u. . ÊÊÈ
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GRÊMIO IMPRENSA POPULAR
X ESTRELA D'ALVA F. C.

Reina grande cspecíatlva — Hoje à tarde em
Campo Grande — O técnico Maríano quer vi-
tória para os dois quadros do GIP — acontece

que o adversário é bamba

C» de Jornalista», radialista» «r
outra» pessoa» gradas, o l'reil-'
dente da AsaoelaqAn liniHlIcIra
«lo llftillo, Sr. Munool Baroolo»,
coroou a (ormosu soliuranu do (a

U/U\ 
'iSv, r»trls 

da buat» >»eto de 
'Setembro 

F. C. x Spor o Mudos F. C. Coêih-j Neto
"noímlo", e oandliitttn a ruinim (*iuaranl F. C. x Cubanos F.C. Gávea
do "clutie do» Boímlos", pftz a Novo Orlen.e A. C. x E. C. Montenegro Coelho Nela
fnlxa na cantora Hollmnr Kcal. ; Acro F. C. x E. C. Contágnlo Silo Crlstóvftoos PHK8ENTB» ! A, A, inhoílirin x Juventude A. C. InhaúmaAi6m «lo sr. Manoei iiurcoilos. , . vicento F. C. x E , C. Sflo Luiz Realengoest veiam presente» à festa do e " «,,_-„|i|,_ _ » » tini.. ,•„ i«.„„i ,..,-..i„
jornalista Domingo. Lopes, os £ £. Maravilha x A. A. Uni.. ¦ to OvasI Quintino
Keguinte» «nisins: Oerdst dos S. C. Dlnman. ex Unldon dn Encantado En>». de Dentro
Santo», rftdlo-ator da Nacional, Cruzeiro V. C. x E. C. nanilchantPB Quintino
Oslrl» Costa, Cario» Chagn». C. E. Filhos S. Jorge x Milionários F. C. Honório Gurgol
Annlile Silva • Itamar Dias, to- Unidos do P. MlgUfil x Co''-nr,i>i p. C. Padre M,0ucl
dos «ia r&dlo Miiuti, JorKo 8Uva Aliança F. C. x V:*a Nova V. C. Caju
e Oriundo lintlsta. amho» da r.\- *,* c Si MnMInho x Bandeirante-, (m t.cblon Avenida Brasil.«Ilo Tupi e Jorge do Carvalho, da
Vera Crus. ¦ __^

CLUBES B CANDIDATAR |Com sua» camlltlataa a ruinlia.
compurcceruin. Soclrdatle Umn-
flelente llnlUo Social (Ilha do
Governador); Cróinlo KimocuIIvo¦Rseola de Hamlia Unlílo (Ilha «lo
(loverninlor); Ingal ll.C. o For**
tuleza P.C. (amlios ila Penha);
Nacional F.C. (Eiu-enhu Novo):
Candcl.lrla F.C. (Vicente do Car-
valho) e Tupi de Kocha Miranda.

A SOLENIDADE
Na solenidade, uxaram «ta pa-lavra, alim do Presidente do Co-

cotO, a» seguintes pessoas: Qcr-
dal dos Santo», Antflnlo lllbeii-o
11'resldenlo do O.ll.R.H.U.l I."!*i
Amírleo Lopes (Pres dn SBUS);
Manoel llarcellos, Domln os
Lopes, e por Oltlmo, a rainha
Solimar Real, que num bolo Im-
proylso, agradeceu a preien a ito

«LÍDER» CORRE SERIO PERIGO
Abre-se hoje o Returno com três bons cotejos
— Vera Cruz x BeJja-Flôr — Barrolrhiha x C*
P. Melhoramento — Bcnjamin x XV de Janoiro

¦ á—\ ammWtJSn

*•»* ':~f* t ' • jE,Iji.(-HHP^9
nS8r*àmmk •*»***' *iS HWMlB&l :¦ BÊ I. ¦['¦ *,aiji^»ah ¦ -

ES - - •••uvSSsl ¦
PI .>:-r>.-,^ím*¥MmmWmí

i Abr*!-se hoje o roturnn d;i Lt-
ga Suburbana, cam troa bons
cotejos.

BENJAMIM X
XV DE JANEIRO

No encontro principal o II-
der B.njami.n curro sírio pn-
rlgo (li"nto do lõ d? Jnnoii-ò.

todos e a colaborni-ao' quo der;.m (1»-* vol n rp*nj)o disposto a
para o sucesso, de nua lesta. lim grande ícito.

VERA CRUZ X BEIJA FLOR
O Vera Cruz receberá a vi-

sita do Bs.ja Flor cm puUJa
que. E.*in franco favoritos.

BARRE1R1NIIA X C.
P. MELHORAMENTOS

íi.imii-inha, sg Colocado c C.
P. Melhoramentos 4" colocado,
faríío um próllo do Igual cnn-
(llç.*i-s, contando o primeiro
com os fatores campo o tor-
cida.

Iladir Será Coroadi
Dia 5 de Outubrt
Gnfnde 4 o Inferisse que vtnl'

djipcrtamlo no circulo despor-
tivo dc llor.óilo a festa dc co
ro.ic.-lo do Ouro Verde F. C.
a rca1l:ar*sc no prúN-lmo dia S
de outubro. A primeira sobe',
rniia dos atirl-ycrdcs * a lovcní
srta. Nadir Duarte tendo como
princesas ns gentis srtas. Morl»
lT3!tna e Arlrtc Pereira, N»
futo a primeira princesa Marl»
Iralenn,

VOCÊ ESTá
COriVIDADO r

PARAAFEST* ^
Ou» prreuH bulxo» de Ainnai-r,

(Duoea-i 33.00 e jimíi). com (uri.
da eha:«.. Illuifio Ireicla xo-
drps, 130,00 lliusia Corln-n
IIIOI — Uu» du AWíindcga. 3U
— II uiiitiif. Kua Vlnto de Abtlj,

- 1 — Um. Ji.kA Mniirlcl», 2S0-.V ,
.nu IViilui. Av. SU» 1'ccanha, 2><*l '

Cu-.iis. Bit. do Ide.

frente ao Estrela D'Alva Fu-
tebol Clube, hoje .1 tarde, em

I Campo Cirande, na Estrada Rio-
Silo Paulo, Km. 32, no campo do

I advertido, o Grêmio Imprensa
| Popular atuara com suas oqulpea

de Io e 2° quadros, atendendo no
I gentil convite enviado pela dire-
j torla do adversário.

A dlreçüo tíenlca do Orêmlo
Imprensa Popular, convoca (o-
dos os seus pupilos pnra estu-
rem. sem falta, fls 12.30 horas do
lado direito- da Estádio do Cnm-

i po Grande, de onde seguirão,
I Juntamente com o diretor espor-

tivo, paru o local onde será rea-
llzndo a pCrrna.

| A diretoria do O.T.P. pedo, nln-
da, que todos jnfradores chesuotn
na hora marcada n fim de serem
Inscritos, pnra efeito «le ordem)
e organização na Liga Amadorís-

ta de Honârlo Gurgel, onde o
clube cumeçarA a disputar o
campeonato que pela agremiação
acima citada foi brilhantemente
organizada e esta conseguindo
cxlti.s. Avisamos ainda aos nos-
sos Jogadores, que a partir do
próximo dia 15 de setembro JU
estaremos .lo«mndo pelo campeo*
nato da Liga.

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

("iinilMi escuru 10000. «Tn-i.isns
bBljn 130,030 — 230.00 — 2,-,0,01l.
NYí.i pcrcii estu opurtunliludo
llim du Alfunilc-rn, S!8 — l» nnd.
Ituu Vlnto .(•• Abril, 7. P.lm Jn-í
Slaurlclo, 5.KI-A, rn Penha. Av.
Nilo rrçaulitt, 21G, Caxias, E. du
nio.

TURF — TURF — TURF - TURF — TURF—TURF—TURF-^TURP

0 Grande Prêmio "Joskei Club Brasileiro"

NAIR CARDOSO REINA NO
G.S.E. ROCHA MIRANDA

Revestlu-se de raro brilhantismo ¦ festa de coroaçSo da
|ovem Nair Cardoso Guimarães, » nova rainha do Grêmio Social
Esportivo Rocha Miranda realizada sábado último; na mesma
oportunidade receberam as faixas de prlncezas as jovens Elisabeth
Jurema nômades e Iracema Barbosa. Prestigiaram a festividade
Ho clube de ]osé Gomes toda a "gente bem" e desportistas su-
burhanos encerrando ¦ solenidade com um coquetel, seguido de
animado baile com orquestra.>

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

A forte chuva que até à noi-
te vem caindo sôbre a Cidade
e principalmente para os lados
da Gávea, vem tmpanar toúu
o brilho do Grande Prêmio "</.,
cleey Club" deste ano, send.,
possível que venham alguns"forfaits" para reduzir ainda
mais o campo da tradicional
prova.

Muito difícil, assim mesmo,
se torna um prognóstico cm
carreira a se realizar numa
rtiia encharcada, escorregadia,
perigosíssima para os concor-
,'cntcs e pilotos. Somos do opi-

RESULTADOS
QAS CORRIDA?

OE ONTEtf

«ido dc que os páreos, cm tais — chegou na frente de Faro- fundista, mas consta qitts corre
circunstâncias, deveriam se rea- j ío» no "Brasil" c Copou perdeu I mciioa r.a pista posada, e fi.
lizar na urda como os demais, dúle por cabeça. Rival de pri-1 nultnsitfa.i.tli-i-trfiif, por pery
leria mai» sensato, os risçqsUneira linliu; Karnali — foto\picif.3, podo chegar cony os d/t»
leitores e o público cm geral .de turma, ws dentro d'úottu\frente.

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Advocacia Civil —
Inventários — Direito de Família — Falências — Tribunal do
Júri — Rua Miguel Couto, 113 1» and. — sa'a 8. Sernindn»,
quartas e sexta-feiras. Horário: Das 10 às 13 e de 17.30 às
18,30 horas. Tel.: 43-9373.

IARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
fcxecuta-sc -yu«Iqut*r Trabalho

ÜM MÁRMORES E CRANTTUS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓMG0S)

R. João Torquato, 192-Bonsucesso
rui.'30-5? 19 - R. HE JANEIRO

DR. LETEI.BA RODHIUHES ÜE BRITTO - Rua Álvaro
Alvlm. «4 - 4." andar, grupo 408 - tel 52*4293.

Dr. SINVAl PALHEIRA - A». «Io Branco 10« - 15.*
— «ala 1.(102 - telefone: 42-I1S8.

$%>
Gótica

V
—Jp>

Confiança
do

rastv

CAMISAS DE TRTCOL1NE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ft. da Garioea, 87 - Próximo à Pf a. Tlratartes

OR «'«XI.IIEIROSS RONFHI - i'an«a-< '-abalhuitas - Bua
SSo Jo»é, 50 grupo 1.103 — telefonei 22-7276. 

DB. MILTON ÜE MORAI'»' KMERt - PRA NORMAN
DB MORAES RMERV arivo^dos. - Causas trabalhista»
— Clveto - Criminais - Direito de Família - Inventário
Rua da ««iiitamla 30 «. andar «ala «12 Cldlt -tantn Ançelo

Telefone: 22-5879. Das 16 às 19 hora», «Je segunda a sexta-
feira.

DR HEITOR ROCHA FARIA ¦*- Jajuuu *iveta oo: .er
ciai» - Direito dc família - Inventário. Rim dv Ouvidor
169 s/917 - Tel.: 43-6175. - Horária; de II •* 12 e de 16.30
lt» 1830 hiira-t

reitoria a medida cnm a mes
ma compreensão c naturulida
de de sempre.

Perpuntãmo»:
— Por que só os Grandes

Prêmios se desenrrolam na
grama encharcada, iinp/atUá-
vel, o os páreos., menores »«
areia? — Será que o psriáp
atinge só os melhores corre-
dores e saus jóqueis c absolve
os outros?

Tal assunto já foi, há tsm-
pos, alertado pela Imprensa,
Rádio e Revistas espeoializa-
das, "enquetes", etc, e a maio-
ria sempre externou o mesmo
ponto ds vista que o «osso. E

1* PAREÔ — Venceaor Tur- a solução ficou no Jockzy
bilhão, em segundo Camart, ICIub...
cm terceiro Ibirapuitan. Ra- Mas vamos analisar a com-
teios: Cr$ 37,00, dupla Cr$ ..\pptição, suponáo-u sôbre um
30,00, Placcs Cr* 16,00, 13,00 e vasto lençol d'água:
19.00. | Farolon: pode ganhar — é.

2' PAREÔ — Vencedor bom fundista e está em gran-
Charmaine. em segundo Froí- de forma; Ulemá — grande
te.ra, cm terceiro Jalica. competidor, e sua atropelada
Rateios: Cr$ 2-1.00, dupla /!Ha* e impressionante; Diretor
Cr$ 54,00, placés Cr? 

(tido ô possível; Rocket — bohi | P.R.

A CORRIDA DE IIOJÈ
PnaGSAMA —« MOKTARÜAS — COTAÇÕES

1» r.vmio — ii» 13.10 h-u» —
1.1UU lliotl-u» — Cr» "5.003,00.

tis. Cl.
I—1 Mr. EnstS C. Alraulda.. Sõ ffl)•J—'J Niiniiii, U. P. Silva 5S 33

ti Dangour, J. Poitillio... 53 BU
3—1 Acajou, U. Cunha  51 «15 í

5 (.tari-iiliio, M. Henrique. f;3 RO ¦
4—(i Cinilinonlal, I. Ama.-al. D5 «10 |

7 Clllm-i, L i:;;*unt .... 5o OU

3? l'Al*.i:o — 1*1(1 14.10 hora» —
1.100 liu-lru» — Cr$ 15.000.00. ¦

lis. Ct.
1_1 Tasmíuila, O. Ulliôa... 53 31)
"—•2 Viu-, J. Marchant .... 55 üj
3—3 Komla, J. Portllho;..-. B5 45

•l Vlglllu, M. Henrique., 55 50
4—r, Dlnarzade, L,. uibuiii.. Tk> 40

tí Caluana, F. Vlana.... Dd 40

3» l'At:l-:o — íi» l».»» »>o;;->» —
1.500 mfiro» - Cr» .0.030,0^

Kh. Ct.
-1 Slnha Dona, O. Ulhôa. 3U 33

2 Isuprel, H. Vasconcelos 5b 4o

2-3 Uanzal. D P. Silva 5R 4t>' 4 3amburaiiá, Madalena. 5(i 50)
3-5'ColISácao, A. Santos.. 56 4D'• NuziU-í-, M- Henrique .. 5fi 50
¦1—7 f;:.-i Ai-ui, fi Hlnonl .. 5G «*

FVrrugnr.i, I*. Vlann .. !ifi 50
Inagua, J. (Iraça 50 80

4» PAIlEO — ils ISI10 hora» —
1.100 meiros — C'r$ 70.000.1). il

Ks.O»
1—1 Slclllann, F. G. Silva., r.s 39' 2 FuIInom, 11. P. Silva 50 35
2—3 Clochc «l'Or, A. Portl.. 58 40

4 lnklssl, II Cunha 56 50
3—5 Oalailora, M. Henrique 56 40

6 B, Sportsman, J. Silva 5fi 60
4—7 Aranclnn, J, Craca 5fi 40

Mnmblra, II. Vnsconc. 5fi 50
Revolução, L; r.lgonl.. 56 48

ANALISANDO AS CARREIRAS g
1-100, "17 00 e 83.00.

3» PAREÔ — Vencedor Ma-
nu, a Mano, em segundo Colig-
ny, Rateios: Cr$ 16,00 dupla
Ct$ 23,00 placés Cr$ 13,00 5f".00 ±- .. ...ou: AciijOa, >-.u...j «-¦ i-u.i«.j s.au u,
e de Lamlré, 3- colocado Cr-**,.areia pesada. O representante uo
35,00. :honras de íavorito o nao í.gurou »-»-,-- - , d tem míX

4' PAREÔ - Vencedor Bo- melhorar. Ciúme corre bem na areia,pesada e^Nando^em ui

mardona, em segundo Jonwis, bom trabalho. Mister Bage nuo sa adapta a essa vau*.
em terceiro Fiorença. Rateios: -

,„..« ,. Stttd ^abra estreou com 4-*» Roe|<e,. o u» .... «0 49

: honras" de íayorito o não figurou ^m^^^J^tn?Z

». PAItEO — Glt.VNDB PMbMl»
rjooKKY or.un iiitAsn^ino».(—
CI», Prova (!u Temporada Interiui»»
cluriàl) — ãt 15.-IU hora» — 3.Ü0O
metro» — 400.000.

K». Ct,
Farolon. D. Moreira.. 50 25
IJlèmâi J. Marchant 56 25
Diretor, D. P. Silva.. 60 US

liai 4 Karnak, L. Klgonl 60,40
~"> Roeket, O Ulhfla .... «J 40

C Inhnuduhy, U. Cunha.. 60 50

MGDIUOS
DR AI.CEIK» COUTINHO - Segundas, quarta» •

sextas, das 14.30 a» IH hora». Rua Álvaro Alvlm. II
- 3' - »/S09 - tel.: 68-3316.

OR 4NTONIO JHST1NO »*RI'*aTE8 WENIBPJB - CM
nica geral - Av. Nilo Peçanha. 168 — 10» — «VI.008 -
Dlarliuiti-ittt- da» 12 a» 14 -íoraa.

DR. AIjFREDO RIIC8N10 - Clinica médica - Bomeo
patia. SeRunda» quartas t sextas-feiras, lai 16 àa «J» ho
ras. reU.: Consultório: 

'3-3753 e res.: Í8-S098. Rua Sete de
Setembro 210 - I' andar.

Cr$ 32,00. dupla Cr$ 74,00 pia-
cês Cr$ 15.00, 25,00 e «33,00.

5» PAREÔ — Vencedor
Kennny, em segundo Venci-

2' Páreo: Tasmãnla parece «barbada», tendo chegado

segunuo para Cachette; Vae e LHnazarcte boas pa» a *-«*

mento. RateiosVCrí 15.00, ^^Mm ^ «lameira», deve lambem figurar,

pia Cr$ 39,00, placés Ci$ 13,00

PR. I-RANl>OIX> FONSECA - Terças, quintas e a»>
bado* 8o atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlm,

SI - 3* andar, sala 302 - tel.: 62-3316.

a 22 00
6» PAREÔ — Vencedor Gua*

ba, em segundo SUver Bell.
em terceiro Valentia. Rateio3:
Cr$ 27,00, dupla Cr$ 34,00,
plaeês Cr$ 1300, 16,00 e 1600.

1* PAREÔ — Vencedor
O nlsco, em segundo Tunuyan,
em terceiro Ramirez. Rádios:
Cr$ 29,00, dupla Cr$ 46..00.
placcs Cr$ 20.00, 26,00 e 35,00.

8» PAREÔ — Vencedor
Ventarola, em segundo Ba*
lono, em terceiro Don Carlos,
Rateios: Cr$ 235.00, dupla
Cr$ 200,00, placés Cr$ 53,00 e uiemà, Farolon e Diretor.
27,00,

3» Páreo: Não fosse a chuva, Sinhâ Dona «erio Wrça-
mas na areia preferimos Banzai, seguida cie *Iamourana;ali(.an-
do a tordilha para o terceiro posto
Azul, bom «azar» no molhado.

tlt r.UlMO — ft*i 16,10 horas -a
1.000 melroí — Cr» 70.000,»» •»»¦|(I1ETTIN0). :

Kn.CBk
1 Vasco, J. Marchant.... 55 30
2 My Itnt, U. Cunha.... 55 3g

2—H Crow Prlnce, l„ Rlgonl. 55 41
4 Duetlful, M. Henrique . 55 HO

3—5 Pornot, I. Amaral.... 55 «IO
6 OrséRo, D. Moreno.... 55 40

7 Funtaulsta, H. Vasc...55Sg
4—a .laeynnos, J. Portllho.. 55 90

a.TItan. A. Marcai .... 55 40
•» Janjak. O. Ulhêa.... 55 40

\kmitX V*V i/V*...--- .,..

Gostamos ainda de uua

4' Páreo: Destacamos Siciliana, seguida de Bola Sport*.
man e Fuligem, todas com ótimas a^,níX%n^lc^r,'
Ci oche d'Or volta melhor e pode ganhar sem suipree~wr,
mesmo constando que nao é lá grande coisa na areia.

•

5» Páreo: Já comentado à parte, por palpite indicamos

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
nontleo e Tratamento RI.ETROÍ ARRIOGRAMA Dlartamen
te das 9 a» 17 horas, menos as qiiIntaR-felras Trt»v«»ss»« Ha
noel Coelho, 206 — Sete Pontes — S Gonçalo — Tel.; B-763.

PROFESSORA
DRA DBBIFWI - Ptanoía, IngWs, ooavcnweio, montar*,

pvopamçao para bohwo de estudos,- vlageM, diplomata*, «to.. ¦
Rua Nontemcro. 99 — IPANEMA

I tll PIS, i campei dos ms baixos!

L

Blusões — Shorts — Camisai — Gravatas — Cintos e artigos de in

verno como: Pijamas de lã — Snéter — Cachecol — fPull-over»

Meias de lã e mais uma Infinidade de artigos para homens.

Uma porta estreita que oferece largas vantagens

bClIlllvQl ICI I »ílllw (Ao iado da Câmara dos Vereadores)

27,00.
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6» Páreo: Preferimos os potros Já corridos, Vasco, My
Rat e Orsego - o primeiro em lase de progressos e os dois
outros com regular campanha na turma. O -«t»-»*»"'-»
Prince tem ótima passada, porém na grama.

1. PAUBO — cFROVA ESP»j
CIAI.» — ft» 1MB- hora» — l-JJ*
pk.T,,, _ Cr» 100.080,00 — (BE*«
TINO). _ &Ki. C».
1—1 Abduzir, A Santo 31 30

•J Bon Sülr, XX 51 SS
3—tV-Zá, F. G. SI1V-» 56 4*
-..4-Jalcrlno, J. Portllho.. «3 »

3^,5 Rossi, U. Cunha 82 40
Q Swnmt, O. Ulhfta 51 5»
7'S"!p'llo, C. Dlns 52 SO

«t_ 1 tvnrh''»-., H. Cunha.. 51 40
9 RURendas, L. Ulconl.. 5B flO¦ «Evcrclatle, D. P. Silva., BO -af

«» PAUKO — às 17,1» h;i»-i -^
1.5(1(1 metro» — Cr$ 10.00«l,»í -•»
(BK'1'TINO.).

1_1 j.irk Frult, O. Almeida
2 nptnfogo, A. Reli....

u estreaawj »»-^vy« EWorado, o. Ulhfta 56 BS

m*.tm
IJ6 39

3»

V Páreo: Carreira dura. Achamos Bon So!r, ottmo na
distancia, pista e com o peso leve que lhe coube; a parem»
Rugendas-Everglade, Zó e Swaml são rivais temíveis. Jalerlno,
embora os 62 quilos é perigoso, podendo ílgurar na llnna dt
frento.

* Pireo: Eldorado, Uniirl. Jasfe Fnilt t CMa OcsM: tx>
vtsa decidir o páreo de encerramento. O conduzido dc uum.
na areia, leva ligeira vantagem sobre oa demais; Umlrl vem
chegando perto e progredindo aos poucos; Jack Frult correu
bem a útlma, na grama, e confirmando é adversário; Crls
Craft está bem na turma, onde vem se apresentando regular-
mente, sendo um dos bons nomes da carreira.

nua. * •. ,»ra
S—K (íris Craft. D. Mor»no 56

6 Juclry, XX  56•7 Juramento, A. PortllHo
?_R-Trlstilo, II. Cunha....

9 Casoador, P Labre....
10 Addlo, D. P. Silva.... ii

N0SSí\S INDICAÇÕES
Acajou — Ciúme — Nando
Tasmânia — Vae — Dinazardt
Banzai— Jamburana — Sinhâ Dom
Siciliana — Bola Sportsman — iUi«flMB
Ulemá — Farolon — Diretor
Vasco —. My Rat — Orsego
Bon Soir — Zé — Swami
Eldorado — Umiri — Jack Frott

M. FERNANDES
Importadores f

Kua Evaristo da
Veiga, n' 45-C '-4
Tdí-fonc: 42-1519
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BOTAFOGOxFLAMENGO
EMPOLGANDO A CIDADE
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Maracanã, local adequado para o grando choque — Primeira
dc fogo» do esquadrão alvi-negro — Tranqüilidade entro os
— Rcaparccom Pavão o Henrique — Outras notas sobre o

Vibra a cidade com a grande pelij* desla tarde en-
ire o IMafogo e Flamengo, choque de gigantescas pro-
norciivs que nos reservou a sexta etapa do turno do çcr-
tame guanaburlno. A partida entre alvi-negros e rubro-
-negros, está prendendo a atenção da torcld» carioca e
nüo apenas dou dois clubes, porque o »tu resultado inte-
ressa o muito, aos demais cundldatos ao titulo máximo.

Será esta a primeira ve: que o time de General Sc- . com. Am
veriano terá pela frente um adversário de real categoria, í*romô c Snnt08. Bct0i SoTvm
pois até agora, os botufoguensc* apenas jogaram contra
os chamados «pequenos», pelos qual* passaram impin-
ainda calcadas sensacionais.

Dai porque reina Intensa curiosidade em saber-se
como se portará o quadro dirigido por João Saldanha
contra um «grande».

«prova
líderes

jogo
•18 horas foi solucionada, au-
montando, nRBim, o Interesse
pelo cotojo.

COMPLETAS
AS DUAS EQUIPES

JA «:;t.'i decidido qua ns duag
oqulpci atuarão completas, Is*
to 6, com o» valorou attmls do
que dispõem «>« do!«t clubes.

Coiucquentemcnte, nlInlifirA o
xcRuliito qundrn: Ai v, Joiilmrt
o PavAu; Jadlr, D:qulnlia •
Jordan: Jool, Henrique, Moa»
cvr. Dida n ZiiümIo.

Na dlrcçAo do -clAsslco» wi-
tnrA o sr. Alhorto da Gama

Mnlcher. quo iiorA «cm dúvida
uma i»nriuitlii para o liom un»
tlamonto do otpotieulo. A par-tida principal tom o rou Ini-
elo previsto pura As 15,15 lio-
rns, nnterodlda polo cotejo de
Juvenis A» 13,15 horas.

Ônibus (Especiais
Para a Torcida

do América
Preveni!» uma grande

«correm I» de teu» adepioi
pnrn o COteiO destit tarde
conirn n PorturjutM, na
lnnui|iirii«,i1o do novo estádio
dos "liisoi", o Amírltn pro.
vldeiicioii iraniporlc enp<*rlnl
pnrn n Min Inreldn.

AhhIiii í. «me pnrilrílo «In
entfiçflo rodovIArln Marliino
Procopio, íis 12 Imrni, 6ni»
luis i<speri<ils. com destino
Ki.siniis. O* preço* dns pus
ingcrui de Idn e volta «1 if
cem cruzeiros,

O f«*cm.v> h&o Saldanha cm palestra animada com o zagueiro Nilton
Santos. Ambos estão conllantes paru o ptillo desta tarde com o

Flamengo

Parn um verdadeiro toste,
nada melhor paru uma equipe
do que Jogar contra o Flnnien-
go, clube do grande trndlçAo
e possuidor de uma equipo no-
va e cheia de flamn. Pois os
alvl-negros aguardam tnriiqul-
los o momento do choque. lis-
tilo certos de que o resultado
nflo lhos será adverso porque
«itflo devidnmenta preparados
para enfrentar qualquer anta-
gonista-. Os alvl-negros reall-
zaram, durante a semana', ape-
nns um treino dc conjunto-
Mas »m còmponsaçtto. (oram
levados a efeito muitos irei-
nos individuais, com o qu: vi»
sou a dircçilo técnica melhor
ndextramento dos jogadores,
Não há execessò do confiança
entre os companhclroa do NII-
ton Santos mas existe a certi-
za de que o quadro poderá
vencer, e bem, o Flamengo na
tarde de hojo.

O FLAMENGO QUER
SER LÍDER

Nós. que acompanhamos dc
mos afirmar que outra não o
perto o preparo das duas cqui*
pos, durante a semana, pode-

a disposição entre os jogado-
res do Flamengo. A animação

na Gávea ó contagiante. To-
dos acreditam numa grande
vitória, mesmo porque a dis-
po?ição entro os rubros-negros
é de alcançarem, novamente, a
ponta da tabela, da qual fo-
ram afastado*, «'in virtude do
empato com a Portuguesa,
Também Floitas Solich exigiu
mais dos seus pupilos, nos trei-
no., individuais e. a exemplo
dc Botafogo, somente um Irei-

Desta maneira o Botafogo sur»
o Pompollnt; Garrincha, Dl»
dl, Paulinho, Edson o Qunren-
tinha. Quanto no Flamengo, fa»
rA retornar PavAn c Henrlquo
quo, por motivo,? do contusões,
cstnvnm afastados do quadro.

no dc conjunto foi realizado
pelo Flamengo.

MARACANÃ
LOCAL ADEQUADO

Todos os fatores fazem In»
clicar que o prelio principal
desta rodada se constituirá
numa grande batalha. Tudo
pelo menos faz crer que assim
aconteça. Ató mivmo o local
da luta se constitui num fator
a mnls para o êxito da jornn-
da futebolística dc hojo-

O local do encontro do
tão grandes proporções não
poderia ,-er outro sinaáo o Ma-
racanã. pois a questão quo cs*
teve pendente durante várias
«emanas, somente nas últimas

'"¦•EM •mm
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O presidente dn A, A. Portu-
guisa. sr. Eduardo Nunes. Ao
seu esforço, cm grande parte.
devem os "lusos" o seu novo
campo que hoje se inaugura

Confirmam»:
Waltcr Fora

do Vasco
O notável mela Váltcr Mar-

clnno, já está definitivamente I
desligado do futebol brasileiro.'
A recisão do contrato foi as-1
sentada com a presença dn sr.
Arthur Pires, presidente do
Vasco da Gama, bem como a
do pai do jogador.

DIA 8, EMBARQUE 1'ARA
ESPANHA

A passagem do renomado
craque já está reservada para

j o dia 8 do corrente, quando, na1 companhia do sr. Eduardo
jCllbells, dirigente do València,
• seguirá para a capital espanhò-
' Ia, rumando depois para a ci»
'dade de Valença.

i Está Válter com a melhor' das disposições, pois espera
i reeditar" no clube espanhol, suas
I melhores exibições. Para que

tal aconteça, envidará todos os
esforços e dará o máximo de

Isua capacidade. Conta, outros*
I sim, cum o apoio de todos diri*
I gentes valencianos.

1 Desta forma, concretiza-se a
l saida (le mais um «.astro» do
futebol nacional para o futebol

I ibérico, juntando-se, assim a
j Eváristò c Machado, outros «co-

; bras» dn futebol basco.

ANO X — Rio do «lunclro, Domingo, 1 do Sotombro do 1W.T7 — N. 'i 201
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Joel Henrique. Dida. Moacyr. c Zagalo. A íste ataque caberá a tarefa dc tentar superar
menos vasada do campeonato que é a do Botafogo. Será um duelo emocionante

defesa

Ari M\m a Ser Problema na Gávea

GANHA A CIDADE NOVO ESTÁDIO
Inaugura a A. A Portuguesa o se ti novo camjw na tarde; de hoje —
O América será o primeiro clube a visitar o novo «alçapão» — Tarde

festiva c in Kosmos

O zagueiro
sun antiga i
q líder o ici

<;i:c af í 1'i'sío mosfranc/o no repórter o local da
i. csíii totalmente recuperado c fará hoje contra
recimento. A presença dc Pavão dará, por certo,
segurança n retaguarda rttrirá.ncgra

OR. A. CAMPOS i
(Cirurgião-Dcntlsta)

;
Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da I
liA«:a. DRIDCítiS FIXOS E MÓVEIS ÍRoach) com material I
paranlilo. iuü preços razoáveis. Consultório: Rua do I
Carmo u !), »--a!a 001 — Seg-undas, quartas e sextas-feiras. I

 Tcleione: 52-62Ü5 I

Cercado por uni ambiente
de espectativa e curiosidade,
vai o América na tardo do ho- j
je «excursionar» ao longin» í
nuo subúrbio dc Kosmos para ;
dar combate à Portugu&sa em
.•.cu novo es adio.

Trata-se já se \i. de uma
polis de Gyitlf, Mandi quo |
cn trarão «no fogo» sendo os
primeiros a visitar o mais no-
ve «alçapão» da cidade. Pata
que a rua equipe não se ve-
ja surpreendida, a direção
tícnica do AmériCn, resolveu
fazer uma visita ao
campo do RpsKa Solia

As providências foram lonia-
dns, os jogadores do AnvJri-
ca seguirão cedo para »^oíi- j
crio*, e.ide almoçarão ,, rc-
pousarão antes da batalha.

CONVENIENTEMENTE
PREPARADOS OS LOCAIS

J:i por outro lado, os -iu-'
so: ¦? preparam convonlenle»!
mente pata este encontro.
i.i.-icni os jogadores da Por-
tuguôsa dar uma satisfação
aor; seus dirigentes e associa-
dos e, por isto, estão dispôs-
los a conquistar uma grande

iiUího I vitória que serviria como um
n Pm ' nútônitco presente para o clu-

.." tomar conhecimento do lo-
cal em quo o quadro rubro
oferecerá luta ao lime «luso.

Io* bo do sr. Eduardo Nunes. Du-
rante a semana, o técnico Ma-
rinbn fe-/ muitas observações |

sobre a mplhor maneira cie
escalar o quadro o a esla ai-
tura já devo ter tirado suas
conclusões.

TARDE FESTIVA
EM KOSMOS

O antigo :--impn tio liosita
Sofia, agora arrendado pela
A. A. Portuguesa, foi lotai-
mente remodelado. Possui ar-
quibaticadas de cimento com
capacidade para abrigar um
público de l."> mil pessoas. O
gramado tem. mais ou menos,
ps dimensões do campo do
América o o es'adio se asse-
••¦••'lia er.i mu ;•¦. r.n dn São

A última bora, o goliero
Ari voltou ;i se constituir um
problema Para a direção lie»
pica do Flamengo. Como se
s:.be, o jovem arqueiro apre-
sentara-Se duran.e a semana
com uma inflamarão no Joe-
lho. que foi nos poucos cn-
dondo, em razão do Iratafncn»
to a que foi submetido.

Depois, veio a questão da
renovação do contrato do ar»
quolro rubro-negro p sua pre-
cença no choque des a tarde •
com o líder voltou a estar
ameaçada.

Resolvido este problema.
Ari participou do treino de
conjunto realizado n.i sexta-
¦feira, voltando a senlir o
joelho direito.

FERNANDO ESTA DF.
SOBREAVISO

| Ontem. Ari foi novamente
examinado pelo sr. Madeira.

I médico do Flamengo, que
i constatou «inflamação da ar*
: ticiilacão do joelho direito»» no
i referido goleiro. Em vis'a dis-
! so, Ari talvez não io^ue. Un*
! do o técnico Eleitas Solicil

colocado o arqueiro Fernando
dr sobreaviso. Contudo. Ari

' ainda f;irá um leste na ma»
rii.9 de ho;e.

Fará um teste esta manhã — Fernando jogar!*
em seu lugar

Viria ao Brasil o Dínamo de Moscow
iSm novembro próximo

do
estaria na América Latina o famoso quadro soviético — Declarações j
vice-presidente do Comitê de Esportes da URSS

', í quase corta n vinda ao
Brasil, ' m novembro próximo,
flo famoso quadro do Dliúimo dc
lloscou. Esta noticia fui veicu-

III feosv '.J

ii»Moíais

liida na odlcão ile (inteni. «lo ves-
pertino "Ultima Hora,", segun-
«lo correspondência do seu en-
vindo especial em Moscou, lidou-
aril Bailliy.

Segundo noticia aquele ves-
pértlno, a vinda do Dlnamu no
Brasil e outros países da Ami-
rica do Sul esta marcada para
fins do novembro e princípio de
«lozemliro, do acordo com uma
dei-laraçjfio feita pelo sr. Jlichatt
1'eslink, vice-preslaonte do (jo-

.PARIS. 31, (FP) —Foram ro-
estrados os sefíulntos resultados

Uos Jogos Universitários Mun-

|ílals:
BASQUF.TB — r-hina x Ale-

:tnanlia Ocidental GC a 42; pri-
ineiro tninitti '-'• a 1": lirasil x

!Üra, 7-1 a 50; primeiro tempo 31 a
22;; Bulgária x -Israel, !i;> a 37;
primeiro lempo, ::i a 2n: Telie-

ncoslovaqula x l.:'tuio, SO a (il;
'primeiro tempo, 43 a 21; Fran-

ja x Espanha, li-l a 37; primei-
t '-im tempo, '-0 a 17.' 

I VOLLEY B.W.T. — Polônia x
Llhniio, Ui a 0; 15 a 0; 15 a 5;
¦Çctíecoslovaquiti x Brasil, U> t\
11:. 15 a 11: 15 a 13: URSS x
Bélgica, 15 a 3; 15 a 1; 15 a 3;

¦:5tumnnla X Portugal, 15 a 2; 15''% 
T; 15 a 11.

Plano Ultrapassado
MOSCOU, agosto (RM) — A

Indústria da Kirgiilsia cumpriu
em 104% a parte de traballio
referentes no plano do primeiro
semestre «leste nno. . Entre os
ramos industriais da IteiiUMlra
Kirguisa figuram a construção
de manulnns, o petróleo o a me-
talurgia nao-ferrosa. Hoje tem
a RcpUblica 500 emorêsas lu-
dustrlals. O desenvolvimento da
indústria pesada vem pormitln-
do oue também se desenvolva
a Indústria leve, através de fít-
bticas de tecidos de Ia e seda,
de calcados e de utensílios do-
mestiços.

mitê do Esportes da União So-
vletlca.

A POPULARIDADE
DO FUTEBOL BRASILEIRO

Conta aquele correspondente
cm seu artigo quo é lmpresslo-
nanie a popularidade do futebol
brasileiro na União Soviética. A
tal ponto que a todo Instante,
nua ruas de Moscou, era anor-
dado por populares que procura-
vam saber Hõbro os nomes dos
Jogadores e dos clubes brasileiros
«le maior fama, no Rio e em S.
Paulo.

Acrescenta o corerspondente
da "Ultima Hora" que na Russui
o.s nomes do Vasco e do MC.
13aIa são conliecidIsElmos e que
todos aciiam que o Vasco perrnu
porque sua equipe estava ruu-
saila da viagem que realizou pela
Europa Ocidental. Mas, que de
qualquer forma, os russos pude-
ram apreciar a alta categoria Uo
futebol brasileiro.

Precisamente por Isto e que
existe um Interesso particular
na vinda ao Brasil do Dináríiò
do Moscou, Isto e, querem ns sn-
vietlcos travar conhecimento
com o verdadeiro poderio do fu-
tebol nacional, que eles eonsidt-
ram como um dos favoritos pura
a Copa do Mundo.

TIC-TACéotal!

1 CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

"BRASIL. PAIS DO ESPORTE"
iloloriiidu-se ã fama dos des-

portlstns brasileiros no mundo
inteiro, o vice-presidente «lo Co-
mito de Esportes da União So-
viética disse; "Xãu f> s6 atru-
vos <to futebol que o nosso puvo
conhece os brasileiros. Tambom
conneuemos as grandes vitoriai» j
alcançadas pelo Brasil em bas-
quete, atletismo, natação, etc... |
para não falarmos no bl-eampu-
ao olímpico Ademar Ferorlrã dal
Silva quo conquistou mais jmuj
vitoria no VI Festival da Jiiven-
tudo em Moscou. Tudo isto Indi-
ca que o Brasil 6 um pais do es- j
porte".
SOBRE A VISITA DO DÍNAMO'

Roforlndo-sa mais partlcu-
larmenie ft visita dn Dlnamu de
Moscou ao Brasil, disse o artl-
(lUllsta da "Ultima Hora" que os
dirigentes do Vasco fizeram uma
proposta da viagem que fui pron-
tamento aceita, quando da esta-
da do grêmio cruzmaltlno na
líussla. Ouvido sobro o asunto,
o sr. Pesllal; declarou: "Estamos
esperando o programa do encon-
tros na America Latina que nos
foi prometido pelo Vasco da
Gama. Por outro lado, falta re-
sol ver alguns problemas teencos.
Ko mais, estamos de pleno acOr-
do com a viagem"
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PARA 0 REVENDEDOR
ISSTEUCIENTE

Camisa esponja 13(1,00. Culçn
«1» Unho 220,00 — 250,011. Calca
Tropical 250,00 — 300,00 —
500,00 AMAIHY. Kua «lu Al-
filndega, 3IH — 1» andar. Ilun
Vliilõ «le Al.ril, 7, loja. Rim José
Mntiriido, 2SI1-A. nn Penlm. Av
Nilo 1'cçunlui, 270, Caxias, 13. do
Kio.
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O goleiro An/, problema de última hora no Plamengo, palestrando
coin o viec-presidente Adauto dc Magalhães Castro, durante nm

dos treinos da semana

m r
R ií**!

Este será o trio final da Portuguesa para o cotejo dc hoje contra
o América: Antoniriho, Tião e Juvaldo, que aqui vemos recebendo
liutrusfitâ do técnico Marinho, Tifo [etá e mu toopateeimento

O arqueiro Pompcia que mais
uma vez guarnecerá a meta do

América

Crcitóvão, com vantagem pa-
ra os «lusos». Para a sua
inauguração, usta tarde, is
dirigentes da Portuguesa ela-
boraram um vasto programa
de Ies as, no qual incluíram
um almoço que será oferecido
à crônica especializada da ci-
(Uule na residência do comeu*
ilador Serafim Soíia. Cada jo-
gador do América receberá
..mu medalha de ouro alusiva
íi inauguração do estádio e o
América será saudado na sua
entrada em campo eom uma
salva de vinte e um tiros. Pa-
ra transporte dos cronistas,
naverá condução especial, que
sairá do Largo da Carioca às
in horas.

COMO FORMARÃO AS
EQUIPES

As duas equipes, de acordo
com o qiio nos niformarám,
«ieverão atuar da seguinte ma-
lieira:

PORTUGUESA: Antoninno;
Tião e Juvaldo; J. Alves, Rus-
so e Bragança; Ivan, Guülier-
me, Jaime, Renato e Carli*
nhos.

AMÉRICA: Pompéia; L.Ú»
cio e Edson; Rubens, Pache*
«:«i o Maneco; Miguel, Romei*
ro, Leônidas, João Carlos e
.- erreira.

O jogo deverá ter Inicio às
Ti.15 lioras e a preliminar cn-
ire os jnvenis às 13,15 horas,
'-'a dircç<io do cotejo princi-
pai estará <Ü sr. José Gomes
'áobrlüiv-v

O mela Rubens não renovará
eom o rubio-n-jgi-o. Estando com o
contrato prestes a terminar, o
Flamengo; no que Indo Indica. 11-
bõrnra o seu famoso jogador. Fala-
-se que o Vasco está Interessado
no seu concurso.

Em virtude de (loschtendlnioh-
to havido quando do «luas reuniões
em que tomou parte o Juiz suplcn-
te, Sr. Benicrio I*opus Fernandes;
renunciou coletivamente o 'i «bitii»!
de Justiça Desportiva da li M.F.

Por sugestão (Io tjrnlro Man-
«II, os rubros scguii.v às 8 horas
para o estádio da P.r'..i::uêr.a, onde ,
almoçarão, e parmanaçcruo descan-
sanilo ate a hora do encontro.

Joga-se esla tarde a partida |
eliminatória da Copa do Mundo,.
peto Grupo 2 europtu. O jugo i
será entre a França e a Islândia, |
na capital da Islândia.

! * o zagueiro Domlclo, do Bota-
fogo, será operado do menisco,
quarta-feira, no Hospital dos Aci-

j dentados.
Em sua sede, o Flamengo ho-

1 meriugearA os vereadores e a çro-'nica desportiva, quando cnltto,
agradecerá a colabiirai.-ão de lotlos
para o feliz desféclio do caso-Ma-
racanã. A homenagem sera dln 7.

Será no decorrer desla sema-
na o encontro entre os srs. Geral-
do Starllng e Silvio Pacheco, para
acertarem os ponteiros sobre as
próximas eleições na entidade da
rua du Quitanda

i * O Spartnk, de Moscou, que se
encontra excuislonamlo na Itália,
defrontar-se-á, esla luril0r.com o

: Florenlina, na cidade (lo Flprcncu.
Quarta-feira, então, jogara com o

I Milão, na cidade do mesmo nome.
A rodada de aspirantes cones-

'pendente á sexta etapa, ficou (12-
tlnltlvnmchte assentada da seguin-

Ue forma: Olaria x Madureira e
'Portuguesa x América, segundar
I -feira â tardo, no campo da líua

Figueira de Melo: tcrai-feira tam-,
I bem h tarde: cm Gsneral Severlnno i
t Fluminense x Bonsucessü e Bnn-
' i«u x Vasco: finalmente, nn noite |

do tCrça-felra, teremos no campo ;
do Vasco: Canto do llio x Sao Lils-
tóvüo e Botafogo x Flamengo. |

O ponteiro canhoto Dejalr, que.
esteve em experiência num clube
Italiano, regressou an t.i-asil a lim
ile acertar deftnilivani-nle n sua
transferência para a llftba.
+ Encontram-se treinando ttttye
mente us moças do <bola ao cesto

nacional, para o Campeonato mun-
«Uai a realizar-se em outubro, nes-
ia «apitai e em São Pauto.
* O Flamengo colocará hoje. no
Maracanã, urnas para que o povo
possa colaborar para a construção
do monumento ao torcedor rubro-
-negri), personificado na pessoa de
Gilberto Cardoso.

i
I ¦* IVIo campeonato paulista, o Co-

rliilhluii.s defendera esta tardo a' liderança (In tabela; oiilreiitnndò o
'quadro do Botafogo, do llibelrap' 1'rí-lo, no Estftdiò do Pnrqüe Kâo

Jorge. Esta partida ó válida para
o lurhn de classificação do cam-' 
peonato.

Pstliu Ingresso na ONU
NAÇÕES UNIDAS, 31 —

(FP) — A Federação da Ma<
i las':a, cuja indopahdência aca»

ba do ser reconhecida, no seio
ila Comunidade Britânica de
Nações, acaba . tle pedir sua
admissão na Organização das
Níiçeõs Unidas.

Com êsne podido recebeu
hoje o Secretariado Goial da
ONU um lelègrãmri assinado
pelo Presidente rtn Conselho e
ministro das Ralações Ente-
ríores do nove pr.is, sv. Y. T.
M. Tunku Abdul Rahman
Putra.

fwV"

)S
DE ONTEM À TARDE

NO MARACANÃ: FLUMINENSE 8 BONSUCESSO 0 5

l» tempo: Fluminense 2 a 0; roIs de T-éo aos 11' o '

i

PORTERPOP
ÍEFOUÊ: it-ffii

Jair Saníana uos 'i?,\ Final: Fluminense 3 a 0; sol de I.eo
nos 83'. Quadros: FLUMINENSE: Castilho, Caca e Pínlicl*
ro; Jair Santana, Clóvis c Paulo; Telò, Lio, Valdo, Kobson
o Esciirinho. .

BONSUCESSO: Barbosa, Santos e Gonçalo; Bibi. Eli
n Vnliltmiar; »Tair, Gilberto. Nono. DrnndãòzlVthõ c Nüo.
Preliminar; Fluminense 2 a 1; renda: Cri? Dp.$42,00. «lulz:
Antônio Viuff.

NA RUA BAKIBI: OLARIA 0 X MADUREIRA 0

Quadros: OLARIA: Valtcr, .loel o Renato; Rico, Wil-
son e DbdO; Àíigusto'", Bera, César, Nelsinhp e .-«lãrio.

MADUREIRA: Ari, líituni «i Naviu-ro; Salvador, Nilo
e Apcl; Mauricio, Nclsinhd, Zé Henrique, Frnzao e Wellis.
Renda: G.81(1,00. Juiz: José Monteiro.

EM CAIO MARTINS: CANTO DO BlO 3 X
S. CRISTÓVÃO 0

1» temno: Canto do Rio 1 a 0, roí dc Caboclo, aos 45'.

Final: Canto do Rio 3 a 0; gols de C.-lio aos 21, c Osmar
"°S 3oi-adros: 

CANTO DO RIO: Garcia, Valter c Paulo:

Vítor, Dodoca e Floriano; Caboclo, Mi(u>a, .io, Osmar
1 

S CRISTÓVÃO: Geraldo, JorRc e Ivan; Osmindo,
Gilberto e Medeiros; Hélio Cruz, China, Russo, Hélio L*'
(,. o Décio. Preliminar: S. Cristóvão 6 a 2. Renda: Cr$...
1G.080,00. Juiz: Cláudio Magalhães.1G.<
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